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Projeto do Estado zera IPVA 
para motoristas de aplicativos

isenção fiscal

Texto foi encaminhado, ontem, à Assembleia Legislativa pelo governador Lucas Ribeiro.  Página 3

Alta da temperatura põe em 
risco saúde de trabalhadores

Encontro promove ciência e 
tecnologia no Sertão paraibano

Patos terá museu tecnológico na 
antiga Estação Ferroviária

Profissionais que atuam ao ar livre precisam re-
dobrar cuidados com hidratação e proteção da pele.
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Divididos em equipes, alunos colocaram em prá-
tica conhecimentos sobre robótica e programação.
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Prédio histórico está sendo reformado graças a 
parceria entre Fecomércio, Sesc, Senac e Prefeitura.
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Remada Rosa reúne 300 mulheres na Praia do Bessa
Pelo quarto ano seguido, evento incentivou a prevenção do câncer de mama, com a oferta de mamografias gratuitas às partici-

pantes e orientações sobre a importância de praticar exercícios físicos e manter outros hábitos saudáveis para fortalecer o corpo.
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n “Muitos não abominam, de 
verdade, o corrupto, apenas 
lamentam não terem sido seus 
convidados. Execram o escândalo, 
mas cobiçam a esbórnia”.

Emerson Barros de Aguiar
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n “E, assim, a poesia vai 
construindo as nossas vidas, 
nos ajudando a unir os tijolos 
poéticos que vão armar as 
nossas casas poéticas”.

Vitória Lima
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n “O chamado ‘Exército do Lula’, 
liderado por André Janones, 
tornou-se um dos fenômenos 
mais curiosos da comunicação 
política nas eleições de 2026”.

Chris Guedes
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Flávio foge e EUA 
anunciam que vão 
conceder visto 
a ele e à família

Senador teria saído do país 
pela Argentina e seguido para os 
Estados Unidos com a mulher e 
as filhas. Marco Rubio, secretá-
rio do governo Trump, seria um 
dos articuladores da fuga.
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Empresários tentam 
retaliar eleitores de 
Lula e podem ser 
punidos pelo MPPB

Repercutiu nas redes sociais, 
ontem, o caso de uma pizza-
ria em João Pessoa que pediu a 
“esquerdistas” que não fossem 
ao estabelecimento. Ministério 
Público está investigando o caso.
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Festival de Cinema Francês terá 
exibições em 4 locais na Paraíba

Em João Pessoa, participam do evento, que começa 
amanhã, o Centerplex, o Cinépolis e o Bangüê. Campina 

Grande entra no circuito com o Cine São José.
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6 pessoas morrem em acidente com 
van que levava pacientes oncológicos

Veículo colidiu com uma caminhonete na madrugada de ontem, 
em Soledade; 15 vítimas estão internadas, entre elas, 2 crianças.
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Não houve novidade no fato de o presidente dos Estados Unidos da América, Donald 
Trump, manifestar dúvidas quanto à lisura das eleições para a Presidência da República 
do Brasil, embora, como é da sua índole, tenha, de certa forma, contradito-se, ao declarar 
que gosta de Luiz Inácio Lula da Silva (PT), o presidente brasileiro reeleito para o quarto 
mandato, impondo uma derrota histórica a Flávio Bolsonaro (PL). 

O fato inquestionável é que Lula venceu as eleições com mais de 64 milhões de votos, 
desbancando a direita e a extrema direita e consolidando seu prestígio, de uma vez por 
todas, como o mais importante líder político do Brasil e da América Latina, região domi-
nada pelo conservadorismo. E não foram poucos os dirigentes de países de vários con-
tinentes que, direta ou indiretamente, reconheceram a legalidade da reeleição de Lula.

Os parabéns a Lula também vieram de onde menos se esperava, como, por exemplo, 
de Keiko Fujimori, presidente do Peru; José Antonio Kast, presidente do Chile; Abelar-
do de la Espriella, presidente da Colômbia; Sebastian Peña, presidente do Paraguai; Ro-
drigo Paz, presidente da Bolívia; José Raúl Mulino, presidente do Panamá; e Daniel No-
boa, presidente do Equador — como se sabe, todos eles de direita ou de extrema direita. 

A vitória de Lula extrapolou as fronteiras regionais e foi reconhecida, inclusive, por 
lideranças como Ursula von der Leyen, presidente da Comissão Europeia; Mark Carney, 
primeiro-ministro do Canadá; Emmanuel Macron, presidente da França; Pedro Sánchez, 
primeiro-ministro da Espanha; Vladimir Putin, presidente da Rússia; Luís Montenegro, 
primeiro-ministro de Portugal; e Miguel Díaz-Canel, presidente de Cuba.

No âmbito interno, os parabéns a Lula pela reeleição democrática vieram de institui-
ções como a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), que, em nota, ressaltou 
a importância de se acreditar que “a dignidade da pessoa humana, a destinação univer-
sal dos bens, a solidariedade, a subsidiariedade e o bem comum devem orientar as de-
cisões políticas e econômicas”, ações que vão ao encontro dos valores do atual governo. 

Para variar, não teve discernimento o candidato derrotado nas eleições, Flávio Bolso-
naro (PL), ao anunciar que não reconhecia o resultado das urnas por conta da decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) de determinar a prorrogação do horário de votação até 
as 19h. Enquanto o mundo aplaude Lula, Flávio permanece preso dentro de uma espécie 
de bolha contaminada pelos gases venenosos que exalam das fogueiras da intolerância.

Lula fez-se história
Editorial

Flávio sai, o ódio fica
O senador Flávio Bolsonaro (PL) fugiu. Se fu-

giu, é porque temeu ser preso. Se temeu ser pre-
so, é porque sabe que cometeu crimes. Como em 
breve não terá mais mandato de senador para 
se proteger, o jeito foi deixar o país.

E foi nesse homem, que responde a proces-
sos diferentes na Justiça, um fugitivo, que mui-
tos brasileiros votaram para fazê-lo presiden-
te. Incrível!

Primeiro, veio o chilique já esperado: “Foi 
fraude, foi golpe, foi sacanagem, blablablá...”. 
Isso para justificar que não reconhecia o resul-
tado da eleição, em razão da extensão do horá-
rio que o seu próprio partido, o PL, também ha-
via pedido à Justiça Eleitoral. 

Flávio é derrotado, mas deixa uma penca de 
brasileiros que espalham ódio e intolerância em 
todo o país. Em João Pessoa, alguns comercian-
tes não querem eleitores de Lula em seus am-
bientes. Donos de uma pizzaria foram às re-
des sociais do estabelecimento para fazer um 
“comunicado importante”, classificando os es-
querdistas de “eleitores de larápios” e explican-
do que, embora não possa impedir a presença 
de antibolsonaristas (nem precisam ser de es-
querda), não fazem “nenhuma questão de os re-
ceber”. Talvez não tenham imaginado que elei-
tores de Lula também frequentam pizzarias e 
restaurantes bem melhores. Entre esses que vo-
taram pela reeleição do presidente, estão o go-
vernador Lucas Ribeiro; o presidente da Assem-
bleia Legislativa, o deputado Adriano Galdino; 
o presidente da Câmara dos Deputados, o de-
putado federal Hugo Motta; os senadores Vene-
ziano Vital e Daniella Ribeiro; o senador eleito 
e ex-governador João Azevêdo, e tantos e tan-
tos outros políticos, empresários, advogados, 
membros de Ministérios Públicos, médicos etc. 
Todos personas non gratas na tal pizzaria, claro.

Um ambiente que não aceita eleitores do PT 
como clientes pagantes possivelmente também 
não aceita empregados esquerdistas. Como 
aceitar pagar a uma equipe antibolsonarista, se 
recusam o dinheiro de potenciais pagantes? O 
Ministério Público do Trabalho talvez pudesse 
investigar se houve assédio eleitoral.

Outro caso de intolerância partiu publica-
mente da Ice Cream Mix Sorvete. Em postagem 
no Instagram, a empresa anunciou que deixa-

rá de fazer campanhas sociais, indicando que 
é por conta do resultado da eleição, quando in-
forma: “Estamos cansados de ajudar quem pre-
fere viver dos auxílios do governo”. 

Em Goiás, um vendedor de espetinhos de 
Itaguari afirma ter sido impedido de comprar 
carne, ontem, num supermercado local, por 
ser petista. 

Empresários e integrantes do grupo de 
WhatsApp Movimento Direita LRV, do muni-
cípio de Lucas do Rio Verde (a 354 km de Cuia-
bá), iniciaram uma mobilização para criar uma 
lista de boicote contra estabelecimentos cujos 
proprietários votaram no petista.  

Como esses, há outros, cujo pavor perante 
a democracia é tão intenso que não percebem 
o potencial prejuízo de rejeitar clientes por ra-
zões ideológicas. Inteligência emocional zero. 
Parece que todos esses possuem apenas uma 
inteligência artificial (não estou falando da IA, 
mas de um defeito congênito de raciocínio).

Antes mesmo da eleição, perguntaram- 
-me se eu ainda comprava produtos Ipê, em-
presa bolsonarista. Eu respondi que votaria 
em Lula, sim, mas não deixaria de comprar os 
produtos, simplesmente porque ainda me res-
ta uma boa massa cinzenta e, também, porque 
minha inclinação pelo ódio é muitíssimo rasa, 
graças a Deus.

Só não faço beber o detergente, claro.
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Harmonia que faz a música

“Parece que todos 
esses possuem 
apenas uma 
inteligência 
artificial (não estou 
falando da IA, 
mas de um defeito 
congênito 
de raciocínio)

O banqueiro ladrão é apanhado no pulo 
e repudiado, mas seu estilo de vida dissolu-
to é invejado e admirado. Muitos não abo-
minam, de verdade, o corrupto, apenas la-
mentam não terem sido seus convidados. 
Execram o escândalo, mas cobiçam a esbór-
nia. Eis o anti-herói do nosso tempo: o cana-
lha que fracassou, não por ser canalha, mas 
por ter sido apanhado. Isso dá o que pensar.

O sujeito “se dá bem” e, na embriaguez do 
sucesso, imagina que todos fariam o mesmo 
se tivessem a chance. Quem o critica, por-
tanto, só pode ser um frustrado, invejoso ou 
incompetente. É uma maneira elegante de 
absolver a própria consciência sem precisar 
consultá-la. Segundo a lógica de sua própria 
índole putrefata, se todos têm um preço, bas-
ta concluir que os honestos são aqueles que 
ainda não receberam uma boa oferta.

Nem todo mundo confunde sucesso com 
caráter, nem dinheiro com inteligência, nem 
poder com superioridade moral. Dona Zilda 
Arns não confundiu; Irmã Dulce não con-
fundiu; Dom Hélder Câmara não confun-
diu; Helen Keller não confundiu; Cândido 
Rondon não confundiu; Albert Schweitzer 
não confundiu.

Há quem não aceite chegar ao topo de 
qualquer jeito; há quem se recuse a subir pela 
escada dos canalhas.

Sem caráter, o ser humano acaba se agar-
rando ao que lhe resta: views, likes, seguidores, 
engajamento, viralização, dinheiro, poder, 
aplausos, prazeres da carne e outras distra-
ções, digitais ou analógicas, virtuais ou reais, 
que a morte recolhe sem pedir recibo.

O náufrago da própria vaidade confun-
de a fruição dos sentidos com felicidade, es-
perteza com inteligência e a capacidade de 
comprar pessoas com a grandeza de não se 
vender. Faz de conta que vive, enquanto se 
ocupa em anestesiar o desconforto de existir.

Quando a integridade se perde, o prazer 
se torna uma forma de fuga, e a satisfação 
dos sentidos, incapaz de preencher o vazio 
da consciência, converte-se em mais uma ilu-
são a disfarçar a pobreza interior.

Não importa o quanto alguém acumulou, 
desfrutou ou ostentou, se, ao se confrontar 
consigo mesmo, já não encontra razões para 
respeitar a própria existência.

O sujeito que passa a vida na dissolução 
pode até morrer sem acreditar em Deus ou 
numa vida futura. Mas nem precisa de infer-
no: às vezes, consegue construir o seu ainda 
em vida, arruinando a saúde, destruindo a 
própria reputação e traindo afetos.

Quem faz da dissolução um estilo de 
vida, precisa esconder seu manual de instru-
ções dos filhos, dos fiéis e dos admiradores, 
enquanto posa de cidadão exemplar. Não é 
pudor: é o constrangimento de saber que a 
própria esperteza, exposta à luz do dia, tem 

outro nome. Dedica-se a polir o mármore da 
sepultura para esconder podridão interior, 
na esperança de que ninguém descubra sua 
imundícia. O problema é que a verdade não 
precisa de convite para entrar, e a consciên-
cia, mesmo adulterada, não consegue falsi-
ficar eternamente a contabilidade da alma. 
Mais cedo ou mais tarde, nesta vida ou na 
outra, que alguns preferem declarar inexis-
tente por conveniência, o sujeito terá de en-
carar a obra que fez de si mesmo. E não have-
rá dinheiro, pose, cúmplice babão, terapeuta 
ou discurso religioso capaz de reformar os 
escombros.

O homem que confunde a vida com uma 
sucessão de prazeres imediatos, embriagado 
pelas ilusões que chama de felicidade e pelo 
vazio que confunde com liberdade, pode gas-
tar o tempo que lhe resta polindo a própria 
imagem para descobrir, tarde demais, que 
passou a vida inteira decorando a fachada de 
uma casa abandonada por dentro.

Há quem considere a dignidade uma to-
lice porque aprendeu a chamar de esperteza 
tudo aquilo que lhe permite trair os próprios 
princípios sem abrir mão dos privilégios.

O autor da Carta aos Hebreus disse que, 
“pela fé, Moisés, sendo já homem feito, recu-
sou ser chamado de príncipe do Egito, pre-
ferindo ser maltratado junto com o povo de 
Deus a usufruir os prazeres transitórios do 
pecado”.

Moisés não fez isso porque era “otário”, 
mas porque descobriu que nenhum trono 
compensa a perda da integridade e nenhum 
privilégio ou prazer vale o preço de corrom-
per a própria consciência.

Jesus disse em Mateus 6:21 que “onde es-
tiver o vosso tesouro, aí estará também o vos-
so coração”.

Quem condena publicamente a desones-
tidade, mas inveja os privilégios, os praze-
res e a vida de luxo que ela proporciona, re-
pudia o escândalo, não aquilo que o produz. 
Não rejeita a corrupção: lamenta apenas não 
desfrutar de seus benefícios, revelando onde 
está o seu verdadeiro tesouro e, portanto, o 
seu coração.

Onde está o seu coração?

“Há quem não aceite 
chegar ao topo de 
qualquer jeito; há 
quem se recuse a 
subir pela escada 
dos canalhas

Emerson Barros de Aguiar
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O consumidor precisa fi-
car atento à pesquisa de pre-
ços para produtos de limpeza 
e de higiene pessoal realiza-
da pelo Procon de João Pessoa 
(Procon-JP). O levantamen-
to registrou uma diferença 
de R$ 32,70 no preço do tubo 
de três litros do sabão líquido 
Ariel, que oscila de R$ 29,89 
(Menor Preço, no Bairro dos 
Estados) a R$ 62,59 (Latorre, 
na Torre), variação de 109,40%.

A maior variação encon-
trada pelo Procon-JP foi no 
pacote com 12 rolos do pa-
pel higiênico Rose: 230,7%. Os 
preços vão de R$ 7,98 (Novo 
Mercatto, no Altiplano) a 
R$ 26,39 (Assaí Atacadista, 
na Epitácio Pessoa), uma di-
ferença de R$ 18,41. 

O sabão líquido Brilux 3 
litros teve a segunda maior 
diferença da pesquisa, de R$ 
24, com preços de R$ 25,99 
(SuperFácil, em Água Fria) a 
R$ 49,99 (Carrefour, no Bancá-

rios), uma variação de 92,34%. 
Em seguida, vem o sabão em 
pó (saco) Omo 1,6 kg, com di-
ferença de R$ 18,09, oscilando 
de R$ 16,90 (Atacadão, no Gei-
sel) a R$ 34,99 (Assis, em Man-
gabeira VIII/Cidade Verde), 
ou seja, variação de 107,04%.

Outras duas variações 

bem significativas da pesqui-
sa ficaram com o sabão em pó 
(saco) Sonho 1,6 kg: 191,41%, 
oscilando de R$ 11,29 (Super-
Fácil, em Água Fria) a R$ 32,9 
(Menor Preço, no Bairro dos 
Estados), com diferença de 
R$ 21,61. Logo depois, o desin-
fetante Ypê Pinho 1 litro teve 

variação de 148,40%, com pre-
ços de R$ 4,69 (Atacadão, no 
Geisel) a R$ 11,65 (Assaí Ata-
cadista, na Epitácio Pessoa), 
uma diferença de R$ 6,96.

A pesquisa visitou os se-
guintes estabelecimentos: As-
saí Atacadista (Epitácio Pes-
soa); Atacadão e Super Box 
Brasil (Geisel); Rede Com-
pras (Aeroclube); Menor Pre-
ço (Bairro dos Estados); Lator-
re (Torre); Manaíra (Manaíra); 
Novo Mercatto (Altiplano); 
São João (Mercado Central, 
Centro); Bemais e Carrefour 
(Bancários); SuperFácil (Água 
Fria), Assis (Mangabeira VIII/
Cidade Verde); e Mendonça 
(Valentina). Nela, há preços 
de 93 itens, coletados nesses 
14 estabelecimentos, a exem-
plo de creme dental, sabone-
te, papel higiênico, amaciante 
de roupa, água sanitária, sa-
bão (em pó, barra e líquido), 
detergente, desinfetante e ál-
cool, entre outros produtos. 

O governador Lucas Ribei-
ro encaminhou, ontem, à As-
sembleia Legislativa da Paraí-
ba, um projeto de lei que prevê 
a isenção do Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) para veícu-
los utilizados por profissio-
nais que realizam transporte 
de passageiros, bens e merca-
dorias por meio de platafor-
mas digitais. A proposta pre-
vê que o benefício entre em 
vigor em 1o de janeiro de 2027. 

Segundo ele, a medida foi 
pensada para reduzir os custos 
de quem utiliza o veículo como 
instrumento de trabalho. “Que-
remos reconhecer a importân-
cia desses profissionais e con-
tribuir para melhorar a renda 
de quem trabalha diariamen-
te para garantir o sustento da 
família. Ao propor essa isen-
ção, estamos oferecendo um 
apoio concreto, fortalecendo a 
geração de renda e valorizando 
quem presta um serviço impor-
tante para a população paraiba-
na”, destacou Lucas.

Para ter direito ao bene-
fício, o veículo deverá ser 
utilizado nas atividades de 
transporte realizadas por 
meio de plataformas digi-

tais, conforme os critérios e 
as condições que serão defi-
nidos na regulamentação da 
lei. A proposta também de-
verá considerar a comprova-
ção do exercício da ativida-
de e a vinculação do veículo 
ao profissional beneficiado. 

A isenção será restrita a um 
veículo por beneficiário. 

O texto estabelece ainda 
que o benefício não dará di-
reito à restituição ou à com-
pensação de valores de IPVA 
já pagos. As regras detalha-
das e os requisitos para com-

provação serão definidos por 
meio de um decreto estadual, 
com participação de represen-
tantes da categoria e das pla-
taformas. A implementação fi-
cará a cargo da Secretaria de 
Estado do Planejamento, Or-
çamento e Gestão.
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O governador Lucas Ribeiro assina, hoje, às 9h30, 
contratos do Projeto de Desenvolvimento Rural Sustentá-
vel da Paraíba (Procase), celebrando acordo com o Ban-
co Interamericano de Desenvolvimento (BID) e o Fundo 
Internacional de Desenvolvimento Agrícola (Fida). A so-
lenidade ocorrerá no Teatro do Sesc, em João Pessoa. O 
Procase II deve atender até 60 mil famílias ao longo de 
seis anos, e o investimento previsto é de US$ 105 milhões.

A prefeita da cidade de Rio Tinto, Magna Gerbasi, 
comemorou, nas redes sociais, a reeleição do presidente 
Lula. Ela postou uma foto mostrando, numa mão, o do-
cumento de comprovação da obrigação do voto, e levan-
tou a outra com o dedo mindinho dobrado, em referên-
cia à inexistente parte do corpo do petista, que foi alvo 
de chacota de Flávio Bolsonaro no debate da Rede Glo-
bo. Em Rio Tinto, Lula obteve 70,31% dos votos válidos.

Estudantes da Escola Sesi DMA, de Patos, repre-
sentaram a Paraíba e o Brasil na Milset Expo-Scien-
ces Europe 2026 (ESE 2026), realizada em Mântua, na 
Itália. A delegação foi acompanhada pela orientado-
ra, a professora Anni Mabelly Gouveia. O evento re-
uniu cerca de 500 jovens cientistas, com idades de 12 
a 25 anos, de 32 países. Ao todo, foram apresentados 
aproximadamente 200 projetos em diversas áreas.

A importância da educação financeira e securitária 
nas escolas será o tema central do 1o Encontro de Edu-
cação Financeira e Securitária do Norte e Nordeste, pro-
movido pela Confederação Nacional das Seguradoras 
(CNseg), em parceria com a Superintendência de Se-
guros Privados (Susep) e o Sindicato das Seguradoras 
do Norte e Nordeste (SindsegNNE). O evento será rea-
lizado em 5 de novembro, no Sebrae, em João Pessoa.

A Escola de Serviço Pú-
blico do Estado da Paraíba 
(Espep) abre, hoje, Dia do 
Servidor Público, as inscri-
ções para a segunda tur-
ma da oficina presencial 
do Novo PBDoc. As aulas 
serão realizadas no dia 6 
de novembro, a partir das 
8h30, no auditório da Es-
pep, e as inscrições podem 
ser feitas pelo site www.es-
pep.pb.gov.br. A oficina é 
direcionada aos servido-
res que já utilizam o siste-
ma e possuem experiência 
com a ferramenta.

O Tribunal de Contas 
da Paraíba (TCE-PB) rea-
lizará, no dia 11 de novem-
bro, o seminário “Sagres 
Captura 2.0 — Informa-
ções Técnicas”, voltado a 
gestores e representan-
tes das unidades munici-
pais. A programação vai 
detalhar as informações 
que deverão ser enviadas 
ao TCE-PB a partir de ja-
neiro de 2027, incluindo as 
respectivas regras de va-
lidação. O evento ocorre-
rá na sede do TCE-PB, em 
João Pessoa.

Ibama emite licença prévia para 
obras do ramal do piancó, que 
beneficiará 350 mil paraibanos

O Novo PAC vem avançando na implantação de 
uma nova estrutura para ampliar a disponibilidade 
de água na Paraíba. O Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Iba-
ma) emitiu a Licença Prévia para o Sistema Adutor 
do Ramal do Piancó, etapa que permite a continuida-
de do planejamento técnico necessário à implantação 
do empreendimento. Com investimento estimado em 
R$ 400 milhões, o projeto prevê a construção de um 
sistema adutor de aproximadamente 20 km, conectan-
do o Eixo Norte do Projeto de Integração do Rio São 
Francisco (Pisf) à bacia do Rio Piancó. A estrutura de-
verá beneficiar cerca de 350 mil pessoas em 36 muni-
cípios paraibanos, além de ampliar a disponibilidade 
de água para atividades como a dessedentação ani-
mal. Coordenado pelo Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional (MIDR), o empreendimen-
to prevê a captação de água no Aqueduto Catinguei-
ra, no Trecho II do Eixo Norte do Pisf, no município de 
Mauriti (CE). A água será conduzida até o Açude Con-
dado, em Conceição, com lançamento na calha do Rio 
Piancó. A implantação do Ramal do Piancó busca am-
pliar a oferta de água para o abastecimento humano 
e apoiar os usos múltiplos dos recursos hídricos na re-
gião. O projeto conta com o Certificado de Avaliação 
da Sustentabilidade da Obra Hídrica (Certoh), emitido 
pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Bási-
co (ANA), além da Licença Prévia concedida pelo Iba-
ma. A primeira etapa do empreendimento está sen-
do estruturada para licitação, com vazão prevista de 
2 m³/s. A capacidade máxima projetada para o siste-
ma é de 4 m³/s. O Ramal do Piancó integra o conjunto 
de investimentos do Novo PAC em segurança hídrica, 
que reúne obras destinadas a ampliar e melhorar a 
infraestrutura de abastecimento e a disponibilidade 
de água em regiões com maior necessidade.

Medida será restrita a um veículo por beneficiário, a partir de janeiro de 2027

Lucas Ribeiro encaminha 
projeto de isenção do IPVA

MOTORISTAS DE APLICATIVO

O Instituto Federal da Pa-
raíba (IFPB) e o Instituto Fe-
deral do Sertão Paraibano (IF-
SertãoPB) lançaram um edital 
de seleção para cursos técni-
cos integrados ao Ensino Mé-
dio, na modalidade de Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA), 
por meio do Programa Nacio-
nal de Integração da Educa-
ção Profissional com a Educa-
ção Básica (Proeja). São mais 
de 300 vagas gratuitas, com 
ingresso já no primeiro se-
mestre letivo de 2027. As ins-
crições serão realizadas até o 
dia 19 de novembro deste ano, 
presencialmente, na Secreta-
ria Acadêmica do campus que 
oferece o curso escolhido. 

Há oportunidades para 
os cursos de Administração, 
com 40 vagas, no turno notur-
no (campus Campina Grande); 
Eventos, com 40 vagas, no-
turno (campus João Pessoa); 
Agroindústria, com 30 va-
gas, turno vespertino (cam-
pus Sousa); Pesca e Panifica-
ção, com 40 vagas, cada um, 
noturno (campus Cabedelo); 
Cuidados de Idosos, com 40 
vagas, noturno (campus Man-
gabeira); Comércio, com 40 
vagas (campus Esperança); 
Hospedagem, com 30 vagas 
(campus Cabedelo Centro); e 
Meio Ambiente, com 40 va-
gas (campus Cajazeiras).

Os requisitos para a ins-

crição são: ter concluído ou 
estar cursando o Ensino Fun-
damental (9o ano — antiga 8a 
série) ou equivalente; não pos-
suir o Ensino Médio completo; 
ter idade mínima de 18 anos 
(completados até o dia da ma-
trícula) e apresentar a docu-
mentação exigida na hora de 
preencher o formulário (do-
cumento oficial de identifica-
ção, com foto; CPF; certidão 
de nascimento ou casamento; 
certificado de conclusão e his-
tórico escolar do Ensino Fun-
damental).

É importante que os inte-
ressados acompanhem a pu-
blicação do edital específico 
de cada campus para consul-

tar os critérios de participação 
e as orientações para a inscri-
ção. O resultado está previsto 
para o dia 4 de dezembro. As 
atualizações estarão disponí-
veis no Portal do Estudante do 
IFPB (no QR Code).

IFPB oferece 340 vagas de EJA em oito campi 
OPORTUNIDADE

Preço do sabão líquido tem diferença de R$ 32
PESQUISA PROCON-JP 

Itens de limpeza e higiene pessoal foram avaliados na cidade
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Acesse mais detalhes 
por este QR Code 

Para o governador, medida é um reconhecimento da importância desses trabalhadores
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O Ministério das Comuni-
cações amplia a presença da 
TV pública digital, promoven-
do mais acesso à informação, à 
cultura e à educação, em nove 
municípios brasileiros — en-
tre eles Guarabira, no Agres-
te paraibano. Os demais mu-
nicípios estão nos estados do 
Ceará, Maranhão, Pernambu-
co, Paraná e São Paulo.

Para o ministro das Comu-
nicações, Frederico de Siqueira 
Filho, a ampliação da cobertu-
ra contribui para a democrati-
zação do acesso à informação 
no país. “O acesso à TV públi-
ca gratuita significa mais co-
nhecimento, cultura, infor-
mação e cidadania”, afirmou. 
A população dessas localida-
des terá acesso aos seguintes 
canais: TV Brasil, Canal Edu-
cação, Canal Saúde e Canal 
Gov, além de conteúdos locais 
dos parceiros da Rede Nacio-
nal de Comunicação Pública.

A Empresa Brasil Comu-
nicação (EBC) recebeu con-
signações para o serviço de 
Retransmissão de Televisão 
Digital (RTVD) em seis muni-
cípios: Canindé (CE), Guara-

bira (PB), Astorga (PR), Cas-
cavel (PR), Jacarezinho (PR) e 
Atibaia (SP). A retransmissão 
permite levar o sinal de uma 
emissora de televisão a outras 
localidades, ampliando a área 
de cobertura do serviço.

Já a TV Câmara recebeu 
consignações para o servi-
ço de Geração de TV Digi-
tal (GTVD) em cinco municí-
pios: Carpina (PE), Limoeiro 
(PE), Canindé (CE), Açailân-
dia (MA) e Guarabira (PB). 
Com o serviço, os telespecta-
dores poderão acompanhar, 
em tempo real, o trabalho do 
Poder Legislativo, fortalecen-
do a transparência e a partici-
pação cidadã.

A liberação dos canais faz 
parte da estratégia do Minis-
tério das Comunicações para 
ampliar o acesso da população 
à comunicação pública e forta-
lecer o setor de radiodifusão 
no país. As novas consigna-
ções contribuem para conso-
lidar a televisão aberta como 
uma importante janela de in-
clusão, diversidade cultural e 
integração entre as diferentes 
regiões do país.

Na Paraíba, Guarabira receberá os canais da Empresa Brasil Comunicação e da Câmara dos Deputados

TV digital chega a nove municípios
COMUNICAÇÃO pública

Romano Floriani Mussoli-
ni, bisneto do ditador italiano 
Benito Mussolini, fez o seu pri-
meiro gol pela Lazio no Cam-
peonato Italiano, ontem, na go-
leada de 6 a 2 sobre o Sassuolo, 
na nona rodada da competição. 
O lateral-direito, de 23 anos, 
marcou aos 16 minutos, e o gol 
foi inicialmente anulado por 
impedimento, mas o VAR o 
validou.

O gol contribuiu para a vi-

tória da equipe comandada por 
Gennaro Gattuso, que assumiu 
a liderança isolada enquanto 
aguarda o resultado da Inter de 
Milão e continua invicta, com 
oito vitórias e um empate. Ro-
mano, que se formou nas cate-
gorias de base da Roma antes 
de se transferir para a Lazio, 
em 2016, atuou por emprésti-
mo em vários times, entre eles 
Juve Stabia e Cremonese, an-
tes de retornar ao time romano.

Filho de Alessandra Musso-
lini, ele é bisneto do político e di-

tador italiano, fundador do 
fascismo, que governou a 
Itália durante grande parte 
do período que vai de 1922 
a 1943. No entanto, o joga-
dor sempre tentou manter a 
carreira à margem da figu-
ra do bisavô. Em entrevista 
concedida em 2024, ele afir-
mou que Benito Mussolini 
foi “uma figura muito im-
portante para a Itália” e ga-
rantiu que seu trabalho não 
tinha nada a ver com ques-
tões relacionadas a isso.

Agência EFE

Bisneto do ditador Benito Mussolini 
marca seu primeiro gol pela Lazio

campeonato italiano

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ed-
son Fachin, determinou, on-
tem, o arquivamento de três 
investigações relacionadas 
ao inquérito das fake news. 
Os casos envolvem o pastor 
Silas Malafaia, o ex-depu-
tado Eduardo Bolsonaro e 
o escritor Guilherme Fiuza.

Fachin assumiu a relato-
ria do inquérito das fake news 
em setembro, em meio à cri-
se interna na Corte. O minis-
tro Alexandre de Moraes era 
responsável pela condução 
do caso até então. O inqué-
rito foi aberto há sete anos 
para apurar ameaças con-
tra a Corte. Fachin prome-
teu arquivar o processo, mas 
há 104 procedimentos vin-
culados que devem ser exa-
minados.

No caso de Eduardo, Fa-
chin decidiu arquivar o in-
quérito porque o ex-depu-
tado já foi condenado pela 
Primeira Turma, em junho, 
por coação no curso do pro-
cesso que levou à condena-

ção de seu pai, Jair Bolso-
naro (PL), por tentativa de 
golpe de Estado no país.

Malafaia chegou a ser in-
vestigado por participação 
no crime de coação no curso 
do processo junto a Eduar-
do, mas a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) de-
fendeu o arquivamento do 
caso por não ver provas su-
ficientes. Fachin seguiu o en-
tendimento da PGR.

Na investigação de Fiuza, 
Fachin reconheceu que uma 
das condutas investigadas 
— incitação ao crime contra 
ministros do Supremo — já 
prescreveu. O último fato 

ocorreu em 17 de dezembro 
de 2022, e a prescrição do de-
lito é de três anos.

Fiuza também era inves-
tigado por crime de aboli-
ção violenta do Estado De-
mocrático de Direito, mas 
a PGR concluiu que não ha-
via elementos suficientes 
para ligá-lo aos bloqueios 
de rodovias em novembro 
de 2022 ou aos atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro 
de 2023.

As medidas cautelares 
impostas ao jornalista (blo-
queio de bens e suspensão 
de passaportes) também fo-
ram revogadas por Fachin.

Fernando Seabra não é 
mais técnico do Coritiba. O 
clube paranaense anunciou 
a saída do treinador de 49 
anos ontem, em comunicado 
publicado nas redes sociais.

Seabra assumiu o coman-
do da equipe verde e bran-
ca no fim de 2025. Ele encer-
ra sua passagem após uma 
sequência de sete jogos sem 
vitória no Campeonato Bra-
sileiro. O time ocupa a 12a po-
sição do torneio, com 39 pon-
tos conquistados, a cinco da 
zona de rebaixamento.

Depois de um bom início 
no Brasileirão, o Coritiba en-
cerrou o primeiro turno em 
10o lugar, em uma campa-
nha de sete triunfos, cinco 
empates e sete derrotas. De 
lá para cá, os paranaenses só 
saíram com resultado posi-
tivo em três partidas, dian-
te de Chapecoense, Corin-
thians e Remo.

Em julho, Fernando Sea-
bra negociou com o Vasco 
e esteve próximo de refor-
çar o clube cruz-maltino. Um 
impasse financeiro entre as 

equipes, porém, impediu a 
ida do técnico, o que fez com 
que os cariocas contratassem 
o português Pedro Emanuel.

Na sequência, o Coritiba 
terá um calendário compli-
cado na reta final do Cam-
peonato Brasileiro. O time 
da capital paranaense enca-
rará dois duelos diretos na 
luta contra o rebaixamento, 
diante de Vitória e Interna-
cional, e encerrará sua parti-
cipação medindo forças com 
Flamengo e Palmeiras.

Após passagem vitorio-
sa na base do Cruzeiro, Sea-

bra subiu para o principal em 
2024. Ele seguiu para o Red 
Bull Bragantino na mesma 
temporada, onde permane-
ceu até o fim do ano passado.

Lavínia Kaucz 

Agência Estado
Agência Estado

Edson Fachin arquiva ações ligadas 
a inquérito sobre as fake news

Fernando Seabra é demitido em 
meio a série de derrotas do time

RELATORIA CORITIBA
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Seabra chegou a negociar ida para o Vasco, mas não vingou

Ministro assumiu a relatoria do inquérito em setembro
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Técnico 
encerrou sua 
passagem 
após sete 
jogos sem 
vitória no 
Brasileiro

População das localidades atendidas terão acesso a canais como TV Brasil, Canal Educação, TV Câmara e Canal Gov
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A Prefeitura de João Pes-
soa deu início, ontem, à Ope-
ração Orla Limpa, que tem 
como objetivo intensificar a 
fiscalização preventiva de li-
gações clandestinas e lança-
mentos irregulares de efluen-
tes nas galerias de águas 
pluviais da capital. No pri-
meiro dia, as equipes das se-
cretarias de Infraestrutura 
(Seinfra) e de Meio Ambiente 
(Semam) estiveram no bairro 
de Manaíra.

“Nós estamos fazendo a 
inspeção das galerias plu-
viais de toda a região das 
nossas praias, reforçando um 
trabalho que a gente já reali-
za todos os anos. Nessa fase, 
mais de 30 ruas serão fiscali-
zadas pelas nossas equipes. E 
não é só fazer a limpeza, não 
é só desobstruir. Nós temos 
videomonitoramento para 
identificar qualquer proble-
ma nas galerias pluviais”, ex-
plicou o prefeito Leo Bezerra.

Providências
De acordo com a Semam, 

a operação conta com a par-
ceria do Ministério Público 
da Paraíba (MPPB). Os tra-
balhos começam com o ma-
peamento das áreas e a aber-
tura das galerias pluviais 
para identificar possíveis 
fontes de poluição. Além da 
limpeza e manutenção, a 
força-tarefa também prevê 
a notificação dos responsá-
veis caso sejam constatadas 

irregularidades.
“Por meio dessa identi-

ficação, inclusive com o uso 
da tecnologia, conseguimos 
localizar a fonte geradora da 
poluição e procurar o pro-
prietário para que adote as 
providências necessárias 
para corrigir os lançamentos. 
Assim, contribuímos para 
que o esgoto deixe de chegar 
às praias. Vale lembrar que 
essa ação não será realizada 
apenas na orla: toda a cidade 
passará por esse mapeamen-
to”, explicou o secretário de 
Meio Ambiente de João Pes-
soa, Welison Silveira.

Estrutura
A Seinfra disponibiliza 

cinco caminhões equipados 
com sistemas de hidrojato 
e sucção. A operação tam-
bém conta com três robôs 

para vídeo inspeção das tu-
bulações. “Atuaremos nas 
terças e quintas-feiras, em 
função das outras ativida-
des que realizamos nos de-
mais bairros de João Pessoa. 
É uma grande mobilização 
para fortalecer um trabalho 
que já é constante”, explicou 
o secretário Rubens Falcão.

Os robôs utilizados na 
operação conseguem per-
correr até 300 m no interior 
de uma tubulação, registran-
do imagens que são trans-
mitidas para o caminhão de 
apoio. Com esse monitora-
mento, as equipes podem 
avaliar as condições das ga-
lerias, identificar possíveis 
ligações clandestinas e de-
tectar danos ou outros com-
prometimentos na estrutura, 
contribuindo para uma fisca-
lização mais precisa.
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Um prédio histórico, mar-
co do desenvolvimento eco-
nômico no Sertão da Paraíba, 
está sendo reformado após 
anos de abandono. A Estação 
Ferroviária de Patos passa por 
um processo de reestrutura-
ção, com a finalidade de recu-
perar a edificação e transfor-
má-la em um equipamento 
cultural. A revitalização é con-
duzida pelo Sistema Fecomér-
cio, pelo Serviço Social do Co-
mércio (Sesc) e pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac), após uma 
parceria firmada com a admi-
nistração municipal. A obra é 
orçada em R$ 1,397 milhão.

Tombada tanto pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) 
quanto pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico do 
Estado da Paraíba (Iphaep), a 
edificação abrigará um mu-
seu tecnológico, que contará 
sua própria história dentro 
do contexto das ferrovias na 
Paraíba. Para a montagem do 
acervo, estão sendo garimpa-
dos documentos e objetos da 
época junto ao Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) e à Ferro-
via Transnordestina Logísti-
ca (FTL), além de outros itens 
que já existem em Patos. O es-
paço também será destinado 
ao ensino profissionalizante, 
por meio de uma cafeteria-

-escola, que funcionará como 
campo prático para os alunos 
em formação no Senac.

“O projeto foi desenvol-
vido todo em parceria com o 
Iphan, adequando as nossas 
necessidades para desenvol-
ver esses projetos do museu 
e do café, com todas as re-
gras e os padrões que a gen-
te tem que seguir, exigidos 
pelo órgão, para que se pos-
sa preservar o bem”, explicou 
Juliana Fernandes, diretora 
regional do Sesc na Paraíba. 
Além de gerir o serviço, Julia-
na também é arquiteta e res-

ponde pelo desenvolvimen-
to do projeto de recuperação 
da estação.

Toda a parte externa do 
prédio foi conservada, man-
tendo os traços históricos. 
Internamente, algumas pa-
redes precisaram ser demo-
lidas, mas o projeto manterá 
sua demarcação, apontando 
como era a estrutura original. 
Os pisos não serão trocados, 
permanecendo o revestimen-
to original, que faz parte da 
história desde a sua criação. 
“Vamos implantar alguns re-
cursos de acessibilidade, mas 

preservando o máximo pos-
sível das características his-
tóricas existentes. É de suma 
importância a gente preser-
var o passado para entender 
até onde a gente chegou”, afir-
mou Juliana.

Embora não haja ainda 
uma previsão para inaugu-
ração, a direção do Sesc con-
sidera a obra já bastante avan-
çada, com cerca de 70% do 
trabalho concluído. “A gente 
vai iniciar a fase de um aca-
bamento mais refinado”, de-
talhou a arquiteta. Além do 
prédio, o Sesc também fará a 

revitalização do espaço urba-
no que fica entre a estação e o 
Senac, as quais são edificações 
vizinhas, com a implementa-
ção de áreas de convivência e 
paisagismo. 

Já a recuperação do tre-
cho onde estão os trilhos de 
trem é de responsabilidade de 
um shopping, situado às mar-
gens da ferrovia. A empresa 
responsável pelo centro co-
mercial assinou um Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC) com o Iphan, vincula-
do à contrapartida de requali-
ficação do entorno da estação. 

Rotas antigas
Inaugurada em 19 de abril 

de 1944, a antiga estação esta-
va ligada ao ramal da linha 
férrea de Campina Grande. 
Posteriormente, os trilhos li-
garam-se às estações de Pom-
bal, inaugurada em 1932, e de 
Sousa, existente desde 1926. 
Esse processo foi essencial 
para interligar os estados da 
Paraíba, Pernambuco e Cea-
rá, firmando-se como uma 
importante rota para escoa-
mento de produtos e trans-
porte de pessoas.

Em 1980, as viagens com 
passageiros foram interrom-
pidas, permanecendo apenas 
o transporte de carga, que per-
durou até 2005. Depois disso, 
o prédio passou por um longo 
período de esquecimento, sem 
uso, mal iluminado e entregue 
à deterioração. O seu entorno 
foi ocupado por pessoas em si-
tuação de rua e, por muito tem-
po, o local foi considerado pe-
rigoso para circulação, mesmo 
estando situado em plena re-
gião central da cidade.

Obra visa transformar edifício histórico em um equipamento cultural, abrigando museu tecnológico e cafeteria-escola

Estação ferroviária é alvo de reforma
patos

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) recomendou 
ao município de Cabedelo e à 
Secretaria Municipal de Con-
trole do Uso e Ocupação do 
Solo que não concedam Car-
tas de Habite-se para edifica-
ções executadas em desacor-
do com os projetos aprovados 
ou com a legislação urbanís-
tica, especialmente quando 
houver extrapolação dos li-
mites de altura permitidos. 
A recomendação foi expedi-
da pela promotora de Justiça 
de Cabedelo, Miriam Pereira 
Vasconcelos, que atua na de-
fesa do meio ambiente.

A medida tem como obje-
tivo fortalecer o controle mu-
nicipal sobre as construções, 
sobretudo na orla marítima. 
Segundo o documento, fo-
ram relatadas ao Ministério 
Público situações envolven-
do empreendimentos execu-
tados com alterações em rela-
ção aos projetos apresentados 
para licenciamento e possí-
veis excessos nos limites de 
gabarito. 

Medidas 
Entre as medidas reco-

mendadas, está a realização 
de vistoria presencial nas 
edificações antes da decisão 
sobre a concessão do Habite-
-se. A inspeção deverá ser fei 
ta pelo órgão municipal com-
petente, com a elaboração de 
relatório técnico fundamen-
tado e assinado por profissio-

nal habilitado, contendo uma 
conclusão expressa sobre a 
conformidade da obra com 
o projeto aprovado e com os 
parâmetros legais aplicáveis.

Nos empreendimentos 
sujeitos às restrições de altu-
ra da orla, os relatórios deve-
rão apresentar informações 
como a localização do imóvel 
em relação às faixas de restri-
ção, a altura máxima permiti-
da e as medidas efetivamente 
verificadas. Também deverão 
ser analisadas possíveis al-
terações realizadas durante 
a construção, como acrésci-
mos de pavimentos, modifi-
cações na cobertura e insta-
lação de estruturas acima da 
última laje.

A recomendação destaca 
que a aprovação anterior do 
projeto ou a emissão do alva-
rá de construção não dispen-
sam a fiscalização da obra 
nem afastam a obrigação de 
cumprir a legislação. Tam-
bém orienta que a identifica-
ção de uma estrutura como 
área técnica, por exemplo, 
não seja suficiente para jus-
tificar sua existência acima 
da altura permitida: devem 
ser consideradas as caracte-
rísticas e a utilização efetiva 
do espaço.

O documento estabele-
ce ainda que eventuais irre-
gularidades impeditivas da 
concessão do Habite-se se-
jam registradas no processo 
administrativo, com comuni-

cação ao interessado e indica-
ção das medidas necessárias 
para a correção. Após a reali-
zação dos ajustes, deverá ser 
feita nova vistoria para com-
provar a adequação da obra. 

Além disso, foi recomen-
dado que o município man-
tenha a fiscalização durante 
a execução das obras, espe-
cialmente nas etapas relevan-
tes para a aferição da altura, 
de modo a identificar e en-
frentar tempestivamente al-
terações em relação ao proje-
to aprovado e extrapolações 
dos limites legais, antes da 
conclusão e da ocupação do 
empreendimento.

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Controle do Uso e 
Ocupação do Solo de Cabede-
lo informou que não conce-
de Cartas de Habite-se para 
obras que estejam em desa-
cordo com os projetos apro-
vados ou com a legislação 
urbanística, principalmen-
te quando os limites de altu-
ra são ultrapassados. “Antes 
da concessão do documento, 
a secretaria realiza vistorias 
presenciais para verificar se 
as obras atendem às normas 
vigentes, com atenção espe-
cial às construções na orla 
marítima. As irregularidades 
identificadas são registradas 
no processo administrativo, 
com comunicação ao interes-
sado e indicação das medidas 
necessárias para a correção”, 
aponta o órgão.

MPPB orienta Cabedelo a negar Carta 
de Habite-se a prédios irregulares

Operação fiscaliza lançamento ilegal 
de esgoto nas galeriais pluviais

lei do gabarito joão pessoa

Robôs percorrem até 300 m no interior das tubulações
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Edificação é tombada como patrimônio histórico pelo Iphan 
e pelo Iphaep; intervenção manteve a parte externa da 
estrutura, mas precisou demolir algumas paredes internas
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Estação foi 
inaugurada 
em 1944 e já 
ligou Patos 
a Campina 
Grande, 
Pombal e 
Sousa



Embora ainda seja pri-
mavera no Brasil, o Institu-
to Nacional de Meteorologia 
(Inmet) informou que, devi-
do às condições provocadas 
pelo El Niño, as temperatu-
ras serão mais elevadas neste 
ano. Na Paraíba, mesmo an-
tes da chegada do verão, já é 
possível notar o tempo mais 
quente e seco, com tempe-
raturas médias de 29 oC, em 
Campina Grande, e de 30 oC, 
em João Pessoa.

Entre as pessoas que mais 
sentem os efeitos do aumen-
to das temperaturas, estão os 
trabalhadores que exercem 
atividades com exposição 
prolongada ao Sol, como os 
da agricultura, da constru-
ção civil, da limpeza urbana 
e os entregadores por aplica-
tivo. Os profissionais desses 
segmentos devem redobrar 
os cuidados com a proteção 
da pele e a hidratação para 
evitar problemas de saúde 
mais graves.

De acordo com a derma-
tologista Maiara Araújo, os 
efeitos da exposição prolon-
gada ao Sol podem surgir 
tanto em curto como em lon-
go prazo. “Inicialmente, po-
dem acontecer as queimadu-
ras solares, o aparecimento 
de manchas e o envelheci-

mento precoce da pele com 
formação de rugas finas. 
Mas, em longo prazo, o au-
mento do risco de desenvol-
vimento do câncer de pele é 
a principal preocupação. Por 
isso, a orientação central é 
adotar medidas de fotopro-
teção diárias”, informou a 
médica.

Dados da Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia mos-
tram que o número de diag-
nósticos de câncer de pele 
no Brasil saltou de 4.237, em 
2014, para quase 73 mil, em 
2024. Além disso, a doença 
representa 33% dos casos de 
câncer no país, segundo o 
Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca).

“Usar o filtro solar com o 
fator de proteção [FPS] aci-
ma de 30 é muito importan-
te, sempre lembrando de fa-
zer a reaplicação a cada três 
horas, a depender da exposi-
ção ao Sol e do suor excessi-
vo. O protetor que aplicamos 
pela manhã não funciona 
para o dia todo e precisa ser 
reaplicado. Além disso, o uso 
de chapéus de abas largas, 
roupas com proteção UV e 
óculos de sol que bloquei os 
raios ultravioletas também 
são importantes”, explicou a 
dermatologista.

A especialista ainda 
orienta que, se possível, é 
necessário evitar a exposição 

direta nos horários de maior 
intensidade solar, ou seja, 
das 10h às 16h. Maiara tam-
bém aconselha os trabalha-

dores a fazerem pausas para 
se hidratar adequadamente. 
“Procure ambientes venti-
lados e sombreados sempre 

que possível para tomar um 
fôlego, beber água e dimi-
nuir o contato com o calor ex-
cessivo diretamente na pele. 

Fazendo isso, conseguimos 
amenizar os danos e dimi-
nuir as chances de desenvol-
ver câncer de pele”, apontou.

Francisco Diniz vende 
meias no Centro de Campina 
Grande e, apesar de esquecer 
de passar o protetor solar dia-
riamente, sempre usa man-
guitos para proteger a pele 
do Sol. “Chego aqui por volta 
de 6h e o Sol ainda está fraco, 
tranquilo. Mas, assim que co-
meça a esquentar, eu visto os 
manguitos e o chapéu porque 
senão queima a pele mesmo”, 
contou o vendedor.

Segundo Maiara Araújo, o 
uso de chapéus é fundamen-
tal para evitar o surgimento 
de problemas no couro cabe-
ludo. “Pessoas que têm uma 
menor densidade capilar so-
frem ainda mais os efeitos da 
radiação solar no couro ca-
beludo. Essa exposição pode 
causar queimaduras e lesões 
pré-cancerosas também, que 
chamamos de ‘queratoses’ ou 
‘ceratoses actínicas’, que têm 
o potencial de se tornarem le-
sões malignas”, esclareceu a 
dermatologista.

Evanilson Silva, que tra-
balha como gari em Campi-
na, encontrou uma forma de 

proteger não só o couro ca-
beludo, mas também quase 
todo o rosto durante o expe-
diente. “Eu trabalho das 7h às 
10h e das 13h às 16h e passo 
o dia todo com a minha ba-
laclava para proteger quase 
todo o rosto. Também sem-
pre visto a camisa de man-
gas longas, com proteção UV, 
e luvas”, relatou.

Mesmo com os acessó-
rios para proteger do Sol, 
os efeitos do calor excessivo 

ainda são sentidos por Eva-
nilson. “Quando o dia está 
muito quente, eu chego em 
casa exausto”, disse. A mé-
dica explica que o calor pode 
comprometer a saúde do tra-
balhador. “A desidratação e a 
irritação na pele são as conse-
quências mais comuns, mas 
a exaustão térmica e a insola-
ção também acontecem”, in-
formou Maiara.

Essa sensação de maior 
cansaço e menor disposi-

ção após um dia de trabalho 
sob o calor extremo acontece 
porque o corpo realiza, dia-
riamente, uma certa quanti-
dade de esforço para manter 
a temperatura interna regu-
lada com a do ambiente ex-
terno. Quando a temperatu-
ra aumenta e os dias ficam 
mais quentes, o organismo 
precisa trabalhar mais para 
manter a temperatura corpo-
ral estável e não deixar o cor-
po esquentar demais.

Roupas com proteção UV e chapéus são úteis

Pelo quarto ano seguido, 
mulheres de toda João Pessoa 
compareceram à orla da Praia 
do Bessa para remar em prol da 
prevenção do câncer de mama. 
Na manhã de ontem, a Rema-
da Rosa levou cerca de 300 pa-
raibanas a se fortalecerem por 
meio do esporte, a partir da prá-
tica da canoa havaiana — em 
que o esforço de cada uma im-
pulsiona a outra a ir cada vez 
mais longe, como uma rede de 
apoio. A iniciativa trouxe um 
lembrete do papel do autocui-
dado no diagnóstico precoce e 
no tratamento da doença.

Quem passou pelo calça-
dão teve a oportunidade de 
ouvir as orientações da mas-
tologista Jeane Nóbrega, pa-
lestrante do evento. Como ela 
explicou, manter hábitos sau-
dáveis contribui para redu-
zir os riscos de desenvolver a 
doença. Ao lado de represen-
tantes do Hospital Napoleão 
Laureano, referência no trata-
mento contra o câncer, a pro-
fissional aconselhou a popula-
ção a prestar atenção aos sinais 
do corpo, procurar especia-
listas e realizar mamografias 
com regularidade a partir dos 
40 anos.

“80% a 90% dos casos não 
têm histórico familiar. É nesses 
casos que entra a nossa quali-
dade de vida, o exercício físi-
co, a perda de peso. Quanto 
mais a gente perde peso, me-
lhor para o nosso organismo, 
melhor para a prevenção de vá-
rias doenças, dentre elas o cân-
cer de mama. O exercício físi-
co faz parte dessa prevenção. A 
maioria dos nódulos que a mu-
lher apalpa não é câncer e, mui-
tas vezes, se resolve sem maio-

res problemas. E, se for câncer, 
o tratamento é eficiente. Exis-
te sim vida após o câncer de 
mama”, enfatizou Jeane.

Essa edição representou a 
primeira vez que a assistente 
social Gilvaneide Cruz parti-
cipou da remada. De colete e 
óculos de sol, preparada para 
entrar no mar, ela reforçou as 
palavras da mastologista. “Se 
você está bem, seu corpo res-
ponde bem. Por isso, é impor-
tantíssimo você se cuidar, a 
partir do exercício físico, da ali-
mentação e da prevenção, com 
exames. Conhecer seu corpo 
também é muito importante”, 
afirmou.

O evento partiu de uma 
parceria entre a Secretaria de 
Políticas Públicas para as Mu-
lheres (SPPM) da prefeitura e a 
escola de canoa havaiana Ori-
gens VAA. Todas as mulheres 
que participaram da ação pu-
deram se cadastrar para a rea-
lização de mamografias gra-
tuitas no Hospital Napoleão 
Laureano. Representantes da 
Secretaria Executiva de Mu-
danças Climáticas da capital e 
do programa Ronda Maria da 
Penha também acompanha-
ram o momento.

Serviço
Em João Pessoa, a SPPM ofe-

rece apoio gratuito a mulheres 
em busca de assistência. Quem 
precisar de ajuda encontra um 
canal de acesso aos serviços 
tanto no portal da prefeitura 
quanto no aplicativo João Pes-
soa na Palma da Mão, de acor-
do com a secretária Nena Mar-
tins. Para ela, a Remada Rosa 
consistiu em mais uma chan-
ce de conscientizar o público e 
direcionar mulheres às unida-
des de saúde do município. “A 
gente tem que ter alegria acima 
de tudo. Quem tem alegria não 
tem doença. E, se tiver alguma 
coisa, tem que tratar e procu-
rar ajuda, além de ter alegria no 
coração e, antes de tudo, fé em 

Deus. E a prevenção é a alma 
de qualquer coisa, em relação a 
tudo, principalmente à saúde”, 
acrescentou.
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Iniciativa usa a prática da canoa havaiana como forma de conscientizar sobre a prevenção do câncer de mama

Quarta edição reúne 300 mulheres
remada rosa

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Trabalhadores devem tomar cuidados com a pele e a hidratação
sob o sol

Se você está 
bem, seu corpo 
responde bem. 
Por isso, é 
importantíssimo 
se cuidar, 
a partir do 
exercício físico, 
da alimentação 
e da prevenção

Gilvaneide Cruz

“
n 

Participantes 
foram 
cadastradas 
para 
exames de 
mamografia 
no Hospital 
Napoleão 
Laureano, na 
capital

Na canoa havaiana, o esforço de uma remadora impulsiona a outra a se movimentar — uma metáfora para a rede de apoio

Evanilson Silva é gari em Campina e usa balaclava, camisa de mangas longas e luvas
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Uma colisão frontal entre 
uma van e uma caminhonete 
deixou seis pessoas mortas e 
15 feridas na madrugada de 
ontem, no município de So-
ledade, localizado no Agres-
te paraibano. A van, que vi-
nha da cidade de Itaporanga, 
transportava pacientes onco-
lógicos para a realização de 
procedimentos de saúde no 
Hospital Metropolitano Dom 
José Maria Pires, no Hospital 
Universitário Lauro Wander-
ley e no Hospital Napoleão 
Laureano, em João Pessoa. 
Os feridos — 13 adultos, que 
apresentam quadro clínico 
estável, e duas crianças, am-
bas em estado grave — fo-
ram encaminhados ao Hospi-
tal de Emergência e Trauma 
Dom Luiz Gonzaga Fernan-
des, em Campina Grande.

Conforme nota emitida 
pela Secretaria de Estado da 
Saúde da Paraíba (SES-PB), 
passageiros de ambos os 
veículos se feriram. As duas 
crianças, de dois e quatro 

anos, estão sob cuidados es-
pecializados, e todos os pa-
cientes têm recebido assis-
tência multiprofissional das 
equipes médicas, incluindo 
avaliação clínica e exames 
de imagem para subsidiar 
a definição das condutas te-
rapêuticas. A pasta também 
manifestou solidariedade aos 

familiares e amigos das ví-
timas fatais e informou que 
seguirá acompanhando os 
atendimentos e a evolução 
clínica dos internados.

Os seis óbitos foram to-
dos registrados ainda no lo-
cal do acidente. De acordo 
com a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), a van deixou seu 

município de origem duran-
te a madrugada, para que os 
passageiros chegassem aos 
serviços de saúde e pudes-
sem realizar suas consultas, 
exames e tratamentos. A co-
lisão aconteceu por volta das 
2h30, no km 227 da Rodovia 
BR-230, e mobilizou, ainda, o 
Serviço de Atendimento Mó-

vel de Urgência (Samu) do 
Corpo de Bombeiros Militar 
do estado (CBMPB).

“Equipes de resgate e se-
gurança foram mobilizadas 
imediatamente para prestar 
socorro aos feridos. Os da-
dos foram coletados pela PRF, 
que realizará seu laudo peri-
cial em até cinco dias. E, em 
paralelo a esse procedimen-
to, a Polícia Civil da Paraíba 
[PCPB] realizará estudos so-
bre o acidente”, esclareceu o 
chefe do Núcleo de Comuni-
cação Institucional da PRF 
na Paraíba, o agente Victor 
de Freitas. As circunstâncias 
do acidente, que envolvem a 
dinâmica e a causa da bati-
da, não estão claras e serão 
investigadas pela PCPB. No 
momento, a principal hipó-
tese considerada pelas auto-
ridades é a de que o motorista 
da van tenha invadido a pis-
ta contrária e batido de fren-
te com a caminhonete.

O veículo utilitário — 
uma Chevrolet D20 — havia 
saído de Alagoa Nova e se-
guia em direção a Juazeiri-
nho, transportando mercado-

rias. De acordo com a PCPB, 
as duas pessoas a bordo da 
caminhonete faleceram: o 
condutor, identificado como 
Hemerson Ferreira da Silva 
Galdino, de 28 anos, e a pas-
sageira, Ana Vitória da Sil-
va, de 19 anos. Na van, foram 
quatro vítimas fatais: o mo-
torista, João dos Santos Silva, 
e os passageiros Ana Cristi-
na Felix Holanda, João Paulo 
Rodrigues Pereira e Doracy 
Moreira dos Santos — os dois 
últimos, com apenas 14 anos 
de idade.

As apurações sobre o caso 
vêm sendo conduzidas pela 
21a Delegacia Seccional de Po-
lícia Civil (DSPC), que aguar-
da os resultados dos exames 
periciais, elaborados pelo 
Instituto de Polícia Científi-
ca (IPC), para dar continui-
dade às diligências investi-
gativas. Entre as Forças de 
Segurança que atuaram no 
atendimento emergencial da 
ocorrência, também estavam 
equipes da Polícia Militar da 
Paraíba (PMPB) e do Depar-
tamento Municipal de Trân-
sito (Demutran) de Soledade.
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Caso envolveu veículo que trazia pacientes oncológicos para a capital; seis pessoas morreram e 15 estão internadas

Polícia apura causas de colisão grave
acidente na br-230

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

“É com muito gosto que 
vamos abraçar essa causa”. 
Foi com essas palavras que 
o bispo da Diocese de Cam-
pina Grande, dom Dulcênio, 
confirmou a adesão da en-
tidade às ações da campa-
nha Mesmo que Ninguém 
Veja, que busca prevenir e 
combater a violência contra 
a mulher e o feminicídio na 
Paraíba, por meio da cons-
cientização da população e 
do acolhimento às vítimas.

As ações da iniciativa — 
fruto de uma parceria entre 
o Tribunal de Justiça do es-
tado (TJPB) e a Arquidiocese 
da Paraíba — foram apresen-
tadas, ontem, no Seminá-
rio da Diocese de Campina 
Grande, durante um encon-
tro que reuniu integrantes 
do clero, seminaristas e re-
presentantes das pastorais, 
dos serviços, das comunida-
des e das foranias da região. 

A coordenadora da Mu-
lher do TJPB, a juíza Grazie-
la Queiroga, e o coordenador 
da campanha pela Arqui-
diocese da Paraíba, o padre 
Mário Costa, conduziram a 

apresentação, com o detalha-
mento dos objetivos e das es-
tratégias da iniciativa, além 
da divulgação dos materiais 
informativos, como cartazes 
e fôlderes. O encontro tam-
bém buscou orientar os par-
ticipantes sobre como contri-
buir para a identificação de 
situações de agressão e o en-
caminhamento das vítimas 
à rede de proteção.

Na ocasião, Graziela fri-
sou a importância do en-
volvimento da Igreja no en-
frentamento do problema. 
“Ficamos realmente felizes, 
porque entendemos a es-
sencialidade da Igreja nesse 
combate, que, há muito, dei-
xou de ser uma questão res-
trita à Justiça e tornou-se um 
problema social, no qual to-
dos precisam se envolver”, 
salientou a magistrada, ob-
servando que as instituições 
religiosas são espaços estra-
tégicos para a solução dessa 
questão.

“É isto que levamos para 
a Igreja, como um todo, e 
para a Diocese de Campina 
Grande: informações sobre a 

rede local de apoio, para que 
sacerdotes e leigos envolvi-
dos nas atividades da Igre-
ja, ao tomarem conhecimen-
to de situações de violência 
doméstica, possam orien-
tar essas mulheres a buscar 
ajuda, recorrer ao sistema de 
Justiça, formalizar denúncia, 
procurar os centros de refe-
rência, as delegacias espe-
cializadas e os demais servi-
ços da rede de proteção para 
romper esse ciclo”, enfatizou 
a juíza.

De acordo com dom Dul-
cênio, as atividades do pro-

jeto na Diocese de Campina 
Grande deverão abranger 
ações de conscientização 
junto aos sacerdotes e serão 
disseminadas pelas pasto-
rais e por movimentos como 
o Encontro de Casais com 
Cristo (ECC). “Acredito que, 
a partir dessa parceria, va-
mos trabalhar melhor essa 
questão, sobretudo por meio 
de formações. Temos os cur-
sos de noivos, o ECC e a pró-
pria Catequese, espaços nos 
quais queremos priorizar, 
em nossas reuniões, infor-
mações sobre a proteção da 

mulher. Estou muito espe-
rançoso, porque essa inicia-
tiva representa a união do 
trabalho social com o nos-
so trabalho pastoral”, ava-
liou o bispo.

Poder de disseminação
Para o padre Mário Sil-

va, um dos pontos centrais 
da campanha é dar visibi-
lidade à violência que per-
manece oculta dentro dos 
lares. Ele apontou que mui-
tas agressões não deixam 
marcas físicas aparentes, 
mas provocam sofrimento 
e precisam ser reconhecidas 
e enfrentadas. “Nos aten-
dimentos e nos confessio-
nários, acolhemos muitas 
pessoas que relatam situa-
ções de violência, tanto con-
tra a mulher quanto de ou-
tras naturezas, incluindo a 
violência doméstica. Dian-
te dessa realidade, percebe-
mos a necessidade de ajudá-
-las. Precisamos aprimorar, 
cada vez mais, nossa capa-
cidade de acolher e tomar 
a iniciativa. É fundamental 
agir para conter essa onda 

de violência, ouvindo as ví-
timas e encaminhando-as 
aos serviços adequados. Para 
isso, contamos com grupos 
de apoio e de escuta, que são 
instrumentos colocados à 
disposição da comunidade”, 
detalhou.

Designado para coorde-
nar a campanha na Diocese 
de Campina Grande, o pa-
dre Danilo César reforçou 
que a presença da Igreja na 
região favorece a difusão de 
ações de prevenção, orienta-
ção e acolhimento. “Estamos 
presentes desde nas peque-
nas comunidades, nos locais 
mais remotos do interior do 
estado, até a Catedral [Basíli-
ca de Nossa Senhora das Ne-
ves, em João Pessoa], que é o 
centro da nossa Igreja e da 
nossa fé. Essa capilaridade 
tem muito a contribuir, so-
bretudo na disseminação de 
informações, na prevenção 
e na orientação sobre os ser-
viços disponíveis para aco-
lher e proteger as mulheres. 
Por isso, a Igreja tem muito 
a contribuir nesse enfrenta-
mento”, afirmou o sacerdote.

Diocese de Campina Grande adere a campanha contra a violência
proteção às mulheres

Um homem com manda-
do de prisão em aberto foi pre-
so ontem, pela Guarda Civil 
Metropolitana de João Pessoa 
(GCM-JP), durante uma ação 
na Comunidade do Timbó, no 
bairro dos Bancários. Na mes-
ma ocorrência, outros dois ho-
mens foram flagrados quei-
mando fios de cobre. Os três 
foram encaminhados à Cida-
de da Polícia Civil, no bairro 
Ernesto Geisel.

Em nota sobre o caso, a Pre-
feitura Municipal de João Pes-
soa não informou a que crime 
refere-se a ordem de deten-

ção nem detalhou a procedên-
cia dos fios de cobre, ou as me-
didas adotadas contra a dupla 
acusada de queimar o mate-
rial. Conforme a Secretaria de 
Segurança Urbana e Cidada-
nia (Semusb), os envolvidos fi-
caram à disposição das auto-
ridades, na Cidade da Polícia 
Civil, para a adoção das medi-
das cabíveis.

O titular da Semusb, João 
Almeida, declarou que, junto 
ao Núcleo de Operações e Inte-
ligência (NOI), a GCM-JP tem 
buscado ampliar a identifica-
ção de situações suspeitas em 

comunidades locais. “Nosso 
compromisso é trabalhar dia-
riamente para garantir mais 
segurança à população de João 
Pessoa. A atuação da GCM-
-JP, com o apoio do NOI, for-
talece o trabalho das equipes 
nas comunidades e contribui 
para a identificação de situa-
ções suspeitas e o cumprimen-
to da lei. Seguiremos investin-
do em ações preventivas e na 
proteção da população e do 
patrimônio público”, ressaltou.

Denúncias à GCM-JP po-
dem ser encaminhadas por 
meio do Disque 153.

As Forças Integradas de 
Combate ao Crime Organiza-
do na Paraíba (Ficco-PB), na 
Bahia (Ficco-BA) e em Ilhéus 
(Ficco-ILS) realizaram a Ope-
ração Costa Segura, com o 
objetivo de desarticular uma 
organização criminosa inte-
restadual envolvida em trá-
fico de drogas e violência 
armada. 

Em nota oficial, a Polícia 
Federal (PF) informou que a 
iniciativa, executada na últi-
ma segunda-feira (15), iden-
tificou e capturou lideranças 
do grupo-alvo — que atua-

ria na região sul da Bahia e 
mantinha conexões com fac-
ções em outros estados, como 
a Paraíba.

Ao todo, a ação conjun-
ta cumpriu 45 mandados de 
prisão preventiva, 32 man-
dados de busca e apreensão 
e 12 medidas de bloqueio de 
contas contra os investigados, 
acusados de coordenar homi-
cídios, distribuir armas de 
fogo e gerenciar o tráfico de 
entorpecentes em suas áreas 
de influência. As ordens fo-
ram cumpridas em João Pes-
soa e nos municípios baianos 

de Ilhéus, Itabuna, Itacaré e 
Uruçuca.

Ainda segundo a PF, a 
operação, empreendida junto 
às secretarias de Segurança 
Pública (SSP-BA) e da Admi-
nistração Prisional da Bahia 
(Seap-BA), contou com mais 
de 200 policiais.

Colaboração
Coordenadas pela PF, as 

Ficcos são forças-tarefas com-
postas por agentes de dife-
rentes órgãos de segurança 
federais e estaduais, como as 
polícias Civil, Militar e Penal.

Guarda Civil detém três homens em 
operação na Comunidade do Timbó 

Força-tarefa executa mandados 
judiciais na Paraíba e na Bahia

situações suspeitas tráfico de drogas

Os feridos foram levados ao Hospital de Trauma de CG; duas crianças seguem em estado grave 

Iniciativa foi tema de encontro com autoridades da Justiça
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As preparações para o 
Festival Brasil Cachaças, 
que começa amanhã, em 
João Pessoa, estão sendo fi-
nalizadas. Na manhã de on-
tem, cerca de 90% dos es-
tandes já estavam prontos 
para receber as 64 marcas 
que participarão do even-
to, que se estenderá até sá-
bado (31), no Espaço Cultu-
ral José Lins do Rêgo. Com o 
objetivo de reunir produto-
res e apreciadores da bebi-
da, a feira vai proporcionar 
degustações, apresentações 
e oportunidades de diálo-
go entre os empreendedo-
res, além de oferecer, para 
o público em geral, a pos-
sibilidade de conhecer ró-
tulos vindos de 14 estados 
do Brasil. 

“A gente está com uma 
base de, mais ou menos, 600 
rótulos. Uma curiosidade: 
vamos trazer uma cachaça 
cujos proprietários são pa-
rentes de Tiradentes”, deta-
lhou Luiz Felipe, diretor de 
estrutura do festival.

Em sua sexta edição, o 
evento reservará uma pro-
gramação especialmente 
voltada aos empresários do 
setor, das 14h30 às 16h. A 
partir das 16h, o espaço será 
aberto a todo o público, com 
atividades até as 22h. 

A expectativa do Brasil 

Cachaças é receber cerca 
de 10 mil pessoas duran-
te os três dias. Fernanda 
Melo, organizadora da feira, 
espera atrair uma audiên-
cia diversificada, formada 
por apreciadores da bebida, 

consumidores interessados 
em cultura e gastronomia, 
pesquisadores, bartenders, 
empresários, distribuido-
res, compradores e repre-
sentantes do trade turístico.

Além de com as degus-

tações, o festival contará 
com lançamentos de rótu-
los, oficinas de coquetela-
ria, concursos e apresenta-
ções culturais. A proposta 
é aproximar produtores e 
consumidores e difundir a 

história, as características e 
os atributos sensoriais da 
cachaça, aliando oportuni-
dades de negócios, aprendi-
zado e valorização cultural. 

Entre as novidades da 
edição deste ano, estão um 

túnel imersivo e a amplia-
ção da estrutura destina-
da à alimentação e às apre-
sentações. “As atrações vão 
ser bastante diversificadas”, 
adiantou Luiz Felipe.

O Brasil Cachaças con-
ta com o apoio do Gover-
no do Estado, por meio da 
Secretaria de Ciência, Tec-
nologia, Inovação e Ensino 
Superior (Secties) da Paraí-
ba; do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae); da Fede-
ração da Agricultura e Pe-
cuária (Faepa); do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar); da Federação 
do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo da Paraíba 
(Fecomércio-PB); da Asso-
ciação Nacional da Cacha-
ça de Alambique; e do Ins-
tituto Brasileiro da Cachaça 
(Ibrac).

A compra dos ingres-
sos pode ser realizada por 
meio da plataforma on-line 
Sympla, com preços a par-
tir de R$ 15.
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Em sua sexta edição, feira começa amanhã, expondo cerca de 600 marcas do mercado nacional da bebida

Preparativos estão em etapa final
festival brasil cachaças

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

A agenda do Festival 
Brasil Cachaças inclui, mais 
uma vez, o Salão do Queijo 
da Paraíba, que acontece de 
amanhã a sábado (31). Em 
sua terceira edição, a inicia-
tiva reúne produtores de 32 
municípios paraibanos e cin-
co cooperativas, com foco 
na divulgação da produção 
queijeira e na valorização 
da diversidade de produtos 
do estado.

“A integração com a gas-
tronomia ganha força com 
a presença dos queijos arte-
sanais — especialmente os 
queijos de cabra, que valo-
rizam a produção regional 
e criam novas possibilida-
des de harmonização e ex-
periências sensoriais. É uma 
oportunidade de aproximar 
cadeias produtivas que car-
regam identidade, saberes e 
potencial de mercado”, co-

mentou Fernanda Melo.
A organizadora da feira 

também chama atenção para 
outra atração, o Encontro Na-
cional das Mulheres das Ca-
chaças do Brasil, agregan-
do produtoras, apreciadoras, 
pesquisadoras e colecionado-
ras, com o objetivo de forta-
lecer a presença feminina no 
setor. Na ocasião, haverá o 
lançamento do livro Mulhe-
res na cachaça. “Dar visibili-
dade às mulheres que atuam 
nesse universo é reconhecer 
trajetórias, conhecimentos e 
lideranças que merecem ser 
conhecidas e valorizadas”, 
salientou Fernanda.

Ao longo do dia de hoje, 
a capital sedia outra atração 
vinculada ao festival. Trata-
-se do “5o Seminário de Ca-
chaças do Brasil”, realizado a 
partir das 9h, no auditório lo-
cal do Sebrae na Paraíba, no 

Bairro dos Estados. A pro-
gramação discute temas va-
riados, como inovação tecno-
lógica em destilarias, uso de 
madeiras brasileiras no en-
velhecimento da bebida e a 
atuação de mulheres na ca-

deia produtiva, assim como 
sustentabilidade, mercado 
premium e perspectivas in-
ternacionais para a cachaça.

Após o seminário, have-
rá uma festa de networking 
para produtores e especia-
listas do setor.

Tradição
A Paraíba lidera o Nor-

deste em número de estabe-
lecimentos registrados de ca-
chaça e ocupa o oitavo lugar 
no ranking nacional, com 59 
unidades distribuídas por 25 
municípios. Para Luiz Felipe, 
diretor de estrutura do Bra-
sil Cachaças, o festival con-
tribui para dar visibilidade 
ao estado como produtor da 
bebida.

“A Paraíba é um grande 
produtor. Hoje posso dizer 
que o estado disputa muito 
bem com Minas Gerais, por-

que Minas já é consolidada 
em relação à cachaça. Esta-
mos galgando esse espaço, 
chegando pertinho, para que 
possamos ter essa notorie-
dade dentro da cadeia pro-
dutiva da cachaça. A gente 
tem grandes produtores e ca-
chaças de renome, que já ga-
nharam prêmios nacionais 
como as melhores do ano”, 
apontou.

Segundo Fernanda, di-
fundir o conhecimento sobre 
a bebida a partir da Paraíba, 
conectando o estado ao res-
to do país, é motivo de orgu-
lho. “O nosso compromisso é 
continuar construindo uma 
plataforma que gere oportu-
nidades para os produtores, 
fortaleça o turismo de even-
tos e mostre ao país a rique-
za que existe por trás de cada 
produto genuinamente bra-
sileiro”, concluiu.

Produção queijeira e atuação de mulheres ganham destaque
Foto: Leonardo Ariel

“A Paraíba 
tem grandes 
produtores e 
cachaças de 
renome, que 
já ganharam 
prêmios 
nacionais

Luiz Felipe

A Superintendência de 
Administração do Meio Am-
biente (Sudema) informou 
que o Jardim Botânico Ben-
jamin Maranhão (JBBM), em 
João Pessoa, e o Monumento 
Natural (Mona) Vale dos Di-
nossauros, na cidade de Sou-
sa, funcionarão normalmente 
amanhã e na sexta-feira (30), 
apesar do ponto facultati-
vo decretado nas reparti-
ções estaduais.

Em nota, o órgão am-
biental também afirmou que 
ambas as unidades estarão 
abertas no sábado (31). Já na 
segunda-feira (2), feriado na-

cional de Finados, e na terça-
-feira (3), os locais estarão fe-
chados para visitação.

A Sudema lembrou que as 
duas datas de ponto faculta-
tivo, seguidas do feriado de 
2 de novembro, formam um 
período prolongado sem ex-
pediente administrativo re-
gular nas repartições esta-
duais, ressalvados os serviços 
essenciais. 

Horários
O JBBM funciona regu-

larmente das terças-feiras 
aos sábados, das 8h às 16h30, 
com trilhas guiadas às 9h e às 

14h. Já o Vale dos Dinossauros 
abre normalmente das terças-
-feiras aos domingos, das 8h 
às 12h e das 14h às 17h.

Jardim Botânico e Vale dos Dinossauros abrirão normalmente
ponto facultativo

Adquira ingressos por meio 
do QR Code

Conexões
Vinculado ao evento, 

ocorre hoje o “Seminário 
de Cachaças do Brasil”, 

reunindo fabricantes 
e especialistas do 
setor para discutir 

temas como inovação e 
sustentabilidade

n 

A Sudema 
informou 
que ambas 
as unidades 
estarão 
fechadas no 
feriado de 
Finados e na 
terça-feira (3)O JBBM, em João Pessoa, funciona das 8h às 16h30, com trilhas guiadas às 9h e às 14h
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Cerca de 90% dos estandes do evento, sediado no 
Espaço Cultural José Lins do Rêgo, já estavam 
prontos, na manhã de ontem; até sábado (31), 

agenda prevê lançamentos, oficinas e concursos
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O antigo Festival Varilux mu-
dou de nome no ano passado, mas 

manteve o seu principal intuito. De 
amanhã até o dia 11 de novembro, o 

agora chamado “Festival de Cinema Fran-
cês no Brasil” difunde alguns dos lançamentos 

da sétima arte na Europa, abrindo espaço para a 
reprise de clássicos. Em João Pessoa, três cinemas 
participam: o Centerplex do MAG Shopping, o 
Cinépolis do Manaíra Shopping (ambos em Ma-
naíra) e o Cine Bangüê do Espaço Cultural (Tam-
bauzinho). Em Campina Grande, o Cine São José, 
no bairro de mesmo nome. As primeiras exibi-
ções acontecem amanhã com as comédias O que 
é o amor? (no Centerplex, às 16h), A ilustre desco-
nhecida (no Cinépolis, às 18h) e Victor, como Hugo 
(no São José, às 19h30). No Bangüê, as sessões co-

meçam apenas domingo (1o), às 18h. Mais deta-
lhes sobre as sessões da primeira semana no 
quadro abaixo. 
Em O que é o amor? de Fabien Gorgeart, Fred 

(Vincent Macaigne) quer se casar na igreja com 
Chloé (Mélanie Thierry), católica fervorosa, e 
pede que a antiga esposa Marguerite (Laure Ca-
lamy) anule a união religiosa. Apesar de se dar 
bem com Fred, Marguerite fica em dúvida quan-
to a topar a proposta. A ilustre desconhecida, de 
Marc Fitoussi, tem Isabelle Huppert no papel de 
Corinne Maclou, figurante que é escalada para 
diversos filmes na expectativa de ser descoberta 
como atriz. É quando ela se aproxima de Sandri-
ne Kiberlain (no papel dela mesma), num conta-
to que pode deixá-la mais próxima ou mais dis-
tante do sonho. 

Outros filmes da mostra também despon-
tam na programação — um deles é Duas pessoas 

trocando saliva, de Natalie Musteata e Alexandre 
Singh. Ambientado numa sociedade distópica 
que proíbe o beijo, esse curta-metragem em live 
action foi premiado no Oscar 2026, em sua cate-
goria, num empate com The singers. O diretor ja-
ponês Ryūsuke Hamaguchi apresenta O sentido 
da vida —projetado no último Festival de Cannes. 
As artistas Virginie Efira e Tao Okamoto vence-
ram por lá o prêmio de atuação feminina: a pri-
meira dá vida a Marie-Louise, que coordena um 
asilo em Paris; a segunda é Mari, que sofre de 
uma doença terminal.

Júpiter é o primeiro longa de Alexandre Smia. 
Paul Archambault (Denis Menochet) encara a 
primeira crise do seu governo: um político rus-
so é vítima de atentado e decide retaliar uma 
das nações aliadas da França. Na reunião com o 
alto escalão, surge uma proposta surpreenden-
te para lidar com o problema. Molière, Cyrano e o 
pequeno rei, dirigido por Michel Leclerc, acompa-
nha a adolescência de Luís XIV. Quando a vida 
do futuro monarca é ameaçada, ele troca de lu-
gar com um sósia e passa a viver na companhia 
de Madeleine Béjart e Molière (Madeleine Béjart 
e Némo Schiffman), estreitando laços com Cyra-
no de Bergerac (Artus). 

Por fim, O beijo elétrico, de Pierre Salvadori, 
também foi exibido em Cannes. Nos anos 1920, 
o artista Antoine Balestro (Pio Marmaï) tem que 
lidar com um grave bloqueio criativo, motivado 
pela morte da esposa. Sua vida tem uma guina-
da a partir do suposto encontro com o “fantas-
ma” da amada. Mas será mesmo ela? 

Neste ano, o festival tem dois filmes clássicos 
na grade. A grande escapada (Gérard Oury, 1966) 
narra as trapalhadas de três soldados franceses 
na Segunda Guerra Mundial. E na animação O 
rei e o pássaro (Paul Grimault, 1980), a curiosa rela-
ção entre um déspota francês e uma ousada ave. 

n QUINTA, 29/10
Centerplex MAG Shopping
16h – O que é o amor?
18h10 – Compostela, o caminho da terapia
20h25 – A ilustre desconhecida

Cinepolis Manaira Shopping
18h – A ilustre desconhecida
20h10 – Victor, como Hugo

Cineteatro São Jose (CG)
19h30 – Victor, como Hugo

n SEXTA, 30/10
Centerplex MAG Shopping
16h – Bem–vindos à la Comédie–Française
17h35 – O beijo elétrico
19h55 – Victor, como Hugo

Cinepolis Manaira Shopping
18h – A casa das mulheres
20h15 – O que é o amor?

Cineteatro São Jose (CG)
19h30 – Molière, Cyrano e o pequeno rei

n SÁBADO, 31/10
Centerplex MAG Shopping
16h – Júpiter
17h45 – Molière, Cyrano e o pequeno rei
20h – O fantasma da ópera

Cinepolis Manaira Shopping
18h – O beijo elétrico
20h25 – A ilustre desconhecida

Cineteatro São Jose (CG)
15h – O rei e o pássaro (1980)
19h30 – A ilustre desconhecida

DOMINGO, 1/11
Centerplex MAG Shopping
16h – A casa das mulheres
18h10 – A ilustre desconhecida
20h15 – O que é o amor?

Cinepolis Manaira Shopping
17:30 – Bem–vindos à la Comédie–Française
19h10 – De Gaulle: a França livre – Parte 1

Cine Bangüê
18h – A ilustre desconhecida

n SEGUNDA, 2/11
Centerplex MAG Shopping
16h – O beijo elétrico
18h20 – Bem–vindos à la Comédie–Française
19h55 – De Gaulle: a França livre – Parte 1

Cinepolis Manaira Shopping
17:30 – Molière, Cyrano e o pequeno rei
19:50 – O fantasma da ópera

n  TERÇA, 3/11
Centerplex MAG Shopping
16h – Uma menina de ouro
17h45 – O fantasma da ópera
20h20 – Minha vida de sereia

Cinepolis Manaira Shopping
18h – A busca de Charlie
19h55 – Duas pessoas trocando saliva 
(curta)
Bem–vindos à la Comédie–Française

Cine Bangüê
18h – Minha vida de sereia

n  QUARTA, 4/11
Centerplex MAG Shopping
16h – Molière, Cyrano e o pequeno rei
18h15 – A casa das mulheres
20h25 – Victor, como Hugo

Cinepolis Manaira Shopping
17h30 – De Gaulle: a França livre – 
Parte 1
20h35 – Júpiter

Cine Bangüê
16h20 – A casa das mulheres

    PROGRAMAÇÃO/PRIMEIRA SEMANA                                                                                                                                                                                                                                                                            

Novos 
filmes 

da França

    cinema   

O Festival do Cinema Francês no Brasil começa 
amanhã, com 18 longas recentes, um curta e 
dois clássicos; na PB, há sessões em JP e CG

Entre os filmes que serão 
exibidos estão O rei e o 
pássaro(1), O beijo elétrico 
(2), A ilustre desconhecida 
(3), Molière, Cyrano e o 
pequeno rei (4) e o curta 
Duas pessoas trocando 
saliva (5)

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

1

2

3

4

5
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Colunista colaboradora

Janelas da História Fundação Casa de José Américo

“De repente, não mais que de repente”, 
numa segunda-feira, depois das 
eleições, você começa a folhear o 

jornal, um inesperado jornal de segunda-feira, 
26 de outubro de 2026, e dá de cara com um 
surpreendente texto poético, de um autor que 
você nem sabia que era poeta... 

Falo do texto “Tempos, espaços & abismos”, 
assinado por Carlos Azevedo Filho. No seu 
texto, Carlos homenageia o professor Jomard 
Muniz de Brito, recentemente falecido. Jomard 
foi professor da UFPB e aqui fez escola e deixou 
um fã clube de devotados alunos. Meu filho, 
Rodrigo, também já falecido, foi seu aluno 
e o tinha em altíssima conta. Essa estima 
se baseia na multiplicidade de talentos que 
Jomard dominava e na sua abertura para 
reconhecer os talentos à sua volta, fossem 
eles jovens talentos, ainda desconhecidos, 
em formação, ou de contemporâneos seus, 
colegas nas artes e na profissão, como Glauber 
Rocha. Também fui contemporânea de Jomard, 
quando era professora da UFPB e dele tenho 
memórias imortais, de um ser que questionava 
as convenções do seu tempo e impunha um 
comportamento questionador, bem diferente 
das convenções impostas pela ditadura militar 
vigente, que ele, aliás, questionou.

Pois tudo isso está muito bem dito, 
poeticamente dito, por Carlos Azevedo no seu 
curto texto de hoje. Para não ficar falando no 
vazio, destaco um trecho da crônica de Carlos, 
que não me deixa mentir:

“Sempre disse que a memória era uma ilha 
de edição. Subvertia até o próprio Tropicalismo, 
abraçado com Aryl Cabelereiro, desfilando com 
um parangolé rasgado no Centro Histórico, nas 
margens do rio, do rio que corre para o mar. 
Bricolagem era sua brincadeira na cela da fala, 
que cala, que arma, ama, odeia & rasga, edita. 
Ruge uma figura abstrata no vício do verso, na 
crina do cavalo da canção”.

Pura poesia, não? Fui tomada de assalto 
por esse ritmo poético e não resisti: tinha 
que compartilhá-lo com vocês. Afinal, uma 
publicação jornalística corre o risco de passar 
em branco se não for ressaltada, lembrada, 
compartilhada. E é isso que acontece: “de 
repente, não mais que de repente”, como disse 
o poeta Vinicius de Moraes, a poesia te pega de 
assalto, “de repente, não mais que de repente...”

E assim, a poesia vai construindo as nossas 
vidas, nos ajudando a unir os tijolos poéticos 
que vão armar as nossas casas poéticas, sem 
sementes e máquinas...

E assim, de repente, não mais que de repente, 
fui construindo minha casa poética, cujo 
primeiro vate foi Vinicius de Moraes, e nunca 
mais parei de acrescentar poetas à minha 
moradia...  e, espero que muitos ainda venham 
habitá-la.

E agradeço a Carlos Azevedo Filho por 
ter vindo até aqui, com sua poesia, tirar-me 
do marasmo poético em que me encontrava, 
atordoada pela campanha política, que, 
parece que acabou... parece.... só parece, pois 
o candidato que perdeu não parece ter aceito a 
sua derrota.

E os muito prosaicos, que me perdoem, mas 
poesia é fundamental, pelo menos, para mim...

Vitória 
	  Lima

Um poeta 
inesperado

Escritora | vitorialr@gmail.com

Zé Américo, um caso de habeas corpus

O Superior Tribunal de 
Justiça do Estado, hoje Tri-
bunal de Justiça da Paraíba, 
por acórdão sob o número 
151, de relatoria do desem-
bargador Heráclito Caval-
canti, julgou uma petição de 
habeas corpus em que funcio-
nou como advogado o bacha-
rel José Américo de Almeida. 
O remédio preventivo se co-
locava a favor de um pacien-
te que fora pronunciado pelos 
crimes previstos nos artigos 
268 e 269 c/c os artigos 272 a 
273, alínea 2a, do Código Pe-
nal (Decreto 847, de 11 de ou-
tubro de 1890).

O ilustre advogado, co-
nhecido escritor paraibano, 
em sua defesa, alegava que o 
procedimento havia sido tu-
multuado e nulo. A ação cri-
minal se iniciara na Comarca 
de Santa Rita.

A tese defensiva apoiava- 
-se em que a idade da ofendida 
não havia sido provada, nem 
tão pouco a sua miserabilida-
de. Imputava, ainda, defeito na 
citação do sumariado. A prova 
em questão era uma petição 
assinada a rogo pela genitora 
da menor, por não saber esta 
ler ou escrever, assistindo-lhe 
o órgão ministerial na causa.

Na instrução preparatória, 
havia uma justificação e um 
exame médico legal os quais 
afirmavam ter ela 15 anos. O 
procedimento de justificação 
amparava-se no Decreto Fe-
deral 773, de 30 de setembro 
de 1890, e seu escopo era con-
siderar a jovem apta para o 
casamento, livrando assim o 
infrator das penas do deflo-
ramento.

No caso em apreço, o do-
cumento havia sido produzi-
do pela adolescente, assinan-
do um terceiro a petição sob o 
argumento da miserabilidade 
da sua representante legal. O 
doutor José Américo advoga-
va a nulidade deste documen-
to de que não havia provas de 
que ela teria a idade declara-
da. Com isso, pretendia a anu-
lação do procedimento e, por 
conseguinte, a absolvição do 
seu cliente.

O libelo acusatório dava 
conta de que o réu fora denun-
ciado por “estuprar mulher 
virgem ou não, mas honesta” 
(artigo 268), dando-lhe a se-
guinte definição: “Chama-se 
estupro o acto pelo qual o ho-
mem abusa com violencia de 
uma mulher, seja virgem ou 
não”. Com as seguintes agra-
vantes: presunção de violên-
cia, caso a ofendida fosse me-

nor de 16 anos (artigo 272), e 
majorante de 1/6 da pena se o 
criminoso fosse casado.

A corte paraibana enten-
deu que o atestado de misera-
bilidade foi dado por autorida-
de policial da capital. É o que 
hoje podemos dizer “atestado 
de pobreza”, quando a pessoa 
não pode dispender recursos 
para a prática de certos atos 
judiciais sem prejuízo do pró-
prio sustento.

O relator ponderou que, 
por emanar de uma autori-
dade pública (delegado), este 
documento não poderia ser 
impugnado para aquela fi-
nalidade. Assim como não 
considerou inválida a respos-
ta da genitora da menor que, 
“em uma carta assignada a 
rogo, sem data e que lhe foi 
dirigida pelo advogado pro-
visionado Severino Diniz e 
onde, em quatro itens, afir-
ma aquella que não pediu a 
pessoa alguma para assignar 
qualquer processamento ten-
dente da defesa da honra de 
sua filha”.

O desembargador Herácli-
to ao lavrar o acórdão, conside-
rou que “aquelles documentos 
passados perante autoridades 
legaes não podia ser equipara-
do a uma simples carta, que é 
um documento gracioso e so-

bretudo contra os interesses 
da mãe da ofendida, que des-
se modo recusaria para sua fi-
lha a proteção que a lei lhe dá, 
e que não é natural nem con-
forme as leis”.

Quanto a ausência de regu-
lar citação, fez referência a cer-
tidão de folhas 29v na qual o 
oficial de Justiça afirmava não 
ter encontrado o “summaria-
do que se mudara para logar 
ignorado”, eis porque o ma-
gistrado de origem determi-
nou que fosse publicado edital 
de convocação no lugar de cos-
tume e pela imprensa, com có-
pia às folhas 30v a 32 dos autos.

Por tudo isso, negara-se a 
ordem de habeas corpus impe-
trada pelo doutor José Amé-
rico de Almeida em favor do 
acusado, lavrando-se a de-
cisão datada de 19 de junho 
de 1928.

O renomado jurista e lí-
der político de projeção — 
Zé Américo — era formado 
pela Faculdade de Direito de 
Recife. Por esse tempo, exer-
cia o cargo de consultor jurí-
dico, tendo permanecido até 
outubro daquele ano, quando 
então assumiu a Secretaria 
do Interior e Justiça, a convi-
te do recém-eleito presidente 
João Pessoa Cavalcanti de Al-
buquerque.

Foto: Arquivo A União

“Jomard fez escola e deixou um fã clube de devotados alunos”

Rau Ferreira

Resenha Audaci Junior 
Jornalista | audaciauniao@gmail.com

Cada um tem o seu Cavaleiro das trevas que merece?
Neste ano, Batman, o cavaleiro das tre-

vas completa quatro décadas desde o seu 
lançamento original, nos Estados Unidos. 
Assim como Watchmen — a verdadeira 
“desconstrução” do super-herói promo-
vida por Alan Moore (roteiro), Dave Gi-
bbons (arte) e John Higgins (cores) —, a 
obra de Frank Miller (com arte-final de 
Klaus Janson e cores da Lynn Varley) 
servia como uma “bússola” ou até mes-
mo de modelo para toda uma geração se-
guinte, por bem ou por mal.

O básico da estrutura desse “clássi-
co” dos quadrinhos do gênero tem uma 
receita especulativa: vislumbrar como 
seria o milionário quase sessentão Bru-
ce Wayne num futuro distópico, quan-
do ele aposentou o manto do Homem-
Morcego já a um bom tempo.

Depois disso, qualquer história que 
tenha um esqueleto com esses ossos re-
ceberia a alcunha de ser “O Cavaleiro das 
trevas de…” (complete com seu persona-
gem preferido). De tempos em tempos, a 
rival da DC Comics, a Marvel, vem com 
esses merchandisings na boca dos seus au-
tores ou nas capas de suas obras, como já 
foi o caso do Wolverine e do Homem-A-
ranha — dois dos mais lucrativos perso-
nagens da “Casa das ideias”.

Bom, chegou a vez do “demônio astu-
to” da Cozinha do Inferno, que estreou 
um sofrível filme em 2003 e um seriado 
que tem seus altos e baixos nas três tem-
poradas apresentadas. Demolidor: Um dia 
frio no inferno (Panini Comics, 128 pági-
nas) reúne a minissérie de Charles Sou-
le (roteiro), Steve McNiven (arte e cores) e 
Dean White (cores).

Como de praxe, anos no futuro, 
acompanhamos um velho e esqueléti-
co Matt Murdock ajudando os ne-
cessitados numa 
Nova York deca-
dente e destruída 
não como o super-
-herói Demolidor, 
mas como voluntá-
rio em “sopões” ou 
instituições do gêne-
ro. Detalhe: ele perdeu 
as suas habilidades so-
bre-humanas.

Para quem desco-
nhece as suas origens, 
Murdock foi vítima de 
um acidente com isóto-
pos radioativos que o dei-

xou cego quando adolescente, mas que 
também o dotou de superpoderes sen-
soriais — uma espécie de “radar”. Apri-
morando seu corpo e suas habilidades, 
ele passa a combater o crime tanto nas 
ruas, como o Demolidor, quanto nos tri-
bunais, como advogado.

O personagem criado em 1964, 
por Stan Lee (1922–2018) e Bill Everett 
(1917–1973), teve seu auge nas mãos de 
quem? O mesmo Frank Miller, de O ca-
valeiro das trevas.

Voltando à trama, de uma forma ex-
plosiva, seus poderes retornam milagro-
samente (não contei que uma das caracte-
rísticas do personagem é ter 
origem católica?). No caos, 
ele encontra com um dos 

grandes super-heróis, 
que está mor-
talmente feri-
do e lhe confia 
uma missão 

para proteger a 
única esperança 
desse decadente 
mundo.

S e m  n i n -
g uém ao seu 
lado, Murdock 
recolhe seus an-
tigos trapos ver-
melhos, dá uma 
de Michelle Pfeif-
fer/Mulher-Gato 
no filme Batman — 
O retorno (1992) e 
costura seu unifor-

me com o alinhavado aparente. O ini-
migo que ele se torna alvo? O letal e 
sádico Mercenário.

O roteiro de Charles Soule deve mui-
to para Um dia frio no inferno ter um nível 
da qualidade apresentada por Miller. 
Ele segue um caminho “seguro” sem 
aprofundar os personagens e as suas 
intenções. O pior ficou com um perso-
nagem (que não posso revelar para não 
“estragar” a surpresa) que está lá gra-
tuitamente, age gratuitamente e sai de 
cena gratuitamente.

Um dos pontos positivos foi colo-
car o velho e ameaçador Mercenário, 
que nunca errou o alvo, ter a Doença 
de Parkinson. Chegando no ápice, é 

apenas mais um emba-
te entre moci-
nho e bandi-
do, com uma 
“mensagem” 
de esperança 
muito rasa e 
brega.

Porém, o 
ponto alto fica 
pelos dese-
nhos e narra-
tiva de Steve 
McNiven, que 
reverencia o 
próprio Frank 
Miller, em ou-
tra obra envol-
vendo o prota-
gonista: Elektra 
vive. E só.
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Na HQ (D), Steve 
McNiven simula 
a arte estilizada 

de Frank 
Miller em 
Elektra 
vive (E)

Um dia frio no inferno é uma visita 
a um futuro distópico do Demolidor

Imagem: Reprodução/Marvel ComicsImagem: Reprodução/Marvel Comics



Omais correto seria colocar este título 
no singular: “A xícara de Eurídice”. As 
razões verão mais à frente. Primeiro devo 

explicar ou esclarecer quem é Eurídice, pois 
xícara vocês sabem o que é.

A Eurídice; aliás, Eurídice Hespanhol é uma 
querida amiga lá das bandas do Rio de Janeiro. 
Escritora de boa cepa e uma criatura da melhor 
qualidade. Em outubro de 2023, estive por lá 
para receber uma honraria das mãos dessa 
gentil senhora pela novela que eu havia escrito 
(Memórias indecentes). Ela, na ocasião, era 
presidente da União Brasileira de Escritores, 
seccional carioca. Não bastasse essa deferência, 
Eurídice fez questão de me hospedar. Fez-me sentir 
um nobre da casa de Windsor, tal o acolhimento. 

Digo isso para que não pensem em outra 
Eurídice, aquela que foi vítima da curiosidade 
de seu marido Orfeu. Essa, fora mordida por 
uma serpente peçonhenta e depois de parar 
de respirar foi levada ao mundo das trevas. 
Mas o filho de Apolo e da musa Calíope, um tal 
de Oeagrus, convence o carrancudo Hades – 
deus das profundezas infernais – a deixar que 
Eurídice voltasse ao mundo dos vivos, mas com 
uma condição:  Orfeu, que fora buscá-la, não 
olhasse para trás até que chegassem em casa. 
Mas ele desobedeceu e Eurídice foi devolvida 
ao reino de Hades, lugar mais popularmente 
conhecido como inferno.

Essa é uma versão, há outras, mas como o 
negócio aqui é falar de uma xícara e de uma 
amiga, fiz essa digressão apenas para que 
soubessem qual Eurídice faz parte desta narrativa.

Feito os esclarecimentos, voltemos à 
primavera de quando estive por lá. Essa minha 
amiga, ao me ver fazendo as malas para pegar 
o beco de volta, fez questão de me entregar um 
mimo, “coisa simples, mas de coração”, como fez 
questão de ressaltar. Não era tão simples assim 
(Eurídice é muito modesta),tratava-se de um par 
de xícaras da mais fina porcelana. 

Fiz questão de trazer esse regalo bem 
protegido e tantos foram os cuidados que 
chegou por aqui intacto. Minha consorte, 
apreciou a prenda, e tomada de toda autoridade 
que lhe concede nosso contrato matrimonial, 
determinou que aquelas xícaras só seriam 
usadas e ocasiões especiais, quando, por 
exemplo, fôssemos tomar juntos nosso café, sem 
as pressas cotidianas, naqueles momentos de se 
celebrar a vida. Fora disso, usar as mais simples 
ou uma caneca. 

Assim fizemos. E nunca um parente, uma 
visita, um hóspede fez uso daquelas chávenas. 
Falta-me ainda contar que esses brindes eram 
exatamente iguais, congruentes, se preferirem, e 
os chamávamos de “as xícaras da Eurídice”.

Acontece que dias atrás, eu desastradamente 
derrubei uma delas ao chão. Tentei ainda 
um malabarismo para pegá-la no ar. Só que 
atualmente o corpo não tem a mesma agilidade 
para obedecer os comandos e: ploft! Lá se foi 
aquela porcelana se dividindo em cacos. Recolhi 
as lascas muito aborrecido e já pensando que 
aquilo ia dar bronca. E deu.

Tive que comunicar o ocorrido à outra metade 
da minha laranja.

— Preciso contar uma coisa para você.
— Coisa boa ou coisa ruim?
—  Não é boa.
— Então, conta logo. Não fica enrolando.
— Quebrei uma das xícaras. 
— Qual?
— Uma das da Eurídice.
— P%#8&!”#$&¨($.
— O pior você não sabe.
— Diz logo. O que foi?
— É que foi logo a sua.
— Como, a minha? Eram iguais.
— Você, hoje de manhã, não usou uma delas? 

Então, era a que estava na pia, portanto era a 
sua e foi justamente a que deixei cair.

— Pode ir tirando o cavalinho da chuva. A que 
sobrou é a minha. Ninguém mandou você ser...
Como mesmo é que sua mãe chamava o senhor?

— Aleijão.
— Então, ninguém mandou você ser um 

“aleijão”!
Bem, senhoras e senhores, isso pelo menos 

acontece comigo, há objetos pelos quais vamos 
criando estima, foi assim com as xícaras de 
Eurídice. Já pereceberam que fiquei sem a minha. 
Não vou arriscar uma arenga para reclamar o 
meu pertence. Mas que a xícara que quebrei foi a 
dela, isso foi. Garanto! Agora Inês é morta.

Crônica em 
	  Destaque

As xícaras  
de Eurídice

Luiz Augusto Paiva
Escritor | guthov@gmail.com
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Colunista colaborador

De acordo com a astrologia, Júpiter re-
torna à posição em que estava no dia do 
nosso nascimento a cada 12 anos. No caso 
do cantor e compositor Renato Russo (1960-
-1996), ex-líder de uma das maiores bandas 
do rock nacional, a Legião Urbana, o planeta 
já havia dado duas voltas em torno do astro 
quando do lançamento do primeiro álbum, 
Legião Urbana (1985). Partindo do mapa na-
tal do roqueiro e acompanhando a trajetó-
ria dele até o último disco de estúdio (A tem-
pestade ou o livro dos dias, 1996), a astróloga e 
jornalista Mariana Candeias interpreta os 
segredos do cosmos impressos nas músi-
cas do grupo em seu livro Renato Manfredini 
“Júpiter”: as revoluções solares do líder legioná-
rio (Editora Garota FM, 2026, 136 páginas).

Mariana conta que se apaixonou pela 
Legião desde que ouviu o single de divulga-
ção do primeiro trabalho na rádio pela pri-
meira vez. “Eu também gostava do Ira!, dos 
Titãs, da Plebe Rude, enfim, de todos eles. 
Mas sempre gostei muito da Legião, espe-
cialmente por causa das letras”, diz ela, que 
começou a trabalhar como assessora de im-
prensa da MTV em 1993. Seu único conta-
to com o cantor foi por meio de uma carta 
que escreveu para Russo no ano seguinte, 
na qual expressava sua satisfação diante do 
primeiro álbum solo do artista, The Stone-
wall celebration concert (1994), fato por ele co-
mentado no livro de entrevistas Letra, mú-

sica e outras conversas, publicado por Leoni 
originalmente em 1995 e reeditado em 2021.

Astróloga há muitos anos, Candeias 
aponta como prática comum da área a car-
tografia do chamado mapa natal (que iden-
tifica planetas, signos e casas astrológicas 
posicionados no céu no instante do nasci-
mento) de variados artistas e pessoas públi-
cas: “Fiz esse curso numa escola de astro-
logia tradicional chamada Saturnália. E lá 
eles já tinham uma coisa de não só fazer o 
mapa dos artistas, mas também fazer ma-
pas de obras”.

“O que eu quis fazer foi ir um pouco 
além. Pegar o mapa do Renato e ver se nesse 
mapa eu conseguia encontrar não só quem 
ele era, mas que tipo de compositor ele era, 
sobre o que ele escrevia e tal”, pontua. “Mas 
além desse mapa existem técnicas astroló-
gicas pra você fazer previsões para a pes-
soa, e uma dessas técnicas se chama revolu-
ção solar ou retorno solar. E eu queria saber 
se seria possível a gente encontrar uma se-
melhança entre os símbolos astrológicos 
daquele ano, as previsões, o que estava na-
quele mapa e as semelhanças com o disco 
que ele lançou naquele ano”.

No caso de Legião urbana, no qual Rena-
to já expõe sua afinidade com os assuntos 
do zodíaco na faixa “Perdidos no es-
paço” — “calculei seu ascen-
dente / no recibo do alu-
guel” — Júpiter estava 
em Capricórnio. Um ano 
depois, no icônico álbum 

Dois (1986) o planeta se alinha com Peixes 
em trabalho dotado de clima completamen-
te diferente, tanto na sonoridade como na 
composição das letras, momento em que a 
banda abandona a identidade punk em prol 
de canções mais simbólicas e otimistas, fa-
miliarizando-se com o estúdio de 16 canais. 

“A obra da Legião Urbana durou um ci-
clo de Júpiter”, ressalta a autora. “Quando 
eu percebi isso, vi que eu tinha uma pes-
quisa para fazer que fazia sentido. Fiz um 
trabalho que não era sobre prever, porque 
as coisas já tinham acontecido. Era de en-
contrar a correspondência simbólica da-
queles assuntos, daqueles álbuns e da so-
noridade daqueles álbuns num mapa que 
já foi vivido”.

Mariana Candeias parte de mapa astral em Renato Manfredini “Júpiter”

Obra de Renato Russo é 
analisada pela astrologia

música

Artigo José Octávio de Arruda Mello 
Historiador | Especial para A União

Um cantor em tema de Ernani Satyro
Responsável por sucessos como 

“Meu amigo Charlie Brown” e “Re-
talhos de cetim” muitos haverão de 
lembrar o destaque, pelos anos 1960 e 
1970 do século passado, do compositor 
e cantor paulista Benito Di Paula, re-
centemente falecido.

O que nem todos lembram, é sua 
presença, em João Pessoa, em março 
de 1975, no encerramento do gover-
no Ernani Satyro, sobre o qual con-
vém discorrer.

Correto para com a imprensa, ao 
contrário do antecessor, que a censu-
rara e fechara a Radio Arapuan, Satyro 
encerrava em grande estilo fecunda ad-
ministração de quatro anos. Com obras 
espalhadas por todo o estado, seu últi-
mo dia marcava-se por solenidades de 
ponta. Graças às novas instalações de A 
União, no Distrito Industrial, a manhã 
assinalava-se por publicações de rele-
vo, enquanto a tarde estipulava a inau-
guração, em Jaguaribe, de Centro Ad-
ministrativo Estadual para onde foram 
deslocados palácio do Governo e todas 
as secretarias de estado.

No caso, o Centro Administrati-
vo não apenas valorizava antiga área 
da cidade como assegurava eficácia à 
burocracia estadual, a partir daí uni-
ficada. Nela pontificavam as secreta-
rias de Educação, Saúde e Indústria 
e Comércio, cujos titulares, José Car-
los Dias de Freitas, Propicio Caldas e 
Amir Gaudencio, haviam garantido 

rendimento superior a tudo anterior-
mente alcançado. Enquanto Dias de 
Freitas colocara a educação paraibana 
como uma das duas melhores do país, 
Caldas ampliara os investimentos em 
saúde publica, e Amir, com o eficien-
te Heitor Cabral, na Cinep, fortalecera 
os distritos industriais de João Pessoa 
e Campina Grande.

O secretário de Comunicação era 
o jornalista Otinaldo Lourenço de Ar-
ruda Mello, que se distinguira como 
renovador da radiofonia paraibana. 
Lembrado pelos conselheiros ernanis-
tas Firmino Leite e José Urquiza, a as-
censão de OLAM se verificara quan-
do de histórica gafe de A União, que 
trocara o nome dos irmãos Geisel, Er-
nesto e Orlando, como novo presiden-
te da República. Pela barriga pagaram 
o secretário Noaldo Dantas, o diretor 
Luiz Crispim e o editor Marcone Ca-
bral, uma vez que Satyro agiu sem con-
templação. Mobilizada, a Polícia Fe-
deral chegou a investigar o equívoco.

A Otinaldo competiu a indicação 
de Benito Di Paula para execução de 
um show às 17h de uma tarde de mar-
ço de 1975, na entrega das instalações 
do Centro Administrativo. Sobreveio, 
porém, um problema. O cantor, cujos 
arranjos refaziam a música popu-
lar brasileira, precisava de um piano 
para acompanhamento dos sucessos, 
e como este não existia, BP, hospeda-
do no Hotel Tambaú, avisou que não 

compareceria.
Contrariado, o Gov. Ernani Satyro 

convocou o chefe da Casa Militar, co-
ronel miliciano Benedito Junior, com 
drástica recomendação: 

— Se o nosso convidado insistir na 
recusa, traga-o embaixo de vara para 
realização do show.

O Cel. Junior era, todavia, um au-
xiliar ponderado, bastando dizer-se 
que, a primeiro de abril de 1964, em 
Sousa, fingira não enxergar jornalistas 
ameaçados pela nascente ditadura mi-
litar. Consciente de que a determina-
ção mancharia sua carreira e compro-
meteria a administração a que servia, 
o chefe da Casa Militar voltou-se para 
Otinaldo em busca de solução suasó-
ria. Esta tornava-se tanto mais impe-
riosa porque a apresentação de Benito 
Di Paula seria transmitida pela Rádio 
Tabajara, modernizada pelo novo di-
retor Carlos Roberto, bastante superior 
ao opaco José Souto que o antecedera.

Em entendimentos com o cantor, 
Otinaldo encontrou saída. Esta consis-
tiu em trazer-se um piano, acoplado a 
caminhão instalado bem no meio do 
Centro Administrativo. Foi de lá que 
Benito tocou e cantou, delirantemente 
aplaudido. O governador então subiu 
ao caminhão para cumprimentá-lo. A 
tudo isso, assisti do posto de observa-
ção onde me encontrava, em uma das 
janelas da nova Secretaria de Educação. 
Ernani Satyro era assim.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Foto: Estadão Conteúdo

A autora 
Mariana 

Candeias é 
jornalista e 

astróloga
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Renato Russo, à frente, com seus companheiros da Legião Urbana: “A obra da banda durou um ciclo de Júpiter”, diz autora
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Cantora pernambucana 
ministra oficina hoje e faz show 

amanhã, tudo gratuito e no Theatro Santa Roza

Flaira Ferro traz 
sua música a JP

música

Para lutar contra a barbárie que 
anestesia os sujeitos, só mesmo um 
Afeto radical. Este é o nome da turnê 
da cantora e compositora Flaira Fer-
ro, o mesmo da faixa e do disco lança-
dos no ano passado e que atomizam a 
batalha que ela encampa na arte. De-
pois de circular por seis países euro-
peus, a pernambucana passeia, até o 
fim do ano, por estados do Nordeste 
brasileiro com uma oficina artística e 
uma série de shows, todos gratuitos; a 
próxima parada será em João Pessoa, 
com ambas as atividades no Theatro 
Santa Roza, no Centro. Hoje, a partir 
das 19h, acontece a oficina, as inscri-
ções pelo site Sympla. Já o espetácu-
lo musical será amanhã, às 20h, com 
distribuição presencial de ingressos 
uma hora antes do seu início.

O show de amanhã terá as pre-
senças dos cantores paraibanos Elon 
e M.A.R.I.A. Já a banda contará com 
a seguinte formação: Max Matias na 
bateria; Aishá na percussão; Lucas 
Dan na sanfona e sintetizadores; e 
Miguel Mendes no baixo e na dire-
ção musical. A turnê tem recursos da 
Fundação Nacional das Artes (Funar-
te), do Ministério da Cultura (MinC). 

“O repertório será todo do Afeto 
radical e algumas releituras de mú-

sicas dos discos anteriores. A luz 

de Natalie Revorêdo é parte impor-
tante na construção desse roteiro que 
queremos entregar ao público com 
muito amor. No álbum escolhi letras 
e busquei sonoridades no desejo de 
sair da zona de conforto, fazer sentir 
e questionar o mundo”, diz. 

O álbum com 11 faixas destaca a 
fusão entre ritmos populares e sons 
eletrônicos, como na canção homô-
nima, dueto de Flaira com Lenine. 
Das canções mais significativas de 
Afeto radical, ela cita “Amigo, ami-
go”, que traz análise relevante so-
bre a urgência do cotidiano e as re-
lações humanas que são forjadas na 
esteira de toda essa “pressa”. Outra 
é “Os ânimos”. 

“Parceria com Isabelly Moreira, 
poeta de São José do Egito [PE]. Gos-
to porque, além de ter a participação 
de Elba Ramalho, é uma música com 
forte referência nas ladainhas e loas 
de capoeira angola. A terceira é ‘Ba-
leia’, que tenho carinho por falar da 
maternidade, da relação entre o ma-
cro e o microcosmos interligando se-
res mamíferos”, aponta a intérprete. 

Enquanto isso, a imersão artística 
de hoje dá continuidade a um traba-
lho que Flaira mantém há seis anos, 
com um arcabouço de práticas que 
ela aprendeu com artistas regionais e 
internacionais, todos referências im-
portantes em seu ofício. Alguns deles: 
Rosane Almeida, Fátima Freitas, Valé-

ria Vicente, Linda Wise, Mestre Mago, 
Isabel Marques e o grupo Lume. 

“Teatro físico, poesia metrificada, 
improvisação e jogo cênico, a partir 
das minhas pesquisas com os brin-
cantes da cultura popular, são alguns 
dos elementos que utilizo para auxi-
liar nos processos de composição mu-
sical. E eu trago tudo isso em meio a 
um recorte pessoal, onde minhas des-
cobertas e percursos também viram 
estímulos de troca”, assinala. 

Flaira Ferro soma 30 anos de car-
reira. Os primeiros passos foram da-
dos no frevo, a partir das lições do 
mestre Nascimento do Passo, na in-
fância, em seu estado de origem. A 
música foi adicionada de forma in-
terdisciplinar por meio de seu contato 
com Antônio Nóbrega (que ela chama 
de Toinho), no seu Instituto Brincante 
— isso anos mais tarde, em São Paulo. 

Do passado para o futuro: a mé-
dio prazo, a pernambucana tenciona 
visitar outros palcos em solo nacio-
nal: “Precisamos sensibilizar o cor-
po, o imaginário coletivo, fertilizar o 
sonho dessa maneira radical”. 

Programação de 22 a 28 de outubro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

A CAIXA DO DEMÔNIO (Lockbox). EUA/ 
Reino Unido/ Canadá, 2026. Dir.: Daniel 
Stamm. Elenco: Carla Gugino, Lou Taylor 
Pucci. Terror. Mulher tenta defender primo de 
entidade sobrenatural. 1h45. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 12h50, 18h10. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 4: dub.: 20h50. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub: 20h50. 
Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 19h15. 
PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 20h40. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 
19h15. 

cara de barro (Clayface). Reino Unido/ 
EUA, 2026. Dir.: James Watkins. Elenco: Tom 
Rhys Harries, Ruby Sear. Terror. Estrela de 
Hollywood em ascensão se submete a expe-
riência que o transforma em um ser que muda 
de forma. 1h48. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 5: 
dub.: 13h, 15h40, 18h15, 21h; sala 6: dub.: 13h30, 
18h40; leg: 16h, 21h15; sala 9 (macro-XE): 14h, 
16h30, 19h; leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 1: dub.: 14h, 16h30, 19h, 21h30; sala 
5: 13h, 15h45, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
6 (laser): dub.: 16h25, 18h35, 20h45. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (la-
ser): leg: 20h; sala 3: dub.: 16h25, 18h35, 20h45. 
Patos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 16h50, 19h, 
21h10. PATOS MULTIPLEX: sala 4: dub.: 16h, 
18h40, 21h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 3: dub.: 16h45, 19h, 21h15. Remígio: 
CINE RT: dub.: 14h. 

DANIEL E A FORNALHA ARDENTE (Da-
niel). Canadá/ EUA, 2026. Dir.: Daniel Kooman 
e Matthew Kooman. Elenco: Mena Massoud, 
Elijah Alexander. Religioso. Judeus enfrentam 
dificuldades quando o exército da Babilônia 
invade Jerusalém. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 19h15. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: dub.: 
13h10, 18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
5: dub.: 18h30. Remígio: CINE RT: dub.: 20h30. 

I WANT YOUR SEX (I want your sex). EUA, 
2026. Dir.: Gregg Araki. Elenco: Olivia Wilde, 
Cooper Hoffman. Comédia/ romance. Rapaz 

consegue emprego com uma artista e vira seu 
brinquedo sexual. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: leg.: 20h15. 

O OUTRO LADO DAS REDES (The social 
reckoning). EUA, 2026. Dir.: Aaron Sorkin. Elen-
co: Jeremy Allen White, Mikey Madison, Jeremy 
Strong. Drama. Engenheira do Facebook reve-
la segredos da empresa a repórter. Sequência 
de A Rede Social (2010). 1h52. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
leg.: 16h30, 21h10. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
10 (VIP): 13h50, 16h45, 19h30. 

a princesa e o plebeu (Proud princess). 
República Tcheca/ Polônia/ Eslováquia, 2024. 
Dir.: Radek Beran e David Lisy. Romance/ ani-
mação. Rei se disfarça de jardineiro para con-
quistar o coração de uma princesa. 1h24. Livre. 

Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: 17h15. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 
dub.: 17h. 

WILLOW E A FLORESTA ENCANTADA 
(A girl named Willow). Alemanha, 2025. Dir.: 
Mike Marzuk. Elenco: Ava Petsch, Cora Trube. 
Aventura. Menina herda floresta e feitiçaria 
de sua tia-avó e precisa salvar o local. 1h40. 
6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: 12h50. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 
dub.: 17h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 2 (laser): dub: 17h. Patos: CINE 
GUEDES: sala 1: dub.: 17h20. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 17h10. 

ZONA ZERO (Gunche). Coreia do Sul, 
2026. Dir.: Sang-Ho Yeon. Elenco: Jun Ji-Hyun, 
Koo Kyo-Hwan. Suspense. Vírus escapa em 
conferência de biotecnologia e surto se espa-
lha. 2h03. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 15h15. 

reapresentação

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John 
Lasseter. Comédia/ animação. Jovem e arro-
gante carro de corridas vai parar em cidade 
do interior, onde aprende a ser mais humilde. 
1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 14h30. Patos: CINE GUEDES: sala 3: 
dub.: 15h05. 

GODZILLA MINUS ONE (Gojira mainasu 
wan). Japão, 2023. Dir.: Takashi Yamazaki. 
Elenco: Minami Hamabe, Ryunosuke Kamiki. 
Aventura. No Japão arrasado após o final da II 
Guerra, surge do mar uma criatura monstruosa 
e radioativa. 2h04. 12 anos. 

Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
18h30, 21h. 

ran (Ran). Japão/ França, 1985. Dir.: Akira 
Kurosawa. Elenco: Tatsuya Nakadai, Akira 
Terao. Drama/ guerra. Senhor feudal entrega 
seus domínios aos três filhos, mas isso os 
corrompe. Oscar de Figurino. 2h40. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 15h30. 

ESPECIAL

OZZY E BLACK SABBATH: BACK TO THE 
BEGINNING (Ozzy & Black Sabbath: back to 
the beginning). EUA, 2026. Dir.: Tom Van Some-
ren e Ben Wainwright-Pearce. Documentário/ 
show. Apresentação de Ozzy Osbourne com o 
Black Sabbath e convidados, filmado 17 dias 
antes de sua morte. 2h27. Classificação não 
informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: qua.: 21h. 

CONTINUAÇÃO

amelia toledo: lembrar de não 
esquecer. Brasil, 2026. Dir.: Hélio Goldsz-
tejn. Documentário. A vida e a obra da artista 
plástica. 1h22. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 19h40. 

as aventuras de tadeo e a lâm-
pada mágica (Tadeo Jones y la lámpara 
maravillosa). Espanha, 2026. Dir.: Enrique 
Gato. Aventura/ comédia/ animação. Aventu-
reiro acidentalmente libera um feitiço antigo e 
precisa resolver o problema. Quarto da série 
iniciada em 2012. 1h34. 10 anos. 

Remígio: CINE RT: dub.: 16h. 

DENTRO DA BALEIA (Whalefall). EUA, 
2026. Dir.: Brian Duffield. Elenco: Austin 
Abrams, Elisabeth Shue, Josh Brolin. Sus-
pense. Mergulhador é engolido por baleia e 
precisa sair antes que seu oxigênio acabe. 
1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: 15h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
dub.: 18h50. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub:  18h20. 

galinha pintadinha: o filme. Brasil, 
2026. Dir.: Marcos Luporini e Juliano Prado. Vo-
zes originais: Hannah, Paulka Zarta. Comédia/
animação/infantil. Galinha precisa resgatar 
seu pintinho, entregue por engano ao gavião 
pela cegonha. 1h15. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
7: 12h. 

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guimarães, 
Monica Martelli. Comédia. Amigas resolvem 
viajar juntas para visitar as filhas no exterior. 
2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 

2: 12h45, 15h30, 18h20, 21h10. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 2: 16h45. Patos: PATOS MULTI-
PLEX: sala 1: 18h. 

outra mamãe (Other mommy). EUA/ 
Irlanda, 2026. Dir.: Rob Savage. Elenco: Jessica 
Chastain, Arabella Olivia Clark, Karen Allen. 
Terror. Menina enfrenta uma entidade sinistra 
que sai de seu armário e que ela chama de 
“outra mamãe”. 1h33. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: 17h50. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: 19h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub: 19h. Patos: 
CINE GUEDES: sala 1: dub.: 21h15. PATOS 
MULTIPLEX: sala 1: dub.: 15h35. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 21h25. 

se eu fosse você 3. Brasil, 2026. Dir.: 
Anita Barbosa. Elenco: Cléo Pires, Rafael 
Infante, Glória Pires, Tony Ramos. Comédia. 
Mulher troca magicamente de corpo com o 
marido, 20 anos depois de isso ter acontecido 
com seus pais. 1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: 15h20. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: 
14h15 (sessão adaptada para portadores de 
espectro autista). CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
3: 21h. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 5: 21h. 

street fighter (Street fighter). EUA/ 
Japão, 2026. Dir.: Kitao Sakurai. Elenco: Jason 
Momoa, Callina Liang, David Dastmalchian. 
Aventura. Dois lutadores enfrentam uma com-
petição oculta ao participar de um campeona-
to. 1h59. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: dub.: 18h45. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 4: 
dub.: 13h15, 15h50, 18h45; leg.: 21h20; sala 7: 
dub.: 13h50, 16h40, 19h20, 22h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 4: dub.: 13h15, 16h, 18h50, 
21h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 
15h50, 20h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 1 (laser): leg: 17h40; sala 4: dub.: 
15h50, 20h30. Patos: CINE GUEDES: sala 2: 
dub.: 19h. PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: 20h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 
dub.: 18h45. Remígio: CINE RT: dub.: 18h30. 

um tio quase perfeito 3. Brasil, 2026. 
Dir.: Pedro Antonio. Elenco: Marcus Majella, 
Ana Lúcia Torre, Letícia Isnard. Comédia. Ho-
mem tenta lidar com a distância dos sobrinhos 
enquanto tenta cuidar de bebê deixada na sua 
porta. 1h35. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
6: 11h30. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost-writer de 
autora best-seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 

anotações perturbadoras. 1h54. 16 anos. 
João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 

4: leg.: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
dub.: 21h20; sala 11 (VIP): leg.: 15h15, 18h, 
20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 
dub.: 14h30, 17h20, 20h. CINESERCLA TAM-
BIÁ: sala 2: dub.: 18h10. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): leg: 
15h25; sala 4: dub.: 18h10. Patos: CINE GUE-
DES: sala 2: dub.: 21h10. PATOS MULTIPLEX: 
sala 3: dub.: 17h35. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 2: dub.: 21h10. 

ÚLTIMOS DIAS

ALBENISE VASCONCELOS. Artista ex-
põe desenhos em pontilhismo na exposição 
(Im)permanências.

João Pessoa: ESPAÇO EXPOSITIVO 
ALICE VINAGRE (Espaço Cultural, R. Ab-
dias Gomes de Almeida, no 800, Tambauzi-
nho). Visitação até 30/10. Entrada franca.    

CONTINUAÇÃO

carlos hallmann. Artista expõe 
pinturas na exposição Ancestralidade.

João Pessoa: GALERIA GAMELA (R. 
Joaquim Hardman, no 75, Jaguaribe). Visita-
ção de seg. a sáb., das 9h às 17h, até 10/11. 
Entrada franca.    

fotografias em grandes for-
matos. Trabalhos de oito artistas selecio-
nados por meio do edital de ocupação: Al-
lan Luna, Artur Maia, Coletivo Arquipélago 
(Sofia Bauchwitz e Sabrina Melo), João Neto, 
Mateus Barros, Millena Ferraz, Nico Olivei-
ra e Ramon Batista. Curadoria: Paulo Rossi.

João Pessoa: TERRITÓRIA PARAHYBA 
DE ARTE (Espaço Cultural, R. Abdias Go-
mes de Almeida, no 800, Tambauzinho). Data 
de encerramento não informada. Entrada 
franca.    

GINA DANTAS. Artista apresenta es-
culturas em cerâmica.

João Pessoa: CENTRO CULTURAL 
SÃO FRANCISCO (Ladeira de São Francis-
co, s/n, Centro). Entrada franca. 

WILSON FIGUEIREDO. Artista apre-
senta a exposição Vivências afetivas na sé-
rie  Sesc Grandes Nomes.

João Pessoa: SESC CABO BRANCO (Av. 
Cabo Branco, no 2.788, Cabo Branco). Aber-
tura quarta, 14/10, 19h. Visitação até 14/11. 
Entrada franca.

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Flaira Ferro 
lançou o disco 
Afeto radical no 
ano passado
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 onde:

n THEATRO SANTA ROZA 
(Praça Pedro Américo, s/n, 
Centro, João Pessoa)



O resultado das eleições 
presidenciais no Brasil pro-
vocou reações antidemocrá-
ticas de apoiadores do can-
didato derrotado, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL). Nas 
redes sociais, comerciantes 
e empresários iniciaram um 
movimento que sugere per-
seguição a funcionários e 
clientes que tenham votado 
no presidente reeleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Um dos casos mais co-
mentados envolve a Mangia-
re Pizzaria e Restaurante, si-
tuada no bairro do Bessa, em 
João Pessoa. Em postagem no 
perfil oficial do Instagram, a 
administração do estabele-
cimento pediu que “esquer-
distas” não fossem ao local. 
“Não podemos impedir, mas 
não fazemos questão de os re-
ceber”, informa a mensagem. 

Na sequência, o mesmo 
perfil reclamou de uma su-
posta interferência de ór-
gãos de fiscalização no caso. 
“A Pizzaria Mangiare vem a 
público informar que rece-
beu uma notificação do Mi-

nistério Público relacionada 
às nossas recentes publica-
ções, determinando a retira-
da do conteúdo. Cumprire-
mos a determinação que nos 
foi apresentada. No entan-
to, não podemos deixar de 
manifestar nossa profunda 

preocupação e indignação”, 
pontua a gestão do estabe-
lecimento, em um trecho da 
postagem.

Em comunicado à im-
prensa, o Ministério Públi-
co da Paraíba (MPPB) in-
formou que nenhuma das 

promotorias do órgão que 
poderiam atuar no caso 
(Eleitoral, Defesa da Cida-
dania ou Defesa do Consu-
midor) confirmou a notifi-
cação à pizzaria. Contudo, 
após ter ciência do ocorri-
do, o MPPB instaurou uma 

Notícia de Fato, para apurar 
possível prática de discrimi-
nação de consumidores por 
convicção política, e, agora 
sim, cobrará que o estabele-
cimento apresente esclareci-
mentos sobre os fatos.  

No despacho, os promo-

tores Fabiana Lobo, da área 
de Defesa da Cidadania, e 
Adrio Nobre Leite, da área de 
Defesa do Consumidor, des-
tacam que a Constituição Fe-
deral assegura a liberdade de 
convicção política como di-
reito fundamental. O docu-
mento também ressalta que 
a legislação constitucional 
prevê punição para atos de 
discriminação que atentem 
contra direitos e liberdades 
fundamentais.

O documento aponta, 
ainda, que o Código de De-
fesa do Consumidor proíbe 
a publicidade abusiva, in-
cluindo a de caráter discri-
minatório, conforme o arti-
go 37, parágrafo 2o. Também 
menciona a Lei Federal no 
8.137/1990, que trata de cri-
mes contra as relações de 
consumo e prevê, em seu 
artigo 7o, inciso I, a condu-
ta de favorecer ou preferir, 
sem justa causa, determina-
do comprador ou freguês. Os 
promotores ressaltam que a 
liberdade de expressão, em-
bora seja um direito cons-
titucional, não tem caráter 
absoluto e deve respeitar ou-
tros direitos fundamentais. 
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Apoiadores de Flávio Bolsonaro reagem mal à derrota nas urnas e iniciam movimento de retaliação a eleitores de Lula

MPPB apura discriminação política
eleições 2026

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Na Paraíba, o presidente Lula venceu em todos os 223 municípios, com 1.794.059 votos (67,46% dos votos válidos)
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A onda de ataques con-
traria a liberdade do voto, 
garantida por lei. No con-
texto empresarial, o assédio 
eleitoral é crime, e as penas 
para esse tipo de conduta 
incluem prisão e multa.

Um dia após a reeleição 
do presidente Lula (PT), o 
Ministério Público do Tra-
balho (MPT) registrou cer-
ca de duas mil denúncias 
de assédio eleitoral. Em ou-
tubro, foi registrado um au-
mento de 115,6% em relação 
ao mês anterior, totalizando 
1.190 denúncias. 

Segundo o MPT, o assé-
dio eleitoral é caracterizado 
como uma prática de coa-
ção, intimidação, ameaça, 
humilhação ou constran-
gimento que visa manipu-
lar o voto, apoio, orientação 
ou manifestação política de 

trabalhadores no local de 
trabalho ou em situações re-
lacionadas ao trabalho. 

Dentre as condutas pre-
vistas, destacam-se a amea-
ça de prejuízo ao emprego 
ou às condições de trabalho, 
assim como a falas depre-
ciativas que causem humi-
lhação ou discriminação de 
trabalhadores que apoiam 
candidatos distintos ao de-
fendido pelo empregador.

Punir funcionário por 
razão eleitoral é crime Logo após o primeiro tur-

no, publicações foram feitas 
nas redes sociais criticando os 
nordestinos e sua região pelo 
voto majoritário no petista. 
Nos três dias seguintes à vo-
tação de 4 de outubro, segun-

do levantamento realizado 
pela Ativaweb DataLab, mais 
de 27 milhões de menções, 
links e compartilhamentos re-
lacionando a Região Nordes-
te ao resultado das urnas. As 
interações sugeriam xenofo-

bia ao Nordeste, sendo apre-
sentadas como mera “análi-
se” ou “divergência”. 

Intitulado “O Nordeste no 
banco dos réus”, o estudo cap-
turou mais de 32 milhões 
de menções, links e compar-
tilhamentos associando a 
região ao resultado eleito-
ral em todo o território na-
cional. A pesquisa analisou 
publicações das principais 
redes sociais: Facebook, Ins-
tagram, TikTok, X (antigo 
Twitter) e Kwai, além de co-
mentários do YouTube. 

O documento destaca, 
ainda, a dimensão judicial 
do caso, apontando que as 
postagens ultrapassavam os 
limites da liberdade de ex-
pressão e adentravam à es-
fera criminal. 

De acordo com a Lei 
no 7.716/1989, a discrimina-
ção de procedência nacional 
é crime, com penas agrava-

das quando o ato ocorre na 
internet. 

Crítica sem base
A cientista política Maria 

Montserrat publicou, em 
suas redes sociais, uma aná-
lise sobre o resultado das 
eleições para presidente. Ela 
enfatizou que os recortes rea-
lizados por região, sexo, ida-
de, renda, por exemplo, são 
importantes para traçar a 
preferência eleitoral de dife-
rentes grupos, mas que “ne-
nhuma região é completa-
mente homogênea”. 

Montserrat complementa 
que a vitória do presidente 
Lula está mais relacionada a 
um aumento significativo de 
votos no Sudeste. “Mas, cer-
tamente, não veremos pes-
soas nas redes sociais cha-
mando paulistas ou mineiros 
de ‘miseráveis’, ‘burros’ ou 
‘analfabetos’”, pontuou.

Ataques aos nordestinos são infundados

Estado Votos no 1º turno Votos no 2º turno Aumento

São Paulo 9.505.413 12.119.274 2.613.861

Minas Gerais 5.188.936 6.351.099 1.162.163

Rio de Janeiro 3.693.021 4.565.393 872.372

Bahia 5.664.771 6.485.258 820.487

Paraná 2.054.597 2.566.504 511.907

Rio Grande do Sul 2.294.759 2.824.552 529.793

Pernambuco 3.553.971 4.117.513 563.542

Ceará 3.555.263 4.036.124 480.861

Pará 2.427.237 2.690.449 263.212

Maranhão 2.566.301 2.808.231 241.930

Total 40.504.259 48.564.397 8.060.138

Saiba Mais
Confira o aumento de votos de Lula nos 10 maiores 
colégios eleitorais do país:

A advogada e ex-candi-
data a vice-governadora da 
Paraíba na chapa encabe-
çada pelo senador Efraim 
Filho (PL), Nayana Pontes 
(PL), também se envolveu 
na polêmica acerca da ree-
leição do presidente Lula 
(PT) e da performance de 
Flávio Bolsonaro (PL), de-
clarando que o estado é 
“miserável”. 

Nayana Pontes foi ques-
tionada por um internau-
ta sobre a expectativa de in-
cremento de votos no estado 
durante o segundo turno 
para o candidato Flávio Bol-
sonaro (PL). O internauta in-
dagou sobre a expectativa 
de a Paraíba registrar um 

milhão de votos para Flávio 
Bolsonaro. A advogada res-
pondeu em seguida: “Pois 
é! Que pena para um esta-
do miserável como o nosso”.

A repercussão foi negati-
va, e a ex-candidata afirmou 
que foi mal interpretada e 
que se referia à condição 
econômica do estado. “Não 
são os paraibanos. É o esta-
do. É um estado muito pobre 
SIM”, publicou.

Na Paraíba, o reeleito 
presidente Lula venceu em 
todos os 223 municípios, 
com 1.794.059 votos, o equi-
valente a 67,46% dos votos 
válidos. O candidato Flávio 
Bolsonaro obteve 865.210 vo-
tos (32,54%).

Em outra postagem, a 
advogada sugere que não 
pretende ajudar pessoas 
que tenham votado no PT. 
“Aviso a quem faz o L, nes-
ses próximos quatro anos... 
Não me peça ajuda. Não 
me peça emprego. Não me 
peça pra comprar rifa. Não 
me peça dinheiro empres-
tado”, escreveu.

Internautas criticaram a 
postura e indagaram se o PL 
e o marido de Nayana, o de-
putado federal Cabo Gilber-
to, só atuam em prol da pró-
pria base eleitoral. A um dos 
questionamentos, a ex-can-
didata respondeu: “Só não 
vou ajudar petista”.

Nayana Pontes também 

compartilhou — por meio 
do recurso de repostagem — 
uma publicação do consul-
tor político Kawan Miranda, 
que enaltece a segregação de 
adversários políticos. “De-
mita um petista. Contrate 
um bolsonarista. Ninguém 
solta a mão de ninguém”, en-
fatiza a mensagem.

Esse tipo de discurso tem 
ganhado espaço entre os 
apoiadores do clã Bolsonaro. 
Ontem, repercutiram pos-
tagens compartilhadas pela 
sócia de uma academia do 
bairro Água Fria, na capital, 
estimulando retaliações a 
eleitores do Partido dos Tra-
balhadores. “Você tem uma 
empregada doméstica que é 

petista? Mande embora. Tem 
um funcionário que é petis-
ta? Demita. Seu barbeiro é 
petista? Troque de barbeiro. 
Sabe por quê? A porcaria do 
voto dele prejudica o seu ne-
gócio, prejudica a sua família 
e prejudica toda a sua vida”, 
frisa uma publicação endos-
sada por ela. 

Outra postagem compar-
tilhada pela sócia da aca-
demia orienta: “Indepen-
dentemente dos próximos 
acontecimentos, todo em-
presário tem a obrigação de 
iniciar um processo de de-
missão de pessoas que vota-
ram no PT, isso é uma ques-
tão de sobrevivência. Faça 
tudo dentro da lei, mas re-

tirem todos das empresas 
e deixem eles viverem dos 
programas do Lula”.

O empresário e ex-presi-
dente da Associação Via Fo-
lia, Francinaldo Bandeira, 
também manifestou rejei-
ção aos eleitores de Lula. Ele 
declarou que não pretende 
contratar artistas petistas 
ou apoiadores do presiden-
te reeleito para seus even-
tos privados. “Todo mundo 
sabe que eu sou bolsonaris-
ta. E esses artistas que são 
anti-Bolsonaro, não se preo-
cupem, eu nunca mais con-
trato vocês. Eu nunca mais 
quero fazer qualquer tra-
balho com vocês, tá bom?”, 
declarou.

Ex-candidata endossa perseguição a eleitores de esquerda

n 

Um dia após a 
reeleição do 
presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva, o MPT 
registrou mais de 
duas mil denúncias 
de assédio



Pela primeira vez na his-
tória, a comunidade quilom-
bola Caiana dos Crioulos, lo-
calizada na Zona Rural de 
Alagoa Grande, no Brejo pa-
raibano, recebeu uma seção 
eleitoral em seu território. A 
instalação da urna eletrônica 
atende a uma reivindicação 
antiga dos cidadãos da locali-
dade. Antes, eles precisavam 
percorrer cerca de 13 km de 
estrada de barro até a cidade 
para exercer o direito ao voto. 
De número 171, a seção eleito-
ral funcionou na Escola Mu-
nicipal Firmo Santino da Sil-
va e contou com 148 eleitores 
aptos a votar. 

Moradora da comunida-
de, Josilene Salvino dos San-
tos Nascimento recebeu capa-
citação do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) 
para atuar como presidente 
da seção. “Gostei bastante de 
participar do processo eleito-
ral. Para a gente, foi uma ma-
ravilha poder votar no nosso 
quilombo. Era uma cobrança 
antiga dos moradores, e con-
seguimos através de muita 
luta”, declarou Josilene.

A conquista também foi 
celebrada por Emanuela Xa-
vier, mãe de duas crianças, 
que destacou a comodidade 
para quem precisa conciliar o 
exercício do voto com o cuida-
do com os filhos. “Ficou mui-
to melhor poder votar aqui 
na comunidade. Como tenho 
duas crianças, era muito can-

sativo e ir até a cidade para 
votar, acabava chegando tar-
de em casa”, relatou.

Maria das Neves Nasci-
mento também enfatizou que 
a instalação de uma seção na 
comunidade trouxe mais con-
forto e comodidade ao elei-
tor. “Eu e meus familiares es-
tamos muito felizes, pois era 
muito desgastante. Voltava 
para casa quase às 15h e ain-
da sem almoçar”, recordou.

Para a juíza da 9a Zona 
Eleitoral de Alagoa Grande, 
Caroline Silvestrini, a ins-
talação da seção eleitoral na 
comunidade quilombola re-
presenta o reconhecimento 
da importância de garantir 
o exercício da cidadania no 
próprio território, respeitan-
do a história, a identidade e o 

sentimento de pertencimento 
de seus moradores. “A inicia-
tiva teve o objetivo de garan-
tir o exercício da cidadania, 
contribuindo para que o aces-
so ao voto acontecesse de for-
ma mais acessível”, explicou.

Seu Voto Importa
Do total de 370 cidadãos 

residentes na comunidade 
quilombola, 222 ainda vo-
tam na Zona Urbana de Ala-
goa Grande. Servidores da 9a  
Zona Eleitoral providencia-
ram o transporte dessa parce-
la do eleitorado, com o auxílio 
da prefeitura municipal. Essa 
iniciativa integra o programa 
Seu Voto Importa, que garan-
te o direito ao voto de popu-
lações domiciliadas em locali-
dades remotas e desprovidas 

de linhas regulares de trans-
porte coletivo.

Segundo a presidente da 
associação de moradores do 
território, Cida de Caiana, 
quando o cadastro eleitoral 
for reaberto, no dia 3 de no-
vembro, outras pessoas de-
verão solicitar a transferência 
do título para a comunidade. 
“Na próxima eleição, acredi-
to que todos exercerão sua ci-
dadania no nosso território”.

Tradição e resistência
O quilombo Caiana dos 

Crioulos é um dos patrimô-
nios culturais e históricos 
mais importantes de Alagoa 
Grande, reconhecido como 
símbolo vivo de resistência 
e preservação da ancestrali-
dade negra no Brejo paraiba-
no. Certificada, em setembro 
de 2024, como comunidade 
remanescente de quilombo, 
a localidade mantém vivas 
tradições seculares, encan-
tando pesquisadores, histo-

riadores e turistas do mun-
do inteiro que buscam uma 
imersão na verdadeira iden-
tidade do Brasil. Entre as ma-
nifestações artísticas, estão 
os grupos de coco de roda e 
de ciranda, que se apresen-
tam em eventos no estado e 
em outros lugares do país. 
De acordo com depoimentos 
dos moradores mais velhos, 
o território existe há cerca de 
500 anos.

Publicado em dezembro 
de 2015, o Relatório Técnico 
de Identificação e Delimitação 
(RTID) — documento oficial 
e multidisciplinar produzi-
do pelo Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) — não é con-
clusivo quanto à origem do 
grupo. Alguns autores afir-
mam que a população des-
cenderia de ex-escravizados 
que por lá se instalaram, em 
meados dos séculos 18 e 19, 
rebelados quando do desem-
barque de um navio negreiro 

aportado em Baía da Traição, 
no Litoral Norte da Paraí-
ba. Outros entendem que o 
agrupamento teria se origi-
nado pela chegada à Alagoa 
Grande de sobreviventes do 
massacre do Quilombo dos 
Palmares, o que justificaria 
a existência da localidade de-
nominada Zumbi nas proxi-
midades do município.
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Antes das Eleições 2026, cidadãos precisavam percorrer cerca de 13 km para exercer o direito ao voto

Comunidade recebe urna pela 1a vez
caiana dos crioulos

Candidatos e partidos 
políticos que participaram 
do primeiro turno das Elei-
ções 2026 têm até a próxi-
ma terça-feira (3) para en-
caminhar à Justiça Eleitoral 
a prestação de contas final 
das campanhas. Até ontem, 
do total de 436 concorrentes 
registrados na Paraíba, ape-
nas 66 candidatos haviam 
apresentado as documen-
tações exigidas.

O dia 3 de novembro 
também é o prazo para que 
candidatos que não dis-
putaram o segundo tur-
no transfiram as sobras de 
campanha ao órgão parti-
dário correspondente e de-
volvam ao Tesouro Nacio-
nal eventuais recursos não 
utilizados do Fundo Espe-
cial de Financiamento de 
Campanha (Fefc), conforme 
as regras eleitorais.  

A prestação de contas 
permite à Justiça Eleitoral 
fiscalizar a arrecadação e 
a aplicação dos recursos 
de campanha, contribuin-
do para a transparência do 

processo eleitoral.  

Novo sistema 
Nas Eleições 2026, a 

prestação de contas deverá 
ser elaborada por meio do 
Conta+JE, sistema desen-
volvido pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) para 
esse fim, conforme a Reso-
lução no 23.607/2019. A pla-
taforma ganhou uma ver-
são web, novas formas de 
autenticação e integração 
com o Sistema de Prestação 
de Contas Anual (SPCA). 
As mudanças modernizam 
a estrutura do sistema e am-
pliam as opções de acesso 
dos usuários, com o objeti-
vo de simplificar os proce-
dimentos de prestação de 
contas eleitorais. Também 
foram aperfeiçoadas fun-
cionalidades que auxiliam 
na identificação e na corre-
ção de inconsistências antes 
do envio das informações à 
Justiça Eleitoral. 

Com a nova versão, não 
é mais necessário entre-
gar mídias físicas à Justi-

ça Eleitoral para encami-
nhar a prestação de contas. 
O acesso ao sistema tam-
bém pode ser feito por meio 
da plataforma Gov.br ou do 
e-Título, com mecanismos 
de autenticação que contri-
buem para a segurança e a 
rastreabilidade do proce-
dimento. 

Segundo turno 
Os candidatos que dis-

putaram o segundo tur-
no têm até 14 de novembro 
para apresentar a presta-
ção final de contas. O prazo 
também se aplica aos par-
tidos e aos órgãos partidá-
rios que realizaram doa-
ções ou gastos em favor 
dessas candidaturas. Neste 
caso, a prestação de contas 
deve abranger a movimen-
tação financeira relativa aos 
dois turnos da eleição. O 
descumprimento das re-
gras de prestação de contas 
pode acarretar consequên-
cias previstas na legislação 
eleitoral para candidaturas 
e partidos políticos.

O Colégio de Presidentes 
dos Tribunais Regionais Elei-
torais (Coptrel) reconheceu 
a eficiência da Justiça Elei-
toral na realização das Elei-
ções Gerais de 2026. Em nota 
divulgada ontem, o colegia-
do destacou a segurança, a 
transparência e a agilidade 
do processo eleitoral, além do 
trabalho desenvolvido para 
superar desafios logísticos e 
tecnológicos em todo o país.   

No documento, assinado 
pelo desembargador Carlos 
Roberto da Silva, presidente 
do Coptrel e do Tribunal Re-
gional Eleitoral de Santa Ca-
tarina (TRE-SC), os presiden-
tes dos TREs ressaltam que o 
processo eleitoral transcorreu 
com agilidade e confiabilida-
de, assegurando a milhões de 
brasileiros o pleno exercício 
do direito ao voto.  

Segundo a nota, das 
158,7 milhões de pessoas ap-
tas a votar, mais de 125 mi-
lhões compareceram às ur-
nas no primeiro turno. Já no 
segundo turno, a participação 
superou 128 milhões de pes-

soas, com índice de absten-
ção de 19,2%, o menor regis-
trado em uma etapa final de 
eleições nos últimos 20 anos.  

O texto também destaca a 
eficiência da apuração. Pouco 
mais de duas horas após o en-
cerramento da votação, mais 
de 98% das quase 500 mil ur-
nas eletrônicas utilizadas no 
país já haviam sido totaliza-
das. Apenas 0,31% dos equi-
pamentos precisou ser subs-
tituído durante o processo.  

Desafios logísticos  
O colegiado ainda enalte-

ceu o trabalho desenvolvido 
para superar desafios logís-
ticos em diferentes regiões 
do país. Entre eles, os impac-
tos climáticos relacionados ao 
fenômeno do Super El Niño, 
que exigiram planejamento 
especial para o transporte de 
urnas, materiais e equipes, es-
pecialmente nas regiões Nor-
te e Sul.  

No Norte, a seca severa re-
duziu a navegabilidade dos 
rios, principal via de acesso 
a muitas comunidades, exi-

gindo a antecipação e a re-
formulação da logística de 
transporte de urnas, mate-
riais e equipes. Já no Sul, as 
chuvas intensas e os alaga-
mentos obrigaram a mudar 
locais de votação e a montar 
planos de contingência para 
minimizar os impactos das 
condições climáticas sobre a 
realização da votação.   

Demandas tecnológicas  
A nota ressalta também 

a conduta da Justiça Eleito-
ral diante dos desafios tecno-
lógicos do pleito, entre eles o 
uso massivo da inteligência 
artificial, e destaca o empe-
nho de magistrados, servi-
dores, mesários, colaborado-
res e instituições parceiras 
para assegurar a realização 
das eleições. 

Por fim, a entidade reafir-
ma o compromisso da Justiça 
Eleitoral com a democracia, a 
transparência e o respeito à 
vontade soberana do eleitora-
do brasileiro, expressa nas ur-
nas ao longo do processo elei-
toral de 2026.

Candidatos e partidos têm até 
3 de novembro para prestar contas

Presidentes dos TREs reconhecem 
eficiência e segurança das eleições

primeiro turno nota conjunta

Seção funcionou na Escola Municipal Firmo Santino da Silva, com 148 eleitores aptos

Eleitores que ainda não transferiram o título tiveram transporte gratuito até a cidade

Território é reconhecido como símbolo da resistência negra
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Localidade 
mantém vivas 
tradições 
seculares, 
encantando 
historiadores 
e turistas 
que buscam 
imersão na 
identidade 
do Brasil



Fora do país após perder 
as eleições presidenciais, Flá-
vio Bolsonaro (PL) enfrenta 
uma nova situação jurídica que 
pode comprometer seu futuro 
político. Alvo de investigações 
criminais no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e de ações 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), o senador está sujeito a 
desdobramentos que podem 
resultar em uma eventual con-
denação penal ou em sua ine-
legibilidade.

A situação ganha um novo 
contorno com a proximidade 
do fim de seu mandato, em ja-
neiro de 2027, quando Flávio 
ficará sem cargo eletivo pela 
primeira vez em 24 anos e per-
derá as prerrogativas parla-
mentares

Uma das investigações foi 
a que levou Flávio a ser inti-
mado pela Polícia Federal (PF) 
a entregar seus passaportes, 
por determinação do minis-
tro Alexandre de Moraes, que 
também o impediu de manter 
contato com o advogado Wil-
ler Tomaz, amigo do senador. 
Flávio negou irregularidades e 
classificou a medida como uma 
tentativa de intimidação. 

A decisão foi tomada no 
âmbito de uma investigação 
que apura suspeitas de lava-
gem de dinheiro e evasão de 
divisas. O caso foi revelado 
pelo Estadão em 18 de outubro, 
uma semana antes do segun-
do turno.

A investigação teve origem 
em uma apuração da Polícia 
Federal sobre plataformas de 
apostas e pagamentos digi-
tais. Ao analisar dados extraí-
dos da nuvem do advogado, os 
investigadores identificaram 
registros de encontros e via-
gens envolvendo Flávio, além 
de documentos que menciona-
vam o senador como “usuário 
máster” de uma conta bancária 
vinculada à empresa Alcazar 
Holding. O material foi enca-
minhado ao STF em 8 de outu-
bro, em razão do foro do parla-
mentar, e distribuído a Moraes.

Dark Horse
Outra investigação no Su-

premo apura suspeitas de ir-
regularidades no financiamen-
to do filme Dark Horse, sobre 
a trajetória de Jair Bolsonaro. 
Os recursos destinados à pro-
dução foram negociados pelo 
senador com o ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro, dono do Ban-
co Master.

O inquérito, relatado pelo 
ministro André Mendonça, 
apura suspeitas de lavagem 
de dinheiro, evasão de divisas 
e corrupção relacionadas aos 
repasses para a produção. Em 
outubro, a Polícia Federal pe-
diu mais 90 dias para concluir 
a investigação, incluindo perí-
cias contábeis e diligências nos 
Estados Unidos para rastrear o 
destino dos recursos.

Financiamento estrangeiro
Uma nova frente de investi-

gação foi determinada, ontem, 
pelo ministro Flávio Dino. O 
magistrado requisitou à Polí-
cia Federal a abertura de um 
inquérito para apurar suspei-
tas de financiamento estran-
geiro em benefício da campa-
nha presidencial de Flávio.

A investigação deverá es-
clarecer se houve repasses de 
recursos ou prestação de ser-
viços à candidatura, além de 
apurar o financiamento de pu-
blicações favoráveis ao senador 
por perfis sediados no exterior 
e possíveis manipulações de 
algoritmos pelas plataformas 
digitais.

Mesmo após o fim do man-
dato, as investigações poderão 
continuar sob responsabilida-
de do Supremo. O chamado 
“foro por prerrogativa de fun-
ção” é uma regra que atribui a 
determinados tribunais a com-
petência para julgar autorida-
des em razão dos cargos que 
ocupam. No caso de deputa-
dos federais e senadores, cabe 
ao STF analisar crimes rela-
cionados ao exercício de suas 
funções.

Em 2025, o Supremo mu-
dou seu entendimento e de-
cidiu que essa competência 
pode ser mantida mesmo de-
pois que a autoridade deixa o 

cargo, desde que os crimes in-
vestigados tenham ocorrido 
durante o mandato e estejam 
relacionados às funções exer-
cidas. Assim, o fim do manda-
to de Flávio não provocará ne-
cessariamente a transferência 
dos inquéritos para a primei-
ra instância.

Para o criminalista Mar-
celo Crespo, coordenador de 
Direito da Escola Superior 
de Propaganda e Marketing 
de São Paulo (ESPM-SP), 
será necessário avaliar se 
as suspeitas investigadas 
nesses casos “possuem liga-
ção com sua atuação parla-
mentar”. É dessa análise que 
dependerá a definição sobre 
a permanência dos procedi-
mentos no Supremo ou seu 
encaminhamento a outra 
instância.

Flávio também perde-
rá proteções constitucio-
nais vinculadas ao man-
dato parlamentar, como as 
restrições à prisão de con-
gressistas e a possibilida-
de de o Senado suspender 
o andamento de determi-
nadas ações penais.

Além das prerrogativas
Para Crespo, o fim do 

mandato tem consequên-
cias que ultrapassam a per-
da dessas prerrogativas. 
Sem uma cadeira no Sena-
do, Flávio também deixará 
de contar com o peso ins-
titucional do cargo, o que 
tende a reduzir os custos 
políticos de eventuais me-
didas judiciais contra ele.

Na Justiça Eleitoral, Flá-
vio encara outra frente de 
processos que pode com-
prometer sua participação 
em futuras eleições. Uma 
das ações investiga suspei-
tas de abuso de poder eco-
nômico e uso indevido dos 
meios de comunicação, a 
partir de alegações da coli-
gação de Lula de que plata-
formas digitais teriam fa-
vorecido a candidatura do 
senador na distribuição de 
conteúdos eleitorais.

Outra investigação apu-
ra a atuação do deputado 

Nikolas Ferreira e do influen-
ciador Pablo Marçal nas redes 
sociais, sob suspeita de dissemi-
nação coordenada de desinfor-
mação em benefício de Flávio.

Para o advogado eleitoral 
Alberto Rollo, Flávio poderá 
ficar inelegível por oito anos 

caso a Justiça Eleitoral compro-
ve sua responsabilidade pelas 
irregularidades investigadas. 
As ações ainda dependem de 
julgamento.

Rollo lembra que as investi-
gações criminais no STF tam-
bém podem ter consequências 

eleitorais por meio da Lei da Fi-
cha Limpa, que impede a can-
didatura de pessoas condena-
das por determinados crimes, 
como corrupção e lavagem de 
dinheiro, quando a decisão é 
definitiva ou proferida por um 
tribunal colegiado.

Brasil EDIÇÃO: Maurício Melo
EDITORAÇÃO: Paulo Sergio A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 28 de outubro de 2026  15

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2024/16205 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2025
DATA DE SESSÃO: 18/11/2026- ÀS 09:30h.
ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 04/11/2026 AS 08:00hs
REGISTRO CGE Nº 26-021140-6
LICITAÇÃO COMPRAS.GOV Nº 927261-17/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE LIMPEZA, HIGIENIZAÇÃO E DESINFECÇÃO DE RESERVATÓRIOS DE ÁGUA (CISTERNAS 
E CAIXAS D’ÁGUA), INCLUINDO TRATAMENTO DA ÁGUA E REALIZAÇÃO DE ANÁLISES 
FÍSICO-QUÍMICAS E MICROBIOLÓGICAS DA ÁGUA NOS RESERVATÓRIOS E PONTOS DE 
CONSUMO VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DO HEMOCENTRO DA PARAÍBA E TODA 
HEMORREDE.
O Hemocentro da Paraíba, através do seu Pregoeiro, Sra. Anny Kariny Carvalho de Almeida, 
Matrícula nº 170.897-0, nomeada pela Portaria nº 384/2026/GS/SES, torna público, para conhe-
cimento dos interessados, que fará a licitação acima, na modalidade Pregão do tipo Eletrônico, 
sob o critério do menor preço. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito na 
legislação pertinente, na Sala do NÚCLEO DE LICITAÇÃO DO HEMOCENTRO-PB, situada na Av. 
Dom Pedro II, nº 1548, Jaguaribe, João Pessoa–PB de segunda a sexta-feira, no HORÁRIO das 
08h às 12h e das 13:30 às 17h, no Telefone/Fax: 83. 3133-3495 ou pelo e-mail: nclic.hemocentro.
pb@gmail.com  ou nos endereços eletrônicos dos portais gov.br/compras/pt-br, pncp.gov.br e cen-
traldecompras.pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: Lei nº 14.133/2021. Fonte de recursos: 600 – TRANSF 
F A F-MANUTENÇÃO AÇÕES E SERVIÇOS.

João Pessoa, 27 de outubro de 2026.

Anny Kariny Carvalho de Almeida
Pregoeira da NCLIC DO HC/PB

Matrícula nº 170.897-0

AVISO DE ADIMENTO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2026

REGISTRO CGE 26-01960-4

A EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICAÇÃO – EPC S/A, através de seu Pregoeiro(a), faz 
COMUNICAR a quem interessar possa, o adiamento da abertura da sessão do Pregão Eletrônico 
nº 011/2026, que tem por objeto a Contratação de empresa especializada para prestação de serviço 
de transporte de empregados da Empresa Paraibana de Comunicação – EPC, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas no Termo de Referência. O adiamento se dá em virtude da 
transferência do ponto facultativo alusivo ao Dia do Servidor Público, celebrado em 28 de outubro, 
para o dia 30/10/2026 (data na qual a sessão estava anteriormente marcada), conforme publicado 
no Diário Oficial do Estado do dia 20/10/2026. A nova da data de realização será às 10h do dia 
03/11/2026. As demais cláusulas do Edital permanecem inalteradas.

João Pessoa, 27 de outubro de 2026

Valmir Silva de Oliveira
Pregoeiro em Exercício

Páginas na internet de jor-
nais de diversos países re-
percutiram, ontem, a fuga de 
Flávio Bolsonaro do Brasil. O 
embarque escondido para os 
Estados Unidos, menos de 48 
horas após perder as eleições 
presidenciais, foi noticiado 
pela agência Reuters.  

Um dos primeiros veícu-
los a noticiar a fuga foi o 
Infobae, da Argentina, que 
disse haver uma suspei-
ta de que o senador teria 
embarcado com a família 
em um jato particular, em 
Puerto Iguazú, com des-
tino aos Estados Unidos. 
A versão, porém, não foi 
confirmada pelo governo 
da Argentina.  

O La Nación, também 
da Argentina, destaca que 
fontes próximas ao sena-
dor afirmaram que os Es-
tados Unidos estariam 
diretamente envolvidos 
na fuga. O periódico diz 
ainda que, sob o governo 
de Donald Trump, o país 
norte-americano tem se 
tornado o refúgio do clã 
Bolsonaro e lembra que 
Eduardo Bolsonaro, ir-
mão de Flávio, também 
está nos EUA.

O jornal New York 
Times destacou que Flá-
vio Bolsonaro deixou o 
Brasil depois de perder 
as eleições e após a Justi-
ça determinar a apreen-
são de seu passaporte.

O espanhol El País 
lembrou que o senador 

recusou-se a aceitar a vitó-
ria de Luiz Inácio Lula da 
Silva logo após a apuração. 
O jornal relembra que, em 
2022, Jair Bolsonaro tam-
bém não reconheceu a der-
rota e que viajou aos Esta-
dos Unidos antes da posse 
de Lula, mas acabou voltan-
do ao Brasil.

O inglês The Guardian 
afirma que Flávio Bolsona-
ro estaria a caminho dos Es-

tados Unidos e que sua fuga 
pode selar o destino da ex-
trema direita brasileira.

O jornal cita que, além de 
Flávio, seu irmão Eduardo 
Bolsonaro também está nos 
Estados Unidos, foragido da 
Justiça brasileira, por tentar 
interferir no julgamento do 
pai, Jair Bolsonaro. E que o ex
-presidente está preso, con-
denado por tentativa de gol-
pe de Estado.

Iara Balduino 

Agência Brasil

Imprensa internacional repercute fuga 
do candidato derrotado para os EUA

Senador desobedece ordem da Justiça para entregar passaportes e sai do país, pela Argentina, com mulher e filhas

EUA darão visto a Flávio e família
investigado

Da Redação 

com agências Estado e EFE

Hugo Henud 

Agência Estado

O governo dos Estados 
Unidos anunciou que aco-
lherá Flávio Bolsonaro e sua 
família no país, após o sena-
dor ter deixado o Brasil, deso-
bedecendo ordens do Supre-
mo Tribunal de Justiça (STF) 
de entregar os passaportes. O 
candidato derrotado à Presi-
dência é investigado em dois 
inquéritos: um deles por la-
vagem de dinheiro e o outro 
por irregularidades no finan-
ciamento do filme Dark Horse. 

O Departamento de Esta-
do do governo Trump con-
firmou à imprensa brasileira 
que emitirá vistos para Flávio 
e sua família. Na segunda-fei-
ra (26), o senador havia afir-
mado em vídeo que não sairia 
do país e que entregaria o pas-
saporte à Polícia Federal (PF), 
seguindo a intimação que re-
cebeu na manhã daquele dia.

Nas redes sociais, o con-
gressista democrata Joaquin 
Castro, do estado do Texas, 
criticou a decisão do gover-
no estadunidense de conce-
der vistos, considerando que 
“perder uma eleição” não jus-
tifica “solicitar asilo”. “O go-
verno Trump deve prestar 

contas ao Congresso sobre 
seu papel em ajudar Bolso-
naro a fugir do Brasil, em vio-
lação à lei brasileira”, disse o 
congressista em uma men-
sagem publicada na rede so-
cial X (ex-Twitter). O manda-
to de Flávio termina em 31 de 
janeiro de 2027, data em que 

perde o foro por prerrogati-
va de função.

A Agência Estado confir-
mou com pessoas ligadas ao 
governo dos EUA que o se-
nador chegou ontem ao país 
com sua mulher e filhas. Tam-
bém ontem, a Polícia Fede-
ral comunicou ao ministro 

do Supremo Tribunal Fede-
ral Alexandre de Moraes que 
Flávio descumpriu a ordem 
judicial para entrega dos seus 
passaportes. Por isso, a PF 
realizou o cancelamento dos 
passaportes dele em seu sis-
tema de controle.

Articulação de Rubio
As informações sobre a 

saída de Flávio Bolsonaro do 
país começaram a circular na 
manhã de ontem. Uma maté-
ria publicada pelo site argen-
tino Infobae informou que o 
senador havia passado por 
Puerto Iguazú, na Argentina, 
cidade que faz fronteira com 
o Brasil. E que, de lá, viajaria 
para os Estados Unidos a bor-
do de um Gulfstream G400, 
registro LV-JQW, pertencen-
te à empresa Baires Fly S.A.
O investidor e ex-secretário 
de Turismo do México, Si-
món Levy, publicou uma pos-
tagem nas redes sociais rela-

tando que Flávio Bolsonaro 
chegou aos Estados Unidos 
em uma articulação liderada 
pelo secretário de Estado es-
tadunidense, Marco Rubio. 

Flávio Bolsonaro foi inti-
mado na segunda-feira (26), 
para entregar seus passapor-
tes em um prazo de 24 horas. 
Esse prazo venceu no fim da 
manhã de ontem, mas ele não 
compareceu para cumprir a 
ordem. Apesar do descum-
primento, não é possível con-
siderá-lo foragido, porque não 
há mandado de prisão contra 
o senador.

A ordem de entrega do do-
cumento foi emitida pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes 
ainda na noite do domingo 
(25), após o término das elei-
ções. A determinação está re-
lacionada com inquérito que 
investiga suspeita de esque-
ma de lavagem de dinheiro 
envolvendo Flávio e o advo-
gado Willer Tomaz. 

O político do PL disse, horas antes de fugir, que entregaria passaportes e não sairia do país

Mesmo fora do Brasil, político será investigado no STF e TSE
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A Anistia Internacional in-
formou que denunciará o pre-
sidente argentino, Javier Mi-
lei, à Organização das Nações 
Unidas (ONU) e à Comissão 
Interamericana de Direitos 
Humanos (CIDH) por hostili-
dade a jornalistas.    

Na última semana, Milei 
xingou os profissionais que 
fizeram reportagens investi-
gativas contra ele e afirmou 
que deveriam “queimar na fo-
gueira”. A Anistia Internacio-
nal é uma organização não go-
vernamental (ONG) que atua 
na defesa dos direitos huma-
nos, com representação em 
mais de 150 países, incluin-
do o Brasil.

As hostilidades de Milei 
foram cometidas após a Justi-
ça argentina arquivar, na últi-
ma sexta-feira (23), o caso co-
nhecido como “Criptogate”, 
de fevereiro de 2025, que le-
vantava suspeita da participa-
ção dele e de outras pessoas, 
como a irmã, Karina Milei, em 
um esquema de irregularida-
des na criação da criptomoe-
da $Libra.

Milei teria utilizado as 
suas redes sociais para pro-
mover o ativo virtual. No en-
tanto, para o juiz federal Mar-
celo Martínez De Giorgi, não 
houve delitos.

Ameaças
Milei citou nominalmente 

os jornalistas Hugo Alconada 
Mon, Carlos Pagni, Paulino 
Rodrígues, Natalia Volosin e 

Luis Novaresio e os desqua-
lificou, além de xingá-los. 
“Empacotados, corruptos, 
mercenários da mentira e fa-
bricantes seriais de opera-
ções”, disse em discurso. Em 
seguida, declarou que “os que 
têm que queimar na fogueira 
são os filhos da p*”.

Na rede social X, o manda-
tário escreveu que foi alvo de 
“tremenda operação política 

e midiática, cujo único objeti-
vo era prejudicar a presidência 
para fins políticos de conspi-
ração golpista”. A publicação 
classifica, ainda, os jornalis-
tas como “subornados e mer-
cenários da mentira”.

Para a Anistia Internacio-
nal, as declarações violentas 
do presidente aprofundam o 
assédio à imprensa, colocam 
em risco aqueles que infor-

mam e deterioram as garan-
tias do debate democrático.

“A organização manifesta 
profunda preocupação com a 
escalada de hostilidade contra 
a imprensa e levará esses fatos 
às instâncias internacionais, 
no âmbito de seu trabalho de 
monitoramento e denúncia 
da deterioração da liberdade 
de expressão na Argentina”, 
acrescenta.

Sobre a referência a “quei-
mar na fogueira”, a Anistia 
Internacional considera que a 
expressão evoca violência ex-
trema e constituem uma “es-
calada grave e inadmissível na 
hostilidade presidencial con-
tra a imprensa”. 

“Não se limita a questio-
nar uma cobertura jornalís-
tica, mas individualizam e 
estigmatizam jornalistas”, 
pontuou.

A diretora-executiva da 
ONG na Argentina, Mariela 
Belski, assinalou que, quan-
do o presidente aponta pu-
blicamente jornalistas e utili-
za imagens de violência para 
se referir àqueles que questio-
nam a gestão dele, contribui 
para gerar um clima de inti-
midação que pode abrir ca-

minho para novas agressões.
“O cargo que ocupa exige 

uma responsabilidade reforça-
da: deve garantir que a impren-
sa possa investigar e informar 
com liberdade e segurança. O 
assédio por parte do poder de-
teriora as condições do debate 
democrático e afeta o direito de 
toda a sociedade de estar infor-
mada”, enfatizou.

Histórico de hostilidade
Para fundamentar a acu-

sação de deterioração contí-
nua das condições para o exer-
cício do jornalismo no país, a 
ONG cita o Monitoramento 
da Liberdade de Expressão do 
Fórum de Jornalismo Argen-
tino, que mostra 278 casos de 
ataques contra jornalistas em 
2025, sendo 55% a mais que em 
2024 e o maior número desde 
o início dos registros, em 2008.

O presidente Javier Milei 
foi identificado como autor 
de 119 desses episódios, o que 
o colocou como o principal 
agressor individual. O levan-
tamento contabilizou, ainda, 
139 casos de discursos estig-
matizantes, 20 ações judiciais 
contra jornalistas e 28 restri-
ções de acesso à informação.
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Na última semana, presidente argentino disse que comunicadores investigativos deveriam “queimar na fogueira”

Anistia Internacional denuncia Milei
ataque a jornalistas

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Felipe Pontes 

Agência Brasil

O presidente do Irã, Ma-
soud Pezeshkian, classificou, 
ontem, como “terrorismo eco-
nômico” as ações dos Esta-
dos Unidos que causam altas 
perigosas do preço dos com-
bustíveis, durante discurso na 
cúpula do Fórum dos Países 
Exportadores de Gás (FPEG). 

“O terrorismo econômi-
co, na forma de bloqueios na-
val e aéreo americanos con-
tra o Irã, além da pressão de 
Washington sobre outros paí-
ses para aderirem a esse blo-
queio, são ações ilegais que 
desestabilizam gravemen-
te os mercados de energia”, 
denunciou. 

Pezeshkian acrescentou 
que as intervenções militares 
americanas na região do Golfo 
Pérsico não afetam apenas os 
atores regionais, mas também 
desestabilizam a cotação de 
preços, fornecimento e trans-
porte de energia, o que amea-
ça o crescimento econômico 
mundial. 

O presidente iraniano apro-
veitou a ocasião para oferecer 
aos investidores internacionais 
benefícios no setor de petróleo 

e gás do seu país. “Os investi-
dores estrangeiros, sem correr 
nenhum risco, podem apro-
veitar incentivos e benefícios 
que oferecemos nos setores 
de petróleo, gás e petroquími-
co”, frisou. 

Segundo Pezeshkian, ape-
sar das sanções impostas so-
bre Teerã, o Irã pôde aumen-
tar a capacidade de produção 
de gás natural para 300 bilhões 
de metros cúbicos diários. 

Comentando o discurso de 
Pezeshkian, o presidente rus-
so, Vladimir Putin, concordou 
que as “sanções ilegais” somen-
te têm consequências danosas. 
“O senhor prestou atenção às 
sanções ilegais que alguns paí-
ses impõem ao setor de ener-
gia. Estou completamente de 
acordo com o fato de que só 
têm consequências danosas 
para todos os atores do mer-
cado, tanto produtores quan-
to exportadores de gás”, des-
tacou Putin. 

Estados Unidos e Israel ini-
ciaram a guerra no Irã no últi-
mo dia 28 de fevereiro. Desde o 
início das ações militares, Tee-
rã tenta manter o bloqueio do 
Estreito de Ormuz como medi-
da de pressão.

Washington desestabiliza 
mercado global de energia

“Terrorismo econômico”

A Justiça da Itália adiou 
para 24 de novembro o jul-
gamento sobre a extradição 
para o Brasil da deputada cas-
sada Carla Zambelli, no caso 
em que ela foi condenada por 
porte ilegal de arma de fogo 
e constrangimento ilegal. Em 
2022, a então deputada sacou 
um revólver e perseguiu um 
jornalista pelas ruas de São 
Paulo. 

A Corte de Apelação de 
Roma atendeu a um pedi-
do da defesa, que solicitou 
o adiamento do julgamento 
alegando não ter tido aces-
so à documentação enviada 
pelo Brasil sobre as condi-
ções da Colmeia, como é co-
nhecida a Penitenciária Femi-
nina do Distrito Federal, para 
onde Zambelli deve ser leva-
da, caso seja extraditada. 

A extradição da deputada 
cassada chegou a ser autori-
zada pela primeira instância 
da Justiça italiana, mas a de-
fesa conseguiu que a Corte 
de Cassação realizasse novo 
julgamento, diante da falta 
de informações sobre as con-
dições carcerárias no Brasil. 
Este é o julgamento que es-

tava marcado para hoje e foi 
adiado para o próximo mês. 

Essa é a segunda vez que 
a extradição de Zambelli está 
sendo julgada pela Justiça ita-
liana. Em uma situação ante-
rior, relacionada ao caso no 
qual ela foi condenada por in-
vadir os sistemas do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
o pedido chegou a ser auto-
rizado pela primeira instân-
cia, mas a defesa conseguiu 
reverter a decisão na Corte 
de Cassação, última instân-
cia recursão italiana. 

Na ocasião, para negar 
a extradição, os magistra-
dos italianos mencionaram 
o que seria uma falta de im-
parcialidade no julgamento 
do caso por parte do relator 
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), ministro Alexan-
dre de Moraes. 

Em nota, o advogado 
Eduardo Maurício, que re-
presenta Zambelli, esclare-
ceu que o julgamento de on-
tem não poderia ocorrer, pois 
sem acesso à documentação 
enviada pelo Brasil, não seria 
“possível exercer a ampla de-
fesa e contraditório sobre as 
questões que envolve a garan-
tia à saúde da ex-deputada”.  

O defensor acrescentou 

que “extraditar Carla ao Brasil 
seria o mesmo que entregá-la 
à morte, já que o sistema pri-
sional brasileiro é desumano 
e degradante”.

Entenda 
A ex-deputada Carla 

Zambelli foi condenada a 10 
anos de prisão pela Primeira 
Turma do Supremo, em 2025, 
pelos crimes de invasão de 
sistema informático e falsi-
dade ideológica. 

A política do PL foi con-
siderada culpada por enca-
beçar uma invasão aos siste-
mas do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) realizada em 
2022, com o objetivo de inse-
rir neles um mandado de pri-
são falso contra o próprio Mo-
raes. A motivação, segundo 
a condenação, foi desmorali-
zar o Poder Judiciário dian-
te das eleições presidenciais 
iminentes. 

Ainda em 2025, ela foi con-
denada de novo pelo STF, des-
sa vez a cinco anos e três me-
ses de prisão, com regime 
inicial semiaberto, por porte 
ilegal de arma de fogo e cons-
trangimento ilegal. 

O caso está relacionado 
à perseguição do jornalista 
Luan Araújo pelas ruas de 

São Paulo, dias antes do se-
gundo das eleições presiden-
ciais de 2022. 

Fuga
Após a primeira condena-

ção, antes que fosse expedida 
a ordem para o cumprimen-
to da pena, Zambelli recorreu 
ao passaporte europeu para 
embarcar rumo aos Estados 
Unidos e depois para a Itália, 
onde pediu refúgio por per-
seguição política. 

A deputada chegou a ser 
presa em Roma a pedido do 
STF, por intermédio do gover-
no brasileiro, que pediu sua 
extradição imediata. Após 
o primeiro pedido de extra-
dição ser negado em defini-
tivo, foi solta e, atualmente, 
aguarda em Roma o julga-
mento do segundo pedido de 
extradição. 

Itália adia julgamento sobre extradição
caso Zambelli

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, afir-
mou, ontem, que seu país re-
cebeu um milhão de barris de 
petróleo da Venezuela desde 
que as forças americanas se-
questraram Nicolás Madu-
ro no último mês de janeiro. 

“Tomamos a Venezuela 
com grande sucesso, e eles 
me enviaram como presen-
te um carregamento de um 
milhão de barris de petró-
leo. E eu o entrego aos Esta-
dos Unidos”, declarou Trump 
à imprensa, enquanto viaja-
va para o Texas para partici-
par de um comício eleitoral 

dos pleitos legislativos de 3 
de novembro. 

O líder republicano, cujo 
partido aparece atrás nas 
pesquisas em meio ao enca-
recimento da gasolina pela 
guerra no Irã, mostrou-se 
convencido de que a chega-
da do petróleo bruto vene-
zuelano ao mercado ameri-

cano permitirá baratear os 
combustíveis. 

Após a captura de Madu-
ro, Washington restabeleceu 
as relações diplomáticas com 
o governo interino de Delcy 
Rodríguez e anunciou, em 
agosto, um acordo que per-
mitirá aos Estados Unidos 
acessar um quinto das reser-

vas de petróleo venezuelano. 
O acordo alimentou as crí-

ticas daqueles que sustentam 
que Trump prioriza o acesso 
ao petróleo venezuelano em 
detrimento da democratiza-
ção do país. 

Nesse contexto, o Depar-
tamento de Estado america-
no anunciou, na segunda-fei-

ra (26), que apoia um plano 
para reformar o sistema ju-
dicial e eleitoral venezuela-
no antes que o ano termine, 
após o que Delcy Rodríguez 
deveria declarar vaga a presi-
dência e se abriria um prazo 
constitucional de seis meses 
para a realização de eleições, 
previsivelmente em 2027. 

EUA receberam um milhão de barris de petróleo da Venezuela
segundo Trump

Agência EFE

Agência EFE

n 

Após a primeira 
condenação, 
Zambelli se valeu 
do passaporte 
europeu para 
embarcar rumo 
aos EUA e depois 
fugir para a Itália

Javier citou nominalmente alguns jornalistas, os desqualificou, além de xingá-los
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“Pessoal, urgente!”. Por mais de duas 
semanas, esse foi o despertador de muitos 
brasileiros que pegavam o celular e, antes 

mesmo de responder às mensagens da família, 
conferiam qual era a missão do dia. Em poucos 
minutos, compartilhavam um vídeo, comentavam 
numa publicação, encaminhavam um link para três 
grupos e convidavam mais uma pessoa para entrar no 
movimento. Não eram remunerados, não trabalhavam 
em nenhuma agência de publicidade e provavelmente 
nunca haviam participado de uma campanha eleitoral. 
Mas, durante algumas semanas de outubro, passaram 
a integrar um exército. Um exército sem fardas, 
quartéis ou armas, organizado dentro de um canal de 
WhatsApp e comandado por um deputado federal que 
se autodenominava “general”.

O chamado “Exército do Lula”, liderado por André 
Janones, tornou-se um dos fenômenos mais curiosos 
da comunicação política nas eleições de 2026. Criado 
em abril, o canal tinha cerca de 50 mil seguidores antes 
do primeiro turno. Depois que Lula terminou a votação 
atrás de Flávio Bolsonaro, a mobilização ganhou outra 
dimensão. Em menos de três semanas, chegou à casa 
dos nove milhões de participantes e ultrapassou os 11 
milhões após a eleição. 

No canal, que funciona como uma espécie de 
lista de transmissão do WhatsApp, Janones distribuía 
missões diárias: compartilhar conteúdos, movimentar 
hashtags, comentar publicações e convocar novos 
integrantes. Havia até uma linguagem própria, 
com generais, soldados e operações. A dinâmica 
lembrava um jogo coletivo, desses em que cada 
participante precisa cumprir pequenas tarefas para 
ajudar a alcançar um objetivo maior. Só que, dessa 
vez, o prêmio não era uma medalha virtual ou uma 
posição no ranking. Era o resultado de uma eleição 
presidencial.

A estratégia encontrou terreno fértil em um 
ambiente no qual a política já vinha sendo disputada, 
há anos, por memes, vídeos curtos, influenciadores 
e grupos de mensagens. Mas havia uma diferença 
importante: em vez de depender apenas das 
publicações oficiais de campanha ou de grandes perfis 
de influenciadores, o movimento transformou pessoas 
comuns do campo progressista em distribuidoras de 
conteúdo. Cada participante tinha sua própria rede 
de contatos, suas conversas privadas, seus grupos de 
família, trabalho e amigos. E, sobretudo, a sensação 
de estar fazendo alguma coisa. 

Em um cenário de ansiedade depois do primeiro 
turno, receber uma missão significava trocar o 
desânimo pela ação. O levantamento da Datrix sobre 
as redes do atual presidente identificou um salto 
expressivo nas interações durante o período. É difícil 
determinar quantos votos vieram diretamente dessa 
mobilização, mas sua capacidade de organizar a 
participação digital ficou evidente.

Talvez o aspecto mais interessante do fenômeno 
seja justamente esse sentimento de pertencimento. A 
internet nos acostumou a participar de comunidades 
organizadas em torno de artistas, séries, times de 
futebol e até participantes de reality shows. Fandoms já 
sabem há muito tempo como organizar mutirões, subir 
hashtags, disputar narrativas e transformar entusiasmo 
individual em força coletiva. O Exército do Lula levou 
uma lógica semelhante para a política eleitoral.

Não foi preciso criar uma plataforma, desenvolver 
um aplicativo ou ensinar milhões de pessoas a 
usar uma tecnologia desconhecida. Bastou dar um 
objetivo compartilhado a comportamentos que elas 
já praticavam diariamente. A mesma pessoa que 
encaminhava um meme no grupo da família agora 
recebia instruções para participar de uma disputa 
nacional.

Evidentemente, uma mobilização dessa escala 
também levanta questões sobre a responsabilidade 
pelos conteúdos compartilhados e os limites entre 
militância e propaganda política. Mas há algo 
particularmente revelador na maneira como a 
participação foi organizada: o engajamento deixou 
de ser apenas uma métrica exibida em relatórios e 
ganhou, para seus participantes, a sensação de dever 
cumprido. 

Pegada 
	     Digital

Chris Guedes
@chrxsguedes | Colaboradora

O exército que 
saiu do WhatsApp 
para as urnas

Fonte: Ranking de Competitividade dos 
Estados 2026 (CLP) e IBGE

Ranking dos estados com 
maior taxa de crescimento

Estado deve registrar o terceiro maior crescimento do Brasil em 2027

Paraíba lidera alta do PIB 
no NE e fica em 9o no país 

economia em expansão

A Paraíba é o estado que 
apresenta o maior cresci-
mento do Produto Interno 
Bruto (PIB) na Região Nor-
deste, com uma taxa de 4%, 
de acordo com o Ranking de 
Competitividade dos Estados, 
divulgado pelo Centro de Li-
derança Pública (CLP). Con-
forme os dados, com esse ín-
dice, a Paraíba também se 
destaca em nível nacional, 
ficando entre os 10 estados 
com maior taxa de cresci-
mento, ocupando a nona po-
sição no ranking. 

A taxa de crescimen-
to integra o pilar Potencial 
de Mercado do Ranking de 
Competitividade dos Esta-
dos, que responde por 9,1% 
da nota e reúne sete indica-
dores. O indicador mede a 
média móvel de quatro pe-
ríodos da taxa de crescimen-
to anual do Produto Inter-
no Bruto (PIB) real. O PIB é 
uma estimativa da Tendên-
cias Consultoria, publicada 
no relatório Cenários estaduais 
de atividade econômica. Quan-
to maior a taxa, melhor a po-
sição. Para elaboração do ran-
king, o CLP utiliza dados do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) e 
Tendências, 2025. 

Previsão para 2027
Essa posição ocupada 

atualmente pela Paraíba no 
Nordeste deverá continuar 
em 2027, conforme projeção 
feita pela Resenha Regional do 
Banco do Brasil, na edição de 
setembro de 2026. De acordo 
com a resenha, o PIB da Pa-
raíba continuará com maior 

c re s c i -
mento entre os esta-
dos nordestinos, com uma 
expansão de 1,9%. Além dis-
so, a resenha também aponta 
que o estado deve ter o tercei-
ro maior crescimento de PIB 
entre os estados brasileiros, 
atrás apenas de Roraima e do 
Rio Grande do Sul, com 2,1%. 

De acordo com o estudo, 
a economia paraibana deve-
rá crescer acima da projeção 
de 1% para o Nordeste e de 
1,2% para o Brasil. 

A projeção também co-
loca que a Paraíba, assim 
como os estados de Pernam-
buco, Rio Grande do Norte, 
Maranhão e Ceará devem 
apresentar resultados mais 
positivos, sustentados prin-
cipalmente pelos setores de 
serviços e indústria. 

Na composição da proje-
ção para a Paraíba em 2027, 
o setor de serviços apare-
ce com crescimento estima-

do de 2%, enquanto a indús-
tria deverá avançar 0,9%. A 
agropecuária, por sua vez, 
tem projeção de crescimento 
de 7,4%, contribuindo para o 
resultado geral da economia 
estadual. 

O desempenho projeta-
do para o estado ocorre em 
um contexto no qual o BB 
identifica, para o Nordeste, 
a importância da continui-

dade dos investimentos in-
dustriais, da expansão da 
infraestrutura logística e da 
diversificação produtiva. Se-
gundo a análise, esses fa-
tores sustentam perspecti-
vas relativamente favoráveis 
para a economia regional, 
com impactos positivos so-
bre a construção, os servi-
ços e as cadeias industriais 
associadas.

A Prefeitura de João Pes-
soa, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
e Trabalho (Sedest), abre 70 no-
vas vagas para o programa de 
microcrédito social Eu Posso, 
que oferece crédito orientado 
e capacitação. Os interessados 
em participar da seleção devem 
comparecer com a documenta-
ção exigida hoje e amanhã, na 
sede da Sedest, localizada na 
Rua Diogo Velho, no 150, Cen-
tro. O horário de atendimento 
é das 8h às 14h. Serão distribuí-
das 35 fichas por dia.

O Eu Posso é voltado para 
pessoas física e jurídica, incluin-
do microempreendedores in-
dividuais (MEIs). Podem par-
ticipar maiores de 18 anos (ou 
emancipados), residentes em 
João Pessoa. Para empreende-
dores informais, o valor conce-
dido é de até R$ 8 mil. Já para 
quem tem Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica (CNPJ), o cré-
dito empresarial pode chegar a 
até R$ 15 mil.

Programa de microcrédito social abre inscrições
joão pessoa

Documentos

Pessoas físicas:
• documento pessoal com 
foto;
• comprovante de situa-
ção cadastral no CPF;
• comprovante de residên-
cia em nome do empre-
endedor, dos pais ou do 
cônjuge;
• certidão negativa muni-
cipal;
• comprovante de conta 
bancária cuja titularida-
de seja do empreende-
dor e que contenha as 
seguintes informações: 
banco, agência, núme-
ro da conta e nome do 
titular;

• certidão negativa de 
cadastro nos órgãos de 
proteção ao crédito.

Pessoas jurídicas:
• documentos dos sócios 
pessoa física (no caso de 
ME) ou do titular (no caso 
de MEI);
• comprovante de situa-
ção cadastral no CPF; 
• comprovante de re-
sidência em nome do 
empreendedor, dos pais 
ou do cônjuge;
• certidão negativa muni-
cipal de pessoa jurídica;
• cartão CNPJ ou certifi-
cado de MEI;

• comprovante de ende-
reço comercial de pessoa 
jurídica;
• certidão negativa esta-
dual de pessoa jurídica;
• certidão negativa fede-
ral pessoa jurídica;
• certificado de regulari-
dade do FGTS de pessoa 
jurídica;
• comprovante de conta 
bancária pessoa jurídica 
que contenha as seguin-
tes informações: banco, 
agência, número da con-
ta e nome do titular;
• certidão negativa de 
cadastro nos órgãos de 
proteção ao crédito.

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,97%

R$ 5,350
-0,51%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2026 	 0,82 
Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58

Euro  Comercial

-1,34%

R$ 5,958

Libra  Esterlina

-0,85%

R$ 7,122
 

Ibovespa

175.710,05 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%

O pagamento do crédito po-
derá ser dividido em até 24 par-
celas mensais fixas, com carên-
cia de até três meses, quando 
houver investimento em capital 
fixo ou misto. Para investimento 

apenas em capital de giro, o pa-
gamento será de até 12 parcelas 
e sem carência. As taxas de juros 
são de 0,9% ao mês.

Os participantes passa-
rão por capacitação, com cur-

sos de qualificação obriga-
tórios e para alcançar a etapa 
seguinte: elaboração do Plano 
de Negócios. O edital está dis-
poníveis no Diário Oficial e no site 
euposso.joaopessoa.pb.gov.br.
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Indicadores do país apresentam níveis confortáveis de capitalização e liquidez, apesar da inadimplência das famílias 

BC assegura estabilidade financeira
solidez econômica

Pedro Peduzzi  
e Wellton Máximo 

Agência Brasil

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Alex Rodrigues 

Agência Brasil

Alex Rodrigues 

Agência Brasil

O Banco Central (BC) infor-
mou, ontem, que “não vê risco 
relevante” para a estabilidade 
financeira do país, apesar da 
piora dos indicadores de crédi-
to das famílias. Segundo o Rela-
tório de estabilidade financeira re-
ferente ao primeiro semestre de 
2026, o sistema financeiro conti-
nua com níveis confortáveis de 
capitalização e liquidez, além 
de capacidade de resistir a ce-
nários adversos.

O documento mostra que 
os ativos problemáticos das fa-
mílias — indicador que reúne 
operações com atraso ou sinais 
de dificuldade de pagamento 
— aumentaram e atingiram o 
maior nível desde 2012 na maio-
ria das modalidades de crédito.

De acordo com o BC, a ina-
dimplência foi o principal fator 
responsável por esse movimen-
to. Segundo o relatório, o nú-
mero de brasileiros em situa-
ção de endividamento de risco 
chegou a 20,3 milhões em junho 
de 2026, alta de 75% em cinco 
anos. O contingente represen-
ta 17% dos devedores do Siste-

ma Financeiro Nacional. Veja os 
principais números:

• 20,3 milhões: brasileiros 
em situação de endividamen-
to de risco;

• 75%: crescimento do con-
tingente de junho de 2021 a ju-
nho de 2026;

• 17%: participação dos de-
vedores de risco no sistema fi-
nanceiro;

• 42%: comprometimento 
da renda com dívidas entre pes-
soas que ganham até dois salá-
rios mínimos;

• 15%: parcela da renda des-
sa faixa comprometida com dí-
vidas no cartão de crédito;

• 18,6%: comprometimen-
to total da renda entre quem 
ganha mais de 10 salários mí-
nimos.

A autoridade monetária 
também informou que o com-
prometimento da renda das fa-
mílias com o pagamento de dí-
vidas alcançou o maior nível 
dos últimos 21 anos.

As estimativas do banco 
apontam que a pressão sobre a 
capacidade de pagamento dos 
consumidores deve continuar 
ao longo do segundo semestre.

Apesar desse cenário, o BC 
avalia que o Sistema Financeiro 

Nacional permanece resiliente. 
As provisões constituídas pelas 
instituições financeiras seguem 
compatíveis com as perdas es-
peradas, enquanto os testes de 
estresse de capital e de liquidez 
indicam que os bancos mantêm 
capacidade de enfrentar cená-
rios econômicos adversos.

O relatório aponta ainda de-
saceleração do crédito para fa-
mílias e empresas, em linha 
com os juros elevados e a ativi-
dade econômica mais modera-
da. Conforme o BC, as institui-
ções financeiras também vêm 
demonstrando maior cautela 
na concessão de empréstimos.

Confiança
Pesquisa feita pela autorida-

de monetária mostra que 73% 
das instituições financeiras con-
sultadas estão muito ou total-
mente confiantes na resiliência 
do sistema. As principais preo-
cupações apontadas foram o ris-
co fiscal e a possibilidade de au-
mento da inadimplência em um 
ambiente de juros elevados.

O órgão estuda medidas 
voltadas para reduzir situações 
de superendividamento e forta-
lecer a sustentabilidade do cré-
dito no país.

O Tesouro Nacional 
anunciou, ontem, que vai 
recomprar Notas do Tesou-
ro Nacional Série B (NTN-B) 
com vencimentos em 15 de 
agosto de 2030, 15 de maio 
de 2035, 15 de agosto de 2040 
e 15 de maio de 2045. O edi-
tal com as condições do lei-
lão de recompra será divul-
gado no site da instituição.

A medida foi autoriza-
da pelo ministro da Fazen-
da, Dario Durigan, que dis-
se a jornalistas, em Brasília, 
que a recompra dos títulos 
seria anunciada “na medi-
da em que estivessem colo-
cadas as condições e a neces-
sidade [do Governo Federal] 
de fazer uma intervenção”.

Ao comunicar que pre-
para um novo leilão de re-

compra de títulos, a Secre-
taria do Tesouro também 
anunciou o cancelamento do 
próximo leilão de Letras Fi-
nanceiras do Tesouro (LFT). 
Conhecidas como “Tesouro 
Selic”, as LFTs são títulos pú-
blicos de renda fixa indexa-
dos à Taxa Selic, a taxa básica 
de juros da economia.

Na última segunda-feira 
(26), um dia após o segundo 
turno das eleições gerais — 
cuja disputa à Presidência da 
República foi vencida pelo 
candidato à reeleição Luiz 
Inácio Lula da Silva —, o Te-
souro Nacional recomprou 
mais de R$ 14,8 bilhões em 
títulos públicos.

A recompra dos títulos 
públicos é uma medida ex-
traordinária adotada para 
corrigir eventuais instabili-
dades verificadas no merca-
do, como as registradas na 

segunda-feira e que Durigan 
classificou como “variações” 
decorrentes do ajuste de ex-
pectativas frente ao resulta-
do das eleições.

“O mercado estava apos-
tando em um determinado 
candidato, mas um outro, o 
presidente Lula, conseguiu 
uma vitória histórica. [Nesse 
contexto] É natural que uma 
‘troca de posições’ cause um 
desarranjo [temporário] no 
mercado”, argumentou o 
ministro aos jornalistas, de-
monstrando confiança na re-
tomada da “racionalidade de 
mercado”.

“Espero que, hoje, a gen-
te mantenha o nível de ra-
cionalidade. Não estou fa-
lando de nível de preços, até 
porque não me compete fa-
lar sobre isso, mas de racio-
nalidade, sem grandes osci-
lações”, acrescentou.

Tesouro Nacional anuncia recompra 
de títulos para conter oscilações

medida extraordinária

O ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, assegurou, 
ontem, em Brasília, que o Go-
verno Federal discutirá com 
agentes do mercado financei-
ro e do setor privado em ge-
ral medidas de ajuste que fa-
voreçam o cumprimento da 
meta fiscal.

“Nosso compromisso é 
com a responsabilidade fis-
cal, com a estabilidade fiscal e 
isso vai ser buscado com diá-
logo”, garantiu o ministro a 
jornalistas ao chegar, ontem, 
ao Ministério da Fazenda.

O ministro revelou que, na 
segunda-feira (26), entrou em 
contato com representantes 
do setor financeiro para ten-
tar acalmar o mercado, um 
dia após o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva ser ree-
leito para mais quatro anos 
à frente do Governo Federal.

Sem fornecer mais deta-
lhes, Durigan comentou que a 
equipe de governo já vem dis-
cutindo medidas de ajuste fis-

cal, incluindo a possibilidade 
de uma ampliação da fatia do 
Orçamento da União passível 
de ser contingenciada — me-
dida que depende da aprova-
ção do Congresso Nacional. 

“Já temos várias medidas 
sendo estudadas e algumas 
prontas”, revelou Durigan, 
explicando que as propostas 
em análise serão anunciadas 
em breve, com a autorização 
do presidente Lula, que antes 
pretende definir os novos in-
tegrantes de sua equipe eco-
nômica.

“Estamos passando por 
um período de transição”, 
destacou o ministro, refe-
rindo-se ao período entre o 
anúncio do resultado do se-
gundo turno das eleições pre-
sidenciais e o dia 5 de janeiro, 
quando Lula e o vice-presi-
dente, Geraldo Alckmin, se-
rão reempossados.

“[Até lá] o presidente vai 
se sentar tanto com a equipe 
atual, quanto com a que ain-
da vai designar para o novo 
mandato, e definir os pró-
ximos passos concretos. Sa-

bendo que já temos medidas 
prontas, como a busca pelo 
centro da meta, que vão ser 
tratadas com o Congresso 
Nacional em breve”.

Imposto Seletivo
Durante a entrevista, o 

ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, ainda anunciou que 
o Governo Federal deve en-

viar ao Congresso Nacional, 
nos próximos dias, uma Me-
dida Provisória (MP) estabe-
lecendo as alíquotas do o Im-
posto Seletivo (IS).

Também conhecido como 
“imposto do pecado”, o tri-
buto foi aprovado junto com 
a Reforma Tributária, e será 
cobrado a partir de 2027, com 
a justificativa de desestimu-
lar o consumo de produtos e 
atividades consideradas pre-
judiciais à saúde ou ao meio 
ambiente, como cigarros, be-
bidas alcoólicas, refrigeran-
tes, alguns tipos de veícu-
los, além da extração de bens 
minerais, loterias, apostas 
e jogos de fantasy sports (jo-
gos on-line). “Vamos enviar 
[a MP] em breve, provavel-
mente esta semana”, infor-
mou Durigan a jornalistas.

Governo buscará cumprir meta fiscal com diálogo, diz Durigan
orçamento da união

O Governo Federal infor-
mou, ontem, que renovará por 
mais um mês a subvenção de 
R$ 2,12 por litro ao óleo die-
sel. A medida será formaliza-
da por meio de portaria a ser 
publicada no Diário Oficial da 
União.

A renovação já havia sido 
sinalizada pelo ministro da 
Fazenda, Dario Durigan. Ao 
ser questionado sobre o tema, 
ele esclareceu que o gover-
no ainda discutia os detalhes 
para a publicação da medida.

“A gente vai tratar [da 
questão da renovação da sub-
venção do diesel]. Temos reu-
niões durante o dia e faremos 
anúncios nas próximas horas 
ou dias”, declarou o ministro.

De acordo com o governo, o 
impacto fiscal da prorrogação 
será compensado por receitas 
extraordinárias provenientes 
do petróleo, preservando a 
neutralidade fiscal.

A subvenção está prevista 
na Medida Provisória no 1.391, 
de 11 de setembro de 2026, que 
autorizou a União a conceder 
subvenção econômica a produ-
tores e importadores de óleo 

diesel enquanto persistirem as 
instabilidades no mercado in-
ternacional de combustíveis 
decorrentes de conflitos geo-
políticos.

A legislação federal tem 
como objetivo reduzir os efei-
tos da volatilidade do mercado 
internacional sobre o preço do 
diesel no país.

Em nota, o Ministério do 
Planejamento e Orçamen-
to informou que a renova-
ção terá validade de 30 dias e 
poderá ser novamente pror-
rogada conforme a evolução 
do mercado internacional de 
combustíveis.

Subvenção de R$ 2,12 ao óleo diesel é prorrogada por um mês
renovada

Ministro da Fazenda informa que ajustes já estão sendo estudados para implementação

Fo
to

: L
ul

a 
M

ar
qu

es
/A

gê
nc

ia
 B

ra
si

l

Medida provisória visa conter impactos decorrentes de conflitos geopolíticos globais
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Alíquotas 
do chamado 
“imposto do 
pecado” serão 
enviadas ao 
Congresso 
Nacional nos 
próximos dias
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Encontro aconteceu ontem, no Patos Shopping, e oportunizou a interação entre jovens da PB e do RN

Estudantes competem com robôs
Patos Tech

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Pela primeira vez em 10 
anos, uma eliminatória do 
Torneio Juvenil de Robótica 
(TJR) acontece no Sertão da 
Paraíba. Também em cará-
ter inédito, a cidade de Patos 
promove o Patos Tech, evento 
que inaugura uma nova eta-
pa no incentivo ao desenvol-
vimento da ciência e tecno-
logia na região. O encontro 
aconteceu ontem, no Patos 
Shopping, e oportunizou a 
interação entre estudantes 
de 18 municípios da Paraíba 
e de dois do Rio Grande do 
Norte, divididos em cerca de 
70 equipes.

Durante todo o dia, os alu-
nos cumpriram os desafios 
propostos em cada uma das 
batalhas. Para isso, os estu-
dantes passam por um pro-
cesso de preparação em sala 
de aula, que vai desde a ideia 
até a execução do robô, pas-
sando pelo desenvolvimento 
das peças, montagem e pro-
gramação. Sulyn Medeiros 
é professora na Escola Sesi 
de Patos e levou três equipes 
para a competição.

“Estamos com as equipes 
Legonautas, Midnight e Ul-
trasonics, que são equipes 
que já têm a rotina anual de 
viajar para competições, mas 
o tão sonhado dia de compe-
tir na nossa cidade, finalmen-
te, chegou”, disse a docente, 

Durante todo o dia, os participantes da programação no Sertão cumpriram desafios propostos em cada uma das batalhas

que comanda alunos a partir 
do 5o ano até o Ensino Médio. 
“Eles competem nas catego-
rias relacionadas às devidas 
idades e passam o ano inteiro 
estudando em contraturno so-
bre programação, engenharia, 
marketing, gestão, entre outras 
técnicas”, completou. 

Adrielly Alves, de 16 anos, 
participa pela primeira vez de 
um evento dessa natureza e já 
sente o peso da responsabili-
dade nas competições. “A nos-
sa preparação vem de mui-
to tempo, o robô demandou 
muito tempo para ficar pron-
to, mas a gente tem uma boa 

expectativa de prêmio. É mui-
to trabalho para chegar aqui”, 
reconheceu a iniciante.

Para o coordenador do 
TRJ, Cristiano Rodrigues, 
realizar uma etapa do torneio 
no Sertão “é uma conquis-
ta de todos que acreditaram 
nesse sonho, na tecnologia e 
na educação. Nós temos pes-
soas que amam o que fazem e 
que são engajadas”, declarou. 
As três equipes que conquis-
taram o pódio em Patos re-
presentarão o estado na eta-
pa nacional, que acontecerá 
em São Paulo.

Na Capital do Sertão, o 

ensino da robótica incenti-
vou, também, o empreende-
dorismo. O Laboratório de 
Inovação, Desenvolvimen-
to, Engenharia, Robótica e 
Aprendizagem (Lidera) nas-
ceu há cerca de cinco meses, 
com o intuito de atender à de-
manda de estudantes que têm 
aptidão para a ciência, mas 
não têm acesso a esse tipo de 
ensino. “A ideia surgiu obser-
vando a necessidade da cida-
de. Apenas algumas escolas 
têm laboratório de robótica, 
ao mesmo tempo que existem 
muitos jovens em busca desse 
conhecimento”, pontuou Lu-

cas Medeiros, técnico do Li-
dera. O laboratório levou uma 
equipe para a competição.

Próximos eventos
O Secretário de Estado da 

Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Ensino Superior da Paraíba 
(Secties-PB), Claudio Furtado, 
foi representado pelo coorde-
nador estadual da Olimpíada 
Brasileira de Robótica (OBR), 
Fagner Ribeiro, que anunciou 
mais um evento de tecnolo-
gia, em João Pessoa. “A gente 
vai sediar o maior evento lati-
no-americano de robótica, no  
Centro de Convenções, de 23 

a 29 de novembro. Será a final 
da OBR, da mostra de robóti-
ca, com a apresentação de um 
grande ecossistema tecnoló-
gico”, antecipou.

Já o prefeito de Patos, Ja-
cob Souto, também anunciou 
incentivos voltados à àrea da 
tecnologia. Segundo o ges-
tor, parte das escolas muni-
cipais já têm laboratórios de 
robótica, além de salas de in-
formática. Para 2027, a meta é 
aumentar a relevância do Pa-
tos Tech. “Nós vamos sediar, 
aqui, em Patos, uma etapa 
da Olimpíada Brasileira de 
Robótica, dando um salto 
de qualidade nesse evento. 
O que acontece hoje, aqui, 
é um marco para nós, para 
o Sertão e para a Paraíba”, 
finalizou.

Novidade
Durante evento, o 

coordenador estadual 
da OBR, Fagner Ribeiro, 

anunciou a realização 
da final da olimpíada no 
Centro de Convenções, 
na capital, de 23 a 29 de 

novembro

A Feira e Congresso de 
Tecnologia do Nordeste (Ex-
potec) 2026 começa hoje e 
vai até a sexta-feira (30), no 
Centro de Convenções de 
João Pessoa. A 12a edição do 
evento reunirá instituições, 
pesquisadores, estudantes, 
profissionais e diferentes 
iniciativas ligadas à ciência, 
educação, inovação e desen-
volvimento tecnológico.

Entre as instituições que 
integram essa construção, 
está a Fundação de Educação, 
Tecnologia e Cultura da Pa-
raíba (Funetec), que mantém 
uma atuação voltada à pro-
moção, apoio e gestão de pro-
jetos e iniciativas nas áreas de 
educação, tecnologia, cultu-
ra, saúde, meio ambiente, se-
gurança e inovação, atuan-
do como fundação de apoio 
em 13 instituições, com mais 
de 800 projetos de impacto 
pelo Brasil.

A presença da fundação 
na Expotec fortalece uma das 
principais propostas da fei-
ra: criar conexões entre quem 
produz conhecimento, as ins-
tituições responsáveis por 
apoiar o desenvolvimento 
científico e tecnológico e a 
sociedade.

Mais do que reunir proje-
tos e novas tecnologias, a Ex-
potec busca ampliar o acesso 
ao conhecimento e aproxi-
mar temas que, muitas vezes, 
ficam restritos aos ambientes 
acadêmicos e de pesquisa do 
cotidiano da população.

Para Rejane Negreiros, 
chefe de Gabinete e diretora 
de Comunicação e Marketing 
da Funetec, eventos como a 

Expotec também cumprem 
um papel importante ao dar 
visibilidade ao conhecimento 
produzido pelas instituições 
e aproximá-lo da sociedade.

Programação 
O diálogo entre ciência e 

sociedade ganha ainda mais 
importância nesta edição da 
Expotec, que tem por tema 
“Tecnologias quânticas e os 
desafios para a soberania tec-
nológica”.

A programação deste ano 
busca apresentar não ape-
nas as transformações pro-
vocadas pelas novas tecno-
logias, mas também discutir 
como pesquisa, formação de 
profissionais, infraestrutu-
ra científica e produção de 
conhecimento podem con-
tribuir para que o país de-
senvolva maior autonomia 
tecnológica.

Durante os três dias, os 
visitantes encontrarão pales-
tras, painéis, mesas de deba-
te, oficinas, exposições, pro-
jetos universitários, robótica, 
astronomia, games, experiên-
cias imersivas e atividades de 
popularização da ciência.

Entre os destaques, estão 
atividades relacionadas à 
computação quântica, mostra 
e oficina de robótica, projetos 
da Universidade Federal da 
Paraíba, Planetário Itineran-
te, Telescópio Bingo, ciência 
forense, Cinema Secties (da 
Secretaria de Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Ensino Su-
perior do Estado da Paraíba), 
Expo Indie Game, Bootcamp 
Woman Virtus-CC e diferen-
tes espaços voltados à educa-

ção e à cultura digital.
A participação na 12a edi-

ção da Expotec é gratuita. 
As inscrições podem ser fei-
tas por meio do site oficial 
do evento: www.expotec.org.
br/2026/.

Realizada pela Associa-
ção Nacional para Inclusão 
Digital (Anid) e o Governo do 
Estado da Paraíba por meio 
da Secties-PB, a 12a Expotec 
também conta com o apoio da 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa, por meio da Secretaria 
de Ciência e Tecnologia (Seci-
tec-JP), do Comitê Gestor da 
Internet no Brasil (CGI.br) e 
do Núcleo de Informação e 
Coordenação do Ponto BR 
(NIC.br), que, juntos, traba-
lham pela integração entre 
academia, setor produtivo, 
poder público e sociedade ci-
vil em prol da inclusão digi-
tal e soberania nacional.

Expotec 2026 começa hoje, em 
JP, com participação da Funetec

evento gratuito

O resultado de um exa-
me de DNA pode representar 
muito mais do que a confir-
mação de um vínculo bioló-
gico. Para quem passou anos 
convivendo com dúvidas ou 
aguardando a oportunidade 
de reconhecer, oficialmente, 
sua história familiar, ele pode 
significar a realização de um 
desejo antigo. Foi com essa ex-
pectativa que famílias compa-
receram ao Núcleo de Família 
da Defensoria Pública do Esta-
do da Paraíba (DPPB), em João 
Pessoa, para receber os resul-
tados de 16 exames de DNA 
realizados gratuitamente du-
rante a quinta edição do muti-
rão Meu Pai Tem Nome.

Aos 67 anos, Severina de 
Almeida viveu esse momen-
to ao lado dos irmãos Manoel 
Almeida de Andrade, de 59 
anos, e Josefa Andrade Alves, 
de 65. O custo do exame havia 
impedido a família de realizar 
o procedimento anteriormen-
te. Com a campanha, os três 
conseguiram fazer o teste e 
receberam a confirmação do 
vínculo biológico. “Foi mui-
to bom, porque era uma coisa 
que eu não estava conseguin-
do fazer, e agora consegui. Es-
tou cheia de felicidade”, con-
tou Severina.

Para Larissa Kelly Cabral 
da Silva, de 28 anos, o resulta-
do representa a possibilidade 
de incluir o nome do pai bio-
lógico em seu registro civil. 
Criada por outro homem, ela 
desejava reconhecer oficial-
mente a paternidade, mesmo 
após o falecimento do pai. A 
confirmação veio por meio 
do exame realizado com Li-

zandra da Silva Gouveia, de 
35 anos, que já tinha a pater-
nidade reconhecida em seu 
registro. “Nosso pai já é fale-
cido e eu fui criada por outro 
homem. Não tinha o nome 
do meu pai biológico no re-
gistro e procurei a defensoria 
para fazer o teste com minha 
irmã. Ela já tinha o nome dele 
no documento e eu também 
quero acrescentar no meu. O 
resultado deu positivo”, rela-
tou Larissa.

Para Lizandra, a confir-
mação trouxe a segurança de 
um vínculo que, afetivamente, 
ela já reconhecia. “Eu já tinha 
certeza de que ela era minha 
irmã. Desde o primeiro mo-
mento em que a vi, tive essa 
sensação. Mas, agora, com a 
confirmação, parece que ain-
da estou sonhando. Fico mui-
to feliz em saber que ela é real-
mente minha irmã”, afirmou. 
As duas também destacaram 
a importância da gratuidade 
do exame.

O desejo de esclarecer a 
paternidade também levou 
Tiago Ferreira Santana, de 37 
anos, e Tatiane Dias, de 35, 
a participarem do mutirão. 
Eles realizaram o exame para 
confirmar a paternidade de 
Jade Lorena, de dois anos. 
Para Tatiane, o procedimen-
to trouxe uma resposta im-
portante para a família. “Foi 
muito importante fazer esse 
exame para saber a paternida-
de. Estou feliz. Facilitou mui-
to”, disse.

Tiago também falou so-
bre o significado do resulta-
do e sobre a possibilidade de 
realizar o procedimento sem 

custos, especialmente em um 
momento de dificuldades fi-
nanceiras. “Estou muito fe-
liz. É algo muito especial para 
mim, porque tirou as dúvidas. 
Fico feliz também por a de-
fensoria pública oferecer esse 
exame gratuitamente. A gente 
estava em um momento sem 
dinheiro, e isso ajudou bastan-
te. Agora, estamos com o re-
sultado e é seguir em frente”.

Aos 44 anos, Geliane Luiz 
da Silva encontrou na cam-
panha a oportunidade de dar 
início a uma mudança que de-
sejava havia muito tempo: in-
cluir o nome do pai biológico 
em seu registro civil. Embora 
já reconhecesse a relação de 
paternidade, ela ainda não ha-
via conseguido realizar o exa-
me por questões financeiras. 
“Eu tinha o desejo de fazer a 
mudança no meu registro. Já 
sabia que ele era meu pai, mas 
não tinha recursos para fazer 
o exame. Aproveitei a campa-
nha para tirar algumas dúvi-
das e dar início ao processo de 
registro”, relatou.

“Com a entrega dos resul-
tados, concluímos mais uma 
etapa do mutirão nacional 
Meu Pai Tem Nome, que, na 
Paraíba, conta com uma par-
ceria de mais de cinco anos 
com o Hemocentro da Paraí-
ba. Agora, será possível dar 
continuidade aos procedi-
mentos para o reconhecimen-
to da filiação e a atualização 
dos registros civis, garantin-
do o direito à identidade”, 
destacou Mariane Fontenelle, 
defensora pública e coordena-
dora de Proteção à Criança e 
ao Adolescente da DPPB.

Exames de DNA feitos pela DPPB 
reescrevem histórias no estado

direito à identidade

n 

Programação 
reunirá 
palestras, 
painéis, mesas 
de debate, 
oficinas, 
exposições, 
projetos 
universitários, 
entre outros
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Informação está no Cartão de Confirmação de Inscrição, disponibilizado na Página do Participante, na internet

Enem 2026 divulga locais de prova
educação

Ana Cristina Campos 

Agência Brasil

Ana Cristina Campos 

Agência Brasil
Vitor Abdala 

Agência Brasil

Os participantes do Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) 2026 já podem 
conferir os locais onde fa-
rão as prova nos domingos 
8 e 15 de novembro. O Insti-
tuto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) disponi-
bilizou, ontem, o Cartão de 
Confirmação de Inscrição 
do Enem com a informação.

Para acessar o documen-
to, basta o inscrito acessar a 
Página do Participante (por 
meio do QR Code ao fim da 
matéria). É preciso usar a se-
nha da plataforma Gov.br.

Além da informação so-
bre os locais de prova, o Car-
tão de Confirmação traz o 
número de inscrição, a data 
e o horário. Caso o inscrito 
tenha direito a atendimen-
to especializado ou ao trata-
mento pelo nome social au-
torizado pelo Inep, os dados 
também estarão registrados.

O Inep avisa que não é 
obrigatório levar o Cartão 
de Confirmação de Inscri-
ção nos dias de aplicação do 
Enem, mas recomenda levá
-lo para evitar erros.

Aplicação
As provas serão aplica-

das em dois domingos de 
novembro — nos dias 8 e 15 
—, no turno da tarde, nas 27 
unidades da Federação.

De acordo com o edital, 
no primeiro dia do Enem 
a aplicação terá duração de 
cinco horas e 30 minutos. 

Pela primeira vez, exame buscará avaliar o domínio das competências e habilidades esperadas ao fim do Ensino Médio, integrando o Saeb

Neste dia, os candidatos fa-
rão a redação e os exames 
de Linguagens (língua por-
tuguesa, literatura, língua 
estrangeira, artes, educação 
física e tecnologias da in-
formação), Códigos e suas 
Tecnologias e Ciências Hu-
manas (história, geografia, 
filosofia e sociologia) e suas 
Tecnologias.

No segundo dia, os estu-
dantes farão provas de Ciên-
cias da Natureza e suas Tec-
nologias (biologia, química e 

física) e Matemática. Os par-
ticipantes terão cinco horas 
para fazer as provas. São 45 
questões em cada área do co-
nhecimento.

Para mais informações, 
está disponível o Guia do 
Enem, iniciativa lançada 
pelo Ministério da Educa-
ção (MEC) em setembro.

Participação
Nesta edição, o MEC re-

gistrou mais de cinco mi-
lhões de inscrições. 

O Enem é considerado a 
principal forma de entrada 
na Educação Superior no Bra-
sil, por meio de programas 
federais como o Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu), o 
Programa Universidade para 
Todos (Prouni) e o Fundo de 
Financiamento Estudantil 
(Fies).

As instituições de ensino 
públicas e privadas usam os 
resultados das provas para 
selecionar os estudantes.

Os resultados individuais 

do exame também podem 
ser aproveitados em proces-
sos seletivos de instituições 
de ensino de Portugal que te-
nham convênio com o Inep.

Na edição de 2025, o Enem 
também voltou a certificar a 
conclusão do Ensino Médio 
para os candidatos a partir 
dos 18 anos.

Pela primeira vez, o Enem 
terá como objetivo, ainda, 
avaliar o domínio das com-
petências e habilidades espe-
radas ao fim do Ensino Mé-

dio, integrando o Sistema de 
Avaliação da Educação Bási-
ca (Saeb).

Pelo QR Code, acesse a 
Página do Participante

Mulheres negras têm 
taxa de mortalidade 3,8 ve-
zes maior de câncer de mama 
em comparação às mulhe-
res brancas. É o que aponta 
a publicação Disparidades Ra-
ciais na Incidência do Câncer de 
Mama, primeiro volume da sé-
rie Disparidades Raciais e Cân-
cer de Mama: um Olhar para a 
Saúde das Mulheres Negras, do 
Instituto Nacional de Cân-
cer (Inca).

A coordenadora da divi-
são de detecção precoce do 
Inca, Renata Maciel, explica 
que as mulheres brancas têm 
incidência maior da doença, 
porém o estudo mostrou que 
as mulheres negras morrem 
mais. “[Esse dado] pode estar 
relacionado ao acesso ao diag-
nóstico precoce e às terapias 
de tratamento no serviço de 
saúde”, explicou Renata.

“As mulheres negras têm 
incidência maior do subtipo 
triplo negativo, que é mais 
grave”. A coordenadora tam-
bém destaca que há evidências 
de que o exame de rastrea-
mento, feito de forma assinto-
mática, é menor em mulheres 
negras. A análise foi feita em 
mulheres de 50 a 69 anos: “As 
mulheres brancas fazem mais 
esses exames preventivos nes-
sa faixa etária”.

Para o diretor-geral do 
Inca, Roberto Gil, o levanta-

mento mostra que a mulher 
negra pode ter a doença bio-
logicamente mais agressiva 
e menor acesso aos serviços 
de saúde, fazendo com que o 
diagnóstico seja mais tardio. 
“O estudo mostra a necessi-
dade de construir políticas 
públicas com equidade, possi-
bilitando acesso uniforme de 
todas as populações aos servi-
ços de saúde”, evidencia.

Em termos de prevenção, 
Gil destacou que as mulhe-
res negras estão consumindo 
mais bebidas alcoólicas do que 
as mulheres de outras etnias. 
“O consumo de bebida alcoó-
lica está relacionada ao câncer 
de mama”, ressalta ele.

Fatores de risco
Desigualdades socioe-

conômicas, dificuldades de 
acesso aos serviços de saúde 
e situações de estresse relacio-
nadas às condições de vida po-
dem contribuir para as dispa-
ridades raciais na incidência 
do câncer de mama.

A publicação também des-
taca a importância de conside-
rar fatores relacionados à an-
cestralidade e à genética para 
compreender melhor essas di-
ferenças.

O documento recomen-
da fortalecer as políticas de 
prevenção e de promoção da 
saúde para reduzir fatores de 
risco modificáveis, como obe-
sidade e consumo de bebidas 
alcoólicas, e promover práticas 

protetoras, como alimentação 
saudável, atividade física e alei-
tamento materno, criando con-
dições mais favoráveis para as 
populações mais vulneráveis.

A artesã Solange Barbosa 
de Freitas, de 57 anos, desco-
briu a doença em uma cam-
panha de exame de rotina na 
campanha do Outubro Rosa, 
em 2019. Ela conta que era as-
sintomática. “A doença foi 
considerada delicada. Fiz três 
cirurgias, tirei uma das ma-
mas e fiz a reconstrução”, re-
lembra, ao relatar que não co-
nheceu a família do pai, mas 
por parte de mãe foi a pri-
meira da família a ter câncer 
de mama.

Números
O câncer de mama é o 

mais incidente entre as mu-
lheres no Brasil. Cerca de qua-
tro em cada cinco diagnósti-
cos ocorrem a partir dos 50 
anos.

Estima-se que, aproxima-
damente, 17% dos casos pos-
sam ser prevenidos com hábi-
tos saudáveis, como praticar 
atividade física, manter o peso 
adequado, evitar bebidas al-
coólicas e amamentar.

O lançamento da publica-
ção ocorreu, ontem, no even-
to Outubro Rosa, no Inca da 
Praça Cruz Vermelha, no cen-
tro do Rio de Janeiro, e tam-
bém marcou o Dia Nacional 
de Mobilização Pró-Saúde da 
População Negra.

Câncer de mama: mulheres negras 
morrem 3,8 vezes mais que brancas

levantamento DO INCA 
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Um relatório publicado, 
ontem, pela Organização Me-
teorológica Mundial (WMO) 
mostrou que 2025 atingiu ní-
veis de concentração “sem 
precedentes” de gases do efei-
to estufa na atmosfera. 

O estudo constatou que a 
concentração de dióxido de 
carbono (CO2), o principal des-
ses gases, é 53% mais alto do 
que em níveis pré-industriais 
(antes de 1750).

Em relação ao metano 
(CH4), a concentração é 167% 
maior, na mesma base de 
comparação. Já o óxido nitro-
so (N2O), o gás com maior po-
tencial de aquecimento dentre 
os três, tem um nível 26% su-
perior ao nível pré-industrial.

Em 2025, a concentração 
de dióxido de carbono atin-
giu 426,8 partes por milhão 
(ppm). Isso significa que, a 
cada um milhão de molécu-
las suspensas na atmosfera, 
aproximadamente 426 são de 
gás carbônico. São 2,8 ppm a 
mais do que em 2024.

O crescimento foi um pou-
co abaixo do registrado em 
2024 (3,6 ppm), na compara-
ção com o ano anterior, mas 
ficou acima da média da dé-
cada (2,62 ppm por ano).

De acordo com o relatório, 
a redução do ritmo de cresci-
mento em relação ao ano an-
terior, provavelmente, deve-se 

à redução das emissões e a re-
cuperação de sumidouros de 
carbono terrestres.

O fato de haver alta da 
concentração, no entanto, re-
flete a continuidade de gran-
des emissões provenientes da 
queima de combustível fós-
sil. Também pode ter ocorri-
do um impacto da tempora-
da 2023-2024 do El Niño, que 
evitou uma absorção maior do 
gás pela biosfera.

Do total de emissões hu-
manas ocorridas de 2015 a 
2024, 50% acumularam-se na 
atmosfera. O restante foi pa-
rar nos oceanos (29%), sejam 
dissolvidos na água, absor-
vidos pela biosfera marinha, 
e na terra (21%), absorvidos 
por processos biológicos ou 
geológicos.

O CO2 responde por 66% 
da força radiativa dos gases 
do efeito estufa, ou seja, da ca-
pacidade de aquecimento na 
nossa atmosfera. Ele também 
é responsável por 83% do au-
mento dessa força na última 
década.

Outros aspectos analisados
O segundo gás com maior 

força radiativa, o metano, 
passou a ter uma concentra-
ção de 1.948 partes por bilhão 
(ppb), um aumento de 6 ppb 
em relação a 2024, menor do 
que os crescimentos de 8 ppb 
em 2024 e de 10,2 ppb por ano 
da média da década.

Desde 2007, o crescimen-

to da emissão de metano na 
atmosfera vem caindo. Dois 
terços da emissão de gás me-
tano no planeta Terra vem 
de ações antropogênicas, 
como a criação de gado e a 
decomposição de resíduos 
orgânicos.

Já a concentração de óxi-
do nitroso, também conhe-
cido como “gás do riso”, que 
responde por 6% da força ra-
diativa, chegou a 339,1 ppb, 
ou seja, 1,1 ppb a mais que em 
2024, o mesmo ritmo de cres-
cimento de 2023 para 2024 e 
próximo da média anual da 
década (1,08 ppb por ano).

Apesar de ter uma me-
nor concentração na atmos-
fera, cada molécula desse gás 
contribui, cerca de 270 vezes 
mais, para o aquecimento 
global que uma molécula de 
dióxido de carbono. Diferen-
temente do metano, apenas 
um terço dele é originário de 
ações humanas, como o uso 
de fertilizantes agrícolas.

O relatório verificou, ain-
da, que os clorofluorcarbo-
nos (CFCs), que tem capaci-
dade de aquecer a atmosfera 
e de destruir a camada de 
ozônio (que protege a Terra 
de radiação solar), estão re-
duzindo sua concentração 
atmosférica. Apesar disso, 
os CFCs respondem, junto 
com outros gases halogena-
dos (aqueles que contém clo-
ro ou flúor em sua composi-
ção), tem diminuído.

Concentração de gases do efeito 
estufa atinge níveis recordes

em 2025



O Basquete Unifacisa vol-
ta à quadra hoje, em busca de 
recuperação no Novo Bas-
quete Brasil (NBB) 2026–2027. 
O adversário será o São José, 
em partida marcada para as 
19h30, no Ginásio Linneu de 
Moura, em São José dos Cam-
pos, no interior de São Pau-
lo. O confronto será o quar-
to compromisso da equipe 
paraibana na atual tempora-
da e o segundo fora de casa.

O Jack chega ao duelo 
após ser superado pelo Mogi 
Basquete por 78 a 70, na noite 
da última segunda-feira (26), 
no Ginásio Professor Hugo 
Ramos, em Mogi das Cruzes 
(SP). Apesar de o resultado 
negativo, a Unifacisa apresen-
tou um bom desempenho na 
primeira metade da partida, 

vencendo os dois primeiros 
quartos e indo para o inter-
valo com vantagem de 42 a 36.

Na volta do intervalo, po-
rém, os donos da casa reagi-
ram, ampliaram o volume de 
arremessos de três pontos e 
conseguiram virar o placar. 
A equipe paraibana ainda 
tentou diminuir a diferença 
no último quarto, mas não 
conseguiu retomar o controle 
da partida, sofrendo sua pri-
meira derrota na temporada.

Agora, o desafio será 
diante de um adversário que 
também busca sua primei-
ra vitória no campeonato. O 
São José disputou duas par-
tidas fora de casa neste iní-
cio de NBB e foi derrotado 
nas duas ocasiões. Na estreia, 
perdeu para o Sesi Franca por 
90 a 59. Em seguida, enfren-
tou o Bauru e acabou supera-
do por 83 a 68.

O confronto de hoje mar-
cará a estreia do São José 
diante de sua torcida na tem-
porada 2026–2027. Jogando 
em casa, a equipe paulista 
tentará aproveitar o apoio do 
público para conquistar seu 
primeiro resultado positivo, 
enquanto a Unifacisa busca 
corrigir os erros apresenta-
dos diante do Mogi e voltar a 
vencer na competição.

Depois do duelo contra 
o time paraibano, o São José 
terá outro compromisso em 
seus domínios no dia 2 de no-
vembro, feriado de Finados, 
quando receberá o Basquete 
Cearense.

Já a Unifacisa volta a jogar 
em Campina Grande, pri-
meiro encarando o Paulista-
no no dia 4 de novembro, às 
19h30. Em seguida, no dia 6, 
será a vez de receber o Corin-
thians, às 20h.
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Das 55 medalhas conquis-
tadas pela Seleção Brasileira 

de natação na Copa Pacífico, 
realizada até o último domingo 

(25), em Santiago, no Chile, 24 fo-
ram de atletas paraibanos. Destaque 

para Dayalo Xavier — que é benefi-
ciário do Bolsa Esporte categoria repre-

sentatividade, programa do Governo da 
Paraíba —, que subiu no ponto mais alto do 

pódio oito vezes.
As demais medalhas dos paraibanos foram 

conquistadas por: Giovana Campos (uma de ouro, 
duas de prata e uma de bronze); Bruno Paiva (uma de 
ouro e duas de prata); William Rabay (uma prata e dois 
bronzes), Levi Campos (dois bronzes); Heloísa Dantas 
(uma prata e um bronze) e Tiffany Araújo (duas pratas).

“Foi um excelente índice que os paraibanos con-
seguiram no Chile, contribuindo e muito para o 
grande quantitativo de medalhas para a Seleção 
Brasileira de natação. Além de parabenizar os atle-
tas, temos de reconhecer a grande contribuição que 
o Governo, por meio da Secretaria de Estado da Ju-
ventude, Esporte e Lazer (Sejel), com o programa 
Bolsa Esporte e inúmeros outros”, destacou Luciana 
Rabay, presidente da Federação de Esporte Aquáti-
co da a Paraíba (Feap).

“A Paraíba mostrando ao mundo a capacidade 
dos seus atletas e ajudando, diretamente, o Brasil na 
Copa Pacífico de Natação, que é considerada uma 
das mais importantes do continente. Parabéns aos 
atletas e técnicos por deixar mais uma vez a Paraí-
ba em destaque no esporte”, frisou Homero Pires, 
secretário da Juventude, Esporte e Lazer.

Raniery Soares 
raniery.lacerda@epc.pb.gov.br

Paraibano
 brilha com oito 

medalhas 
de ouro 

  Natação  

Atleta, que é beneficiário do programa Bolsa 
Esporte, do Governo do Estado, participou da 

Copa Pacífico, em Santiago, no Chile

Basquete Unifacisa busca recuperação contra o São José
nbb

A Fundação Campeões 
do Amanhã, da Prefeitura 
de João Pessoa, já planeja as 
próximas ações para o fim de 
2026. Na segunda-feira (26), 
o presidente da instituição, 
Kaio Márcio, reuniu-se com 
professores das oito modali-
dades esportivas oferecidas 
gratuitamente pelo projeto, 

para fazer um balanço do tra-
balho desenvolvido ao longo 
do ano e alinhar as ativida-
des previstas para os próxi-
mos meses.

Com mais de dois mil alu-
nos matriculados, a Funda-
ção Campeões do Amanhã 
busca promover o acesso ao 
esporte, incentivar a forma-

ção de novos talentos e pro-
porcionar oportunidades de 
desenvolvimento para crian-
ças e adolescentes. O trabalho 
contempla oito modalidades 
esportivas: futebol, vôlei, bas-
quete, jiu-jítsu, ginástica artís-
tica, triatlo, natação e tênis.

Durante a reunião, tam-
bém foi discutida a progra-

mação especial prevista para 
o dia 4 de dezembro. A ativi-
dade será realizada no Centro 
Escolar Municipal de Ativi-
dades Pedagógicas Integra-
doras Arthur da Costa Freire 
(Cemapi), no bairro de Man-
gabeira. A proposta é pro-
mover uma série de ações 
voltadas aos alunos, com mo-

mentos de lazer e integração 
para celebrar o trabalho rea-
lizado ao longo do ano.

“Foi um ano de muito tra-
balho, evolução e conquistas. 
Temos uma equipe de profes-
sores comprometida com a 
formação desses jovens, tan-
to no esporte quanto na vida. 
Nosso objetivo é continuar 

oferecendo oportunidades, 
incentivando novos talentos, 
e fazendo com que cada vez 
mais crianças e adolescen-
tes tenham acesso à prática 
esportiva de forma gratuita. 
Este momento especial será 
uma oportunidade de valo-
rizar tudo o que construímos 
juntos”, afirmou Kaio Márcio.

Fundação fará ações de fim de ano para mais de dois mil alunos 
Campeões do Amanhã

Jack chega ao duelo após perder para o Mogi Basquete por 78 a 70, na última segunda-feira
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Dayalo Xavier, da 
Seleção Brasileira 

de natação, subiu no 
ponto mais alto do 

pódio oito vezes

Foto: Divulgação/Secom-PB
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Já no feminino, a espanhola Alexia Putellas foi escolhida a melhor jogadora do mundo na temporada 2025–2026

Harry Kane ganha a Bola de Ouro
futebol

Harry Kane desbancou 
nomes como Kylian Mbap-
pé e Lamine Yamal para ser 
eleito o melhor jogador do 
mundo na segunda-feira 
(26), pela tradicional premia-
ção Bola de Ouro, da revis-
ta francesa France Football. 

A cerimônia, historica-
mente sediada em Paris, foi 
realizada em Londres para 
homenagear o inglês Stan-
ley Matthews, primeiro ven-
cedor do prêmio, em 1956, e 
teve o desfecho perfeito para 
a Inglaterra, que não tinha 
um jogador agraciado com 
a honraria há 25 anos.

Kane, de 33 anos, mar-
cou 73 gols em 65 jogos de 
agosto de 2025 a julho 2026, 
período de duração da tem-
porada europeia e utilizado 
como referência pela France 
Football. Foi terceiro coloca-
do da Copa do Mundo com 
a seleção inglesa e venceu os 
títulos do Campeonato Ale-
mã, da Copa da Alemanha e 
da Supercopa da Alemanhã 
com o Bayern de Munique.

“Dedico a minha mulher, 
Kate, minha melhor amiga. 
Passamos por altos e bai-
xos. Parece que você queria 
mais esse troféu do que eu, 
é para você. Você sacrificou 
sua vida para que eu pudes-
se alcançar meus sonhos”, 
disse o melhor do mundo, 
emocionado.

Foi em 2001, quando a 
Bola de Ouro chegou às 
mãos de Michael Owen, en-
tão jogador do Liverpool, a 
última vez que os ingleses 
puderam celebrar o privilé-
gio de contar com o melhor 
jogador do mundo. Antes 
dele, além de Stanley Mat-
theus, a Inglaterre teve Ke-
vin Keegan (1978 e 1979) — 
morto em julho deste ano e 
também homenageado —, 
George Best (1968) e Bobbby 
Charlton (1966) como ven-
cedores.

Os principais concorren-
tes de Kane eram Mbappé e 
Yamal, segundo e terceiro 
colocados, respectivamen-
te. Mesmo sem vencer ne-
nhum título, o atacante fran-
cês teve uma temporada de 

destaque ao ser artilheiro 
da Copa do Mundo, da Liga 
dos Campeões, do Campeo-
nato Francês e a da Copa da 
França. Além disso, tornou-
se o maior goleador da his-
tória dos Mundiais, com 22 
gols em três edições.

Yamal, por sua vez, foi 
campeão do mundo com a 

Espanha em julho, aos 19 
anos, coroando a excelente 
temporada que fazia com o 
Barcelona, clube pelo qual 
venceu o Campeonato Es-
panhol e a Supercopa da Es-
panha. O top 10 também teve 
Rodri, Lionel Messi, Kvarat-
skhelia, Dembelé, Haaland, 
Olise e Fabián Ruiz, nesta 
ordem.

Brasileiros
O brasileiro com melhor 

colocação foi Vinícius Júnior, 
do Real Madrid, que ficou 
com a 17a colocação. Os za-
gueiro Gabriel Magalhães, 
do Arsenal, e Marquinhos, 
do PSG, que formaram a du-
pla titular da seleção duran-
te a Copa do Mundo, tam-
bém ficaram no top 30, em 
21o e 25o lugares, respecti-
vamente.

O Paris Saint-Germain, 
campeão da Champions 
League pelo segundo ano 
consecutivo, ganhou o prê-
mio de melhor clube do ano. 
Harry Kane, naturalmente, 
recebeu o Troféu Gerd Mül-
ler, que premia os artilhei-

ros com mais gols por clu-
bes e seleções na temporada.

Melhor jogadora
Já no futebol feminino, a 

espanhola Alexia Putellas 
foi escolhida a melhor joga-
dora do mundo na tempo-
rada 2025–2026 e recebeu a 
Bola de Ouro também, on-
tem, em Londres. Pela pri-
meira vez em quatro anos, 
o prêmio não foi entregue 
a Aitana Bonmati, compa-
triota de Putellas e vencedo-
ra das três últimas edições, 
que teve a temporada preju-
dicada por uma grave lesão.

Essa é terceira vez que 
Putellas, de 32 anos, rece-
be a importante honraria, a 
qual havia conquistado em 
2022 e 2023, antes do domí-
nio de Bonmati. Ao final da 
temporada, ela encerrou sua 
passagem de 14 anos pelo 
Barcelona, com 38 títulos con-
quistados, para defender o 
London City Lionesses, pro-
jeto fundado em 2019 pelo 
Grupo City. Na despedida, 
foi campeã da Liga dos Cam-
peões, do Campeonato Espa-

nhol, da Copa da Rainha e da 
Supercopa da Espanha.

A meio-campista dis-
putou o prêmio com ou-
tras companheiras de time, 
como Patri Guijarro, Ewa Pa-
jor, Clàudia Pina e Graham 
Hansen. “Que tantas joga-
doras do Barcelona estejam 
indicadas, diz muito sobre 
a temporada que a gente 
teve.” O top 10 também teve 
Temwa Chawinga (Kansas 
City/Malawi), Pernille Har-
der (Bayern de Munique/
Dinamarca, Alessia Russo 
(Arsenal/Inglaterra) e Kha-
dija Shaw (Manchester City 
/Jamaica).

O Brasil teve apenas uma 
representante na disputa, 
a goleira Lorena, titular da 
seleção brasileira, que ficou 
com a 28a colocação. Ela é 
um dos pilares da equipe co-
mandada por Arthur Elias 
e tem sido um dos grandes 
destaques da NWSL, a liga 
feminina de futebol nos Es-
tados Unidos, onde chegou 
em 2025, após defender o 
Grêmio durante a maior 
parte da carreira.

Agência Estado

Primeiro campeão brasi-
leiro em Olimpíadas de In-
verno, o esquiador Lucas Pi-
nheiro Braathen faturou o 
ouro na prova de slalom gi-
gante masculino que abriu 
no último domingo (25) a 
temporada do circuito in-
ternacional de esqui alpino 
em Sölden (Áustria). Nasci-
do na Noruega, filho de mãe 
brasileira, Lucas totalizou 
1min44s72 nas duas desci-
das. O brasileiro foi 48 centé-
simos mais veloz que o suíço 
Loic Meillard, medalha de 
prata. O também suíço Marco 
Odermatt ficou com o bron-
ze, ao terminar a disputa um 
centésimo depois que o com-
patriota.

Logo na primeira descida, 
o brasileiro cravou 52s40 e foi 
ainda mais veloz na segunda 
com o tempo de 52s32. O bra-
sileiro segue invicto no slalom 
gigante desde o ouro nos Jo-
gos de Milão-Cortina 2026, na 

Itália. Devido aos fortes ven-
tos em Sölden, o percurso da 
prova foi encurtado.

“Que alívio poder abrir 
a temporada dessa forma”, 
disse o esquiador de 26 anos. 
“Trabalhei muito durante 
todo o verão. Estive buscan-
do novas motivações, novos 
caminhos para evoluir a par-
tir do ouro olímpico e do Glo-
bo de Cristal do slalom gigan-
te. E estamos mirando novas 
metas, novos objetivos”, con-
cluiu.

O esquiador foi quem fa-
turou o prêmio Globo de 
Cristal pela primeira vez na 
carreira ao encerrar a última 
temporada (2026/2027) na li-
derança do ranking mundial.

A próxima etapa do cir-
cuito de slalom gigante será 
em Levi (Finlândia) em 15 de 
novembro. Foi lá que, em no-
vembro do ano passado, Lu-
cas obteve a primeira vitória 
em etapas da Copa do Mun-
do competindo pelo Brasil — 
antes ele defendia a Noruega.

Lucas Pinheiro abre temporada com vitória em slalom gigante

Prêmio Isabel Salgado amplia atuação e chega a nove modalidades

esqui alpino

terceira edição

Agência Brasil
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Lucas segue invicto no slalom gigante desde a conquista da medalha de ouro nos Jogos de Milão-Cortina 2026, na Itália

Reconhecer o esporte 
como instrumento de trans-
formação social rumo a uma 
Nação Esportiva é também 
fortalecer iniciativas que le-
vam oportunidades a dife-
rentes territórios do Brasil. É 
nesse contexto que o Comi-
tê Olímpico do Brasil (COB) 
apoia a terceira edição do 
Prêmio Isabel Salgado, que 
lançou seu novo edital na se-
gunda-feira (26), e amplia de 
seis para nove as modalida-
des contempladas. Ginásti-
ca artística, basquete e boxe 
passam a integrar a premia-
ção, ao lado de vôlei, futebol 
feminino, atletismo, judô, 
surfe e skate.

“Quando apoiamos ini-
ciativas como o Prêmio Isa-

bel Salgado, estamos fortale-
cendo uma visão de esporte 
que vai muito além da com-
petição. O esporte que ima-
ginamos na nossa ideia de 
Nação Esportiva tem o po-
der de transformar vidas, 
gerar oportunidades e cons-
truir uma sociedade mais 
inclusiva. Ampliar as moda-
lidades nesta terceira edição 
significa também aumen-
tar o alcance desse impac-
to e reconhecer projetos que 
fazem essa transformação 
acontecer todos os dias, em 
diferentes regiões do Bra-
sil”, afirma Manoela Penna, 
diretora de Comunicação, 
Marketing e Valores Olím-
picos do COB.

Criado para reconhecer 

projetos sociais ligados ao 
esporte, o Prêmio distribui-
rá até R$ 975 mil em apoio 
financeiro às iniciativas se-
lecionadas. Além do inves-
timento direto, os projetos 
contemplados terão acesso 
a um curso de capacitação 
em gestão de projetos so-
ciais, ampliando o suporte 
oferecido às organizações 
que atuam na ponta.

“Minha mãe sempre 
acreditou no esporte como 
uma poderosa ferramenta 
de transformação social, e 
esse é um dos principais le-
gados que queremos manter 
vivo por meio do Prêmio. A 
cada nova edição, ampliar as 
modalidades significa tam-
bém ampliar a diversidade 

de projetos e iniciativas que 
podemos apoiar e fortale-
cer. Seguimos acreditando 
no esporte como um impor-
tante caminho para promo-
ver oportunidades, inclusão 
e uma sociedade mais justa”, 
comenta Maria Clara Sal-
gado, gestora-executiva do 
Prêmio, ex-jogadora de vô-
lei de praia e filha de Isabel.

Ao todo, 10 iniciativas e 
15 pessoas serão premiadas. 
A premiação está dividida 
em três categorias: Auro-
ra, destinada a atletas e ex-
-atletas que lideram projetos 
sociais ativos; Raízes, vol-
tada a empreendedores so-
ciais com iniciativas esporti-
vas consolidadas; e Semente, 
para pessoas que desejam ti-

rar do papel novos projetos 
de impacto social. As cate-
gorias Aurora e Raízes pre-
veem apoio financeiro de até 
R$ 75 mil, distribuído entre 
até cinco novas iniciativas. 
Os projetos contemplados 
também terão acesso a ca-
pacitação em gestão de pro-
jetos sociais.

A ampliação das moda-
lidades reforça o legado de 
Isabel Salgado, uma das re-
ferências do vôlei brasileiro 
e uma defensora do esporte 
para além da competição. A 
proposta do prêmio é man-
ter essa visão em movimen-
to, conectando o legado da 
atleta a projetos que utili-
zam o esporte para criar no-
vas possibilidades de futuro.

“Dedico a 
minha mulher, 
Kate, minha 
melhor amiga. 
Passamos por 
altos e baixos. 
Parece que você 
queria mais esse 
troféu do que eu, 
é para você

Harry Kane

“Minha mãe 
sempre 
acreditou 
no esporte 
como uma 
poderosa 
ferramenta de 
transformação 
social

Maria Clara Salgadof
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Esportes

Pré-temporada da equipe pessoense para o ano que vem deve começar na segunda quinzena de novembro

Belo inicia planejamento para 2027
futebol paraibano 

O Botafogo já iniciou o 
planejamento para a tempo-
rada de 2027. Ano em que o 
clube vai jogar o Campeonato 
Paraibano, Copa do Nordeste, 
Copa do Brasil e o Campeo-
nato Brasileiro Série C. Entre 
as primeiras medidas, está a 
manutenção de Victor Ferraz 
à frente da comissão técnica 
alvinegra. A informação é do 
repórter Iago Sarinho, da Rá-
dio Tabajara. A pré-tempora-
da alvinegra tende a começar 
na segunda quinzena de no-
vembro.

Em relação à venda de 
parte da SAF por Fillipe Fé-
lix, que havia anunciado ante-
riormente a busca por novos 
investidores; a informação de 
Sarinho é de que, no dia 5 de 
novembro, haverá uma cole-
tiva de imprensa para anun-
ciar um grupo de pessoas que 
injetarão dinheiro no Botafo-
go. Eles devem adquirir parte 
das ações da SAF, deixando o 
atual dono ainda no negócio 
como um dos cotistas. 

Conforme Sarinho noti-
ciou no programa Microfone 
Aberto, o Belo também tem 
a intenção de renovar com o 
atacante Rodolfo, que mar-
cou nove gols com a camisa 

do time pessoense em 2026. 
Um dos líderes do elenco, o 
zagueiro Igor Moraes pode 
permanecer na Maravilha do 
Contorno em 2027. Esses dois 
nomes são pedidos de Victor 
Ferraz, que, na ausência de 
um executivo de futebol, tra-
ta de negociações neste mo-
mento.

Outra informação divul-
gada no Microfone Aberto é 
o avanço nas tratativas para 
contratação de um CEO. Um 
dos nomes que podem chegar 
é Pedro Costa, que está traba-
lhando no Avaí, de Santa Ca-
tarina, na Série B. Em 2025, 

antes da chegada de Rodri-
go Pastana, Pedro foi venti-
lado no Botafogo. O anúncio 
do CEO é importante porque 
ele vai, junto de Victor Ferraz, 
montar o elenco para 2027. Di-
ferente de 2026, em que a fo-
lha salarial do time pessoen-
se foi de R$ 1,4 milhão; a ideia 
para o próximo ano é ter um 
elenco que custe em torno de 
R$ 800 mil. 

Ano do Belo
Em 2026, o Belo fez um 

total de 44 partidas, 18 vitó-
rias, 14 empates e 12 derrotas. 
Ao todo, o time contou com 

quatro treinadores, caso se-
jam somados os dois duelos 
em que Victor Ferraz esteve 
à frente da equipe nas roda-
das finais do quadrangular 
do acesso. A temporada co-
meçou com Bernardo Fran-
co, depois veio Lisca, Mar-
celo Fernandes e, por fim, o 
paraibano ex-lateral-direito 
de Santos e Grêmio. 

Na Terceira Divisão, além 
dos seis jogos do quadrangu-
lar do acesso (três derrotas, 
dois empates e uma vitória), 
o Botafogo realizou 19 con-
frontos na fase classificató-
ria, quando somou 33 pontos, 
com 10 triunfos, três empates 
e seis derrotas. A equipe al-
vinegra ainda fez cinco par-
tidas (uma vitórias, três em-
pates e uma derrota) na Copa 
do Nordeste e um jogo (1 a 1 
contra o Mixto-MT, perden-
do por 4 a 3 nas penalidades) 
na Copa do Brasil.

Foram 13 jogos (seis vi-
tórias, cinco empates e duas 
derrotas) realizados no Cam-
peonato Paraibano, contem-
plando desde a primeira ro-
dada da fase classificatória 
até o segundo jogo da final 
contra o Sousa. O 31o títu-
lo quebrou um jejum de sete 
anos sem conquistar o prin-
cipal torneio local. 

Curtas

Mbappé desculpa-se após 
polêmica com povo chinês

O astro Mbappé se viu envolvido em grande 
polêmica nos últimos dias com o povo chinês 
e usou as redes sociais, ontem, para amenizar 
o cancelamento e a perda da idolatria no país 
asiático. O jogador do Real Madrid acabou 
causando enorme descontentamento após ser 
flagrado em um vídeo no qual mostra desrespeito 
com Mao Tsé-tung, líder do povo e fundador da 
República Popular da China.

A polêmica veio por causa de uma montagem 
humorística feita pelo programa The Bridge, onde 
Mbappé vê seu rosto colocado no corpo do líder 
chinês. Ao comentar a imagem, com largo sorriso 
no rosto, o francês foi infeliz ao defini-lo como 
“ditador chinês,” mesmo aprovando a montagem.

A declaração caiu como uma bomba na China 
e Mbappé começou a pagar as consequências, 
perdendo contratos de publicidade com Dongpeng 
(empresa de bebidas), Mengniu (gigante dos 
produtos lácteos) e Milkground (produtora de 
queijos). Jornais chineses, como o site esportivo 
Dongqiudi, definiram a resposta do jogador como 
“ofensas ao povo chinês”. Autoridades do país 
asiático também reprovaram a atitude do camisa 
7 merengue e a TV estatal chinesa suspendeu a 
transmissão de LaLiga

Neymar é denunciado
pelo STJD por expulsão

Neymar foi denunciado pelo Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD) na segunda-feira (26), 
por conta da expulsão pela “Lei Vini Jr.” no duelo 
entre Santos e Bahia do último sábado (24), válido 
pela 32a rodada do Brasileirão.

O atacante do clube paulista recebeu o cartão 
vermelho do árbitro Sávio Pereira Sampaio aos 33 
minutos do segundo tempo por cobrir a boca em 
discussão com Rodrigo Nestor, volante da equipe 
baiana.

Ele será julgado com base no artigo 191, inciso 
II, do Código Brasileiro de Justiça Desportiva, que 
consiste em “deixar de cumprir determinação da 
entidade de administração do desporto que estiver 
vinculado”. O item prevê uma multa que pode 
variar de R$ 100 a R$ 100 mil de acordo com a 
gravidade da infração.

Além disso, a Procuradoria solicitou a aplicação 
do artigo 258 do CBJD, que aborda qualquer 
conduta contrária à disciplina ou à ética desportiva 
não tipificada pelo Código. A pena nesse quesito 
pode levar à suspensão de um a seis jogos.

Neymar será julgado pelo STJD hoje. O Santos, 
por sua vez, volta a campo também hoje, às 19h30 
(de Brasília), para encarar o Palmeiras na Vila 
Belmiro.

Fla mantém favoritismo 
nas chances de título

A vitória do Flamengo sobre o Atlético-MG, 
por 3 a 2, na segunda-feira (26), manteve o time 
carioca confortável em relação às chances de título 
do Campeonato Brasileiro. A equipe rubro-negra 
encerrou a 32a rodada com 70 pontos, apenas um 
a frente do Palmeiras (69), que derrotou o Red Bull 
Bragantino, por 2 a 0, no sábado (24), e continua 
na cola do líder.

Segundo o Departamento de Matemática 
da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), o Flamengo tem 69,6% de chance de ser 
campeão contra 30,4% do Palmeiras. O número 
é ligeiramente favorável ao time paulista, que na 
rodada anterior tinha 30,1% diante de 69,8% do 
rival.

A semana será marcada por clássicos e pode 
mexer na ponta da tabela de classificação. Hoje, 
o Palmeiras visita o Santos, na Vila Belmiro, às 
19h30. Amanhã, às 20h, o Flamengo encara o 
Vasco, que irá mandar a partida no estádio Nilton 
Santos após conflitos com o consórcio Fla-Flu pela 
utilização do Maracanã e o veto da Polícia Militar 
à realização da partida em São Januário.

Palmeiras e Flamengo ainda se enfrentam 
no segundo turno do Brasileirão. A partida está 
prevista para 22 de novembro, no Nubank Parque. 

Da Redação

Da Redação

O Auto Esporte, tradicio-
nal clube pessoense, vive mo-
mento difícil após não conse-
guir o acesso para Primeira 
Divisão do Campeonato Pa-
raibano 2027. A equipe fez 
a melhor campanha da pri-
meira fase da Segunda Divi-
são, mas foi eliminada na se-
mifinal para o Cruzeiro. Na 
Rádio Tabajara, no programa 
Microfone Aberto, na noite 
da última segunda-feira (26), 
o ex-presidente Manoel De-
mócrito cobrou transparência 
dos atuais dirigentes em rela-
ção à situação do clube.

Com eleições marcadas 
para o próximo fim de se-
mana, o Macaco Autino tem 
incertezas e falta de trans-
parência, tendo completado 
recentemente 90 anos. Pelo 
menos é o que relatou o ex- 
-dirigente do clube da capital. 
“Após a minha saída da pre-
sidência do Auto Esporte, em 
2014, eu tive uma atitude de 
neutralidade. Ninguém pode 
alegar que eu fiz algum mo-
vimento, dei alguma declara-
ção. Não vão encontrar nada, 
em nenhum instante. Apesar 
da minha saída ter sido, as-
sim, constrangedora, porque 
eu fui praticamente expulso”, 
declarou Demócrito, que foi 
presidente do clube no início 
da década passada. 

“Agora, estava eu na mi-
nha casa, nessa situação, sem 
me envolver, sem declara-
ção e tudo, quando eu rece-
bi uma ligação de Saulo Vi-
tal, pedindo para conversar 
comigo. Eu o recebi na mi-
nha casa, e ele me disse qual 
era o pensamento que estava 
surgindo, em função de mui-
tos torcedores do Auto Espor-
te estarem insatisfeitos com a 
situação que existe hoje, que 
é de um clube fechado e não 

tem abertura para ninguém”, 
completou.

Grupo
Diante das incertezas, con-

forme explicou o ex-dirigen-
te, foi criado um grupo, pri-
meiro com o intuito de ajudar, 
mas, pelas negativas vindas 
da atual diretoria, houve a 
criação de um coletivo de opo-
sição ao que tem acontecido 
no clube. 

“Nós fizemos um convite 
para eles, formal, marcamos 
o dia e hora para nos encon-
trarmos em um determinado 
local. A ideia era se colocar à 
disposição para colaborar. E 
para surpresa nossa, de for-
ma totalmente antiética, eles 
sequer nos responderam ou 
acenaram que não iriam. Em 
função disso, o desdobramen-
to foi que nós tivemos que nos 
tornar oposição, que não era 
o nosso pensamento. O nos-
so pensamento era agregar, 
somar, sem brigar por cargo”, 
relatou Demócrito. 

O ex-presidente fez críticas 
a Joacil Júnior, que toca o fu-
tebol do Auto Esporte atual-
mente, questionando a capa-
cidade do gestor de recolocar 
o clube como protagonista do 
futebol paraibano. “Na ges-
tão do futebol, eu faço críticas 

porque, se fizer o retrospecto, 
nesses últimos 10 anos, ele já 
colocou o Auto Esporte na se-
gunda divisão três vezes. Ele 
já demonstrou a sua incompe-
tência quando esteve no Mira-
mar, com todas as condições 
que o futebol pedia, ele tam-
bém não conseguiu se clas-
sificar. Então, acho que ele já 
cumpriu a sua missão dentro 
do futebol do clube”, afirmou. 

Um dos líderes desta nova 
oposição, Saulo Vital falou so-
bre a forma como têm agido. 
Segundo ele, tudo tem sido 
feito dentro da legalidade, in-
clusive, com assessoria jurídi-
ca. “Essa oposição foi feita de 
forma correta, de forma leal 
e justa. O fato é que não con-
cordamos com muitas visões 
que se desenvolvem dentro 
da diretoria atual. Além dis-
so, nascemos pela própria fal-
ta de acolhimento da nossa co-
laboração”, destacou. 

As críticas do grupo tam-
bém englobam a falta de fun-
cionamento dos conselhos de-
liberativo, contábil e fiscal. A 
oposição criada, espera que 
até a eleição da próxima sexta-
-feira (30), consigam informa-
ções do conselho deliberativo 
para compor sua chapa. “Eles 
não estão funcionando como 
deveriam funcionar, pelo me-

nos até onde a gente sabe. En-
tão, essas são as questões que 
nós queremos colocar a partir 
de agora, nesse momento de 
oposição”, disse Saulo Vital.

Venda do Mangabeirão
Desde 2023, quando foi 

anunciada, após decisão unâ-
nime do conselho deliberati-
vo do Macaco Autino, a venda 
do Centro de Treinamento do 
Mangabeirão tem gerado de-
bates e dúvidas. Manoel De-
mócrito cobrou transparência 
e que o clube divulgasse os va-
lores da negociação. Na épo-
ca, se ventilou que o local foi 
vendido para um grupo vare-
jista do Maranhão, no valor de 
R$ 25 milhões.  

“Não há transparência. 
Essa venda segue nebulosa. 
Porque não se sabe de nada 
efetivamente, ninguém fala o 
que de fato aconteceu: se ven-
deu ou não vendeu, e quando 
vendeu. Então, isso gera boa-
tos. Uma das questões que 
nós queremos daqui para 
frente é transparência nesse 
sentido.  Essa história é uma 
das questões que o nosso mo-
vimento gostaria de saber de 
quem está lá. Afinal de con-
tas, em que ponto está a si-
tuação da venda”, questionou 
Demócrito.   

Oposição cobra mais transparência no clube
Auto Esporte

Torcida do Auto Esporte vive a expectativa das eleições no clube, que ocorrerão na sexta-feira

Foto: Divulgação/AEC
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 Victor Ferraz será mantido à frente da comissão técnica
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Oescritor e apologeta britânico Clive Staples 
Lewis nasceu em 29 de novembro de 1898, em 
Belfast, atual capital da Irlanda do Norte (parte 

do Reino Unido). Era filho do advogado/solicitor Albert 
James Lewis (1863–1929) e da matemática Florence 
Augusta Hamilton Lewis (1862–1908). Lewis foi criado 
num lar protestante com seu irmão Warren Hamilton 
Lewis, com quem tinha grande afeição. Desde cedo, 
ambos tiveram acesso à vastíssima biblioteca da 
família, onde passavam horas lendo, desenhando e 
inventando estórias.

Órfão de mãe aos nove anos, C. S. Lewis passou 
por experiências religiosas na adolescência que 
o conduziram ao ateísmo. Nessa fase, interessou-
se por mitologia, literatura nórdica antiga e, 
paulatinamente, por ideias ligadas ao ocultismo. 
Após servir ao exército durante a Primeira Guerra 
Mundial, na qual foi ferido na França, em 1918, 
reforçou seu ceticismo. Sob o pseudônimo Clive 
Hamilton, publicou em Londres uma coletânea de 
poesias juvenis intitulada Spirits in bondage: A cycle 
of lyrics (editora William Heinemann, 1919).

Ingressou no University College, da Universidade 
de Oxford, em 1917, mas interrompeu os estudos para 
servir na Primeira Guerra Mundial, retomando-os após 
o conflito. Posteriormente, tornou-se professor e tutor 
de língua e literatura inglesas no Magdalen College, 
em Oxford, em 1925. Sob o selo da editora J. M. Dent, 
publicou, em 1926, a obra Dymer, um longo poema 
narrativo também assinado como Clive Hamilton. 
Mais tarde, em 1954, assumiu a cátedra de literatura 
medieval e renascentista no Magdalene College, da 
Universidade de Cambridge.

Sua amizade com o escritor católico-romano J. R. 
R. Tolkien (1892–1973), iniciada em Oxford no ano de 
1926, foi um dos fatores decisivos para sua conversão 
ao cristianismo. Nessa direção, outro amigo que o 
influenciou foi o evangelista Hugo Dyson (1896–1975), 
professor e membro dos Inklings. Em 1929, Lewis 
abandonou o ateísmo e passou a acreditar na existência 
de Deus, tornando-se teísta. A aceitação do evangelho 
de Jesus Cristo foi marcada por resistência, prolixidade, 
medo e dúvida, não por entusiasmo imediato. Ele 
mesmo se pronunciava como o mais relutante dos 
ateus e, por isso, mantinha-se relativamente silente. 
A partir dessa transformação em sua vida espiritual, 
consolidou sua carreira não só com a poesia, a crítica 
literária e a ficção, mas, sobretudo, com a apologética 
e a escatologia cristãs. Certamente, mesmo sem ter 
conhecido pessoalmente o teólogo G. K. Chesterton, 
Lewis também foi influenciado pela leitura das diretrizes 
da fé presentes em O homem eterno (The everlasting man, 
publicado em 1925). Ele mesmo considerou que leitura 
dessa obra foi um dos fatores que mais enfraqueceram 
sua resistência ao cristianismo.

Em 1931, Lewis aderiu definitivamente ao 
cristianismo, além de publicizar sua decisão como 
anglicano. A primeira comunhão documentada de 
Lewis na vida adulta ocorreu em 25/12/1931, na Holy 
Trinity Church, em Headington Quarry, Oxford, próximo 
a sua casa. Lewis também frequentava a Capela do 
Magdalen College durante a semana. Posteriormente, 
ficou reconhecido internacionalmente com As cartas de 
um diabo a seu aprendiz (The screwtape letters, 1942). 
Tal livro alcançou enorme circulação durante a Segunda 
Guerra Mundial. Nele, Lewis desenvolveu uma defesa 
inteligente da fé cristã por meio de cartas fictícias nas 
quais um demônio experiente instruía outro, mais jovem, 
sobre como tentar os seres humanos.

O segundo impulso para sua fama veio das 
palestras radiofônicas gravadas na British 
Broadcasting Corporation (BBC). Nessas 
transmissões, Lewis expunha os fundamentos da 
fé cristã a milhares de ouvintes afetados pelas 
circunstâncias da Segunda Grande Guerra, 
principalmente os combalidos. Suas falas foram 
inicialmente publicadas sob o título Broadcast talks 
e, depois, reunidas e ampliadas em Mere christianity 
(1952), obra que ampliou consideravelmente o 
alcance de suas ideias para além do seio acadêmico. 
Depois disso, Lewis recebeu o epíteto histórico da 
revista Time de o “apóstolo dos céticos”.

No verão de 1955, em seus aposentos no Magdalen 
College, em Cambridge, C. S. Lewis conheceu o 
pregador americano Billy Graham (1918–2018), 
quando o pastor John Stott organizou uma missão 
promovida pela Cambridge Inter-Collegiate Christian 
Union. O referido pastor era cônscio de que a fé cristã 
permeava boa parte da obra literária de Lewis. O 
encontro privado foi único e durou pouco mais de uma 
hora. Logo após, Graham o descreveu não só como 
um homem inteligente e espirituoso, mas também 
como gentil e gracioso.

Roniere 
	  Leite Soares

ronieter@gmail.com | Colaborador

C. S. Lewis (1)

Roniere Leite Soares é vice-presidente do 
Instituto Histórico de Campina Grande (IHCG)

1964 — José Camelo de Melo Rezende, poeta, 
cordelista, marceneiro e carpinteiro paraibano, 
autor de O romance do pavão misterioso
1990 — Pinto do Monteiro (Severino Lourenço 
da Silva Pinto), poeta popular, compositor, 
cantador e improvisador paraibano

Mortes na história

“Meu paladar pede mais 
saudade do que umami”. A 
frase está nas páginas de 
Como navegar o abismo (Re-
cord), livro da escritora Paula 
Gicovate. Na ficção, a chef de 
cozinha Nara precisa apren-
der a lidar com um ingre-
diente que não se mede em 
gramas, não obedece a recei-
tas e se mistura às técnicas 
culinárias: o luto.

Depois da morte da mãe, 
a personagem interrompe 
sua relação com a cozinha. 
Preparar alimentos, ativida-
de que antes fazia parte de 
sua identidade, torna-se uma 
tarefa difícil demais. Como 
se a língua só sentisse a fal-
ta, e não o gosto.

Fora da literatura, Paula 
conhece bem a ligação entre 
comida e luto. Quando tam-
bém perdeu a mãe, viveu um 
certo receio de reencontrar 
só a dor, e não mais o sabor, 
caso o bolo de nozes a pegas-
se desprevenida, aquele que 
era tão simbólico da relação 
das duas.

No primeiro aniversário 
após a morte, decidiu prepa-
rar a receita que a mãe tanto 
apreciava. Havia o medo de 
desabar diante da data, mas 
também o desejo de encon-
trar uma maneira de cele-
brar a vida e, como sempre 
sugere, “nutrir quem ficou”. 
A decisão foi tão significati-
va que acabou incorporada 
à trajetória da personagem. 
“Isso foi uma virada para 
mim e para Nara, no livro”, 
diz a autora.

A escritora tem levado o 
tema para restaurantes, onde 
propõe rodas de conversa e 
encontra chefs e comensais 
que vivenciam diariamente 
a sensação de incluir pitadas 
de luto como ingrediente em 
suas rotinas. Zazá Piereck, 
por exemplo, recebeu Pau-
la em seu Zazá Bistrô Café, 
dentro da Livraria da Traves-
sa, no Rio de Janeiro.

“Toda vez que eu tomo lei-
te com Ovomaltine, sou inva-
dida por uma calma. E enten-
di agora, fazendo uma busca 
interna, que esse era o prepa-
ro que minha avó fazia para 
mim quando criança, antes 
de dormir”, diz Zazá, que, no 
seu bistrô, serve um cappucci-
no de Ovomaltine.

Janaína Torres, famosa 
por seu estrogonofe no Bar 
da Dona Onça, também já 
experimentou uma sensação 
ambivalente com esse prato, 
ora de alegria, ora de sauda-
de, bem doída, por ser a re-
ceita que sua mãe prepara-

va sempre que queria selar a 
paz em casa.

Esse navegar entre dor e 
prazer com a comida após 
o luto, como explica a psica-
nalista Luciana Saddi, fun-
dadora do Grupo Corpo e 
Cultura, é muito mais fre-
quente do que se imagina. 
Ela explica: comida depen-
de de contexto, entorno e re-
presentação. Luto e comida, 
portanto, formam uma as-
sociação quase universal, 
porém com gatilhos sempre 
individuais.

Bebês
Segundo Luciana Saddi, 

seja qual for a manifestação 
do ímpeto de comer, sempre 
existe uma associação a ser 
feita. Tem a ver com a relação 
entre alimentação, prazer e 
sobrevivência. Desde os pri-
meiros momentos da vida, co-
mer representa mais do que 
atender a uma necessidade 
fisiológica. O bebê que recebe 
leite também experimenta sa-
tisfação, conforto e a presen-
ça de alguém que cuida dele. 
Para a psicanalista, essas di-
mensões permanecem em 
nós ao longo da vida.

A relação entre comida e 
luto não se restringe à dimen-
são simbólica e chega ao cor-
po. Uma revisão de literatura 
publicada em 2013, na revista 
científica Ciência & Saúde Co-
letiva, assinada pela pesqui-
sadora Maria Teresa Fialho 

de Sousa Campos, da Uni-
versidade Federal de Viçosa, 
aponta que o estresse asso-
ciado à morte de uma pes-
soa próxima pode desenca-
dear alterações fisiológicas 
e psicológicas capazes de in-
terferir na fome, na ingestão 
alimentar e no peso corporal. 
Em algumas situações, há de-
sinteresse pela comida e ema-
grecimento. Em outras, o ali-
mento pode se transformar 
em uma tentativa de com-
pensar o sofrimento, com au-
mento do consumo.

A revisão também des-
creve mecanismos hormo-
nais envolvidos nas respos-
tas ao estresse, incluindo 
alterações relacionadas ao 
cortisol. A pesquisa cientí-
fica chama a atenção para a 
necessidade de considerar a 
história emocional de pes-
soas que apresentam mudan-
ças importantes na alimenta-
ção, especialmente quando 
há perda de peso e compro-
metimento da saúde. Mesmo 
quem conhece profundamen-
te os ingredientes, domina 
técnicas e construiu uma car-
reira ao redor da gastronomia 
pode experimentar uma rup-
tura nessa relação.

Zazá Piereck conta que, ao 
longo dos anos, passou a ob-
servar clientes que retornam 
ao seu bistrô, especificamente 
para reencontrar sabores, ten-
tando reviver refeições com-
partilhadas com pessoas da 

família que não estão mais 
vivas. Entre as manifestações 
observadas, ela já presenciou 
cenas de muita alegria e cele-
bração, mas também de tris-
teza provocada pelo reencon-
tro com as lembranças.

Essa imprevisibilidade 
ou inconstância, que ora ma-
nifesta alegria, ora tristeza, 
quando o paladar atua como 
“memória da língua”, tam-
bém é explicada por Luciana 
Saddi. A psicanalista explo-
ra essa contradição em seu li-
vro Educação para a morte (Edi-
tora Patuá).

Na obra, ela descreve ri-
tuais em que amigos se reú-
nem para preparar e compar-
tilhar os pratos preferidos de 
alguém que morreu. “A comi-
da é tão cultural e relaciona-
da ao luto que muitas famílias 
e muitos povos fazem ban-
quetes em velórios, reuniões 
com refeições após o enterro. 
Até existem jargões como ‘be-
ber o morto’. É claro que são 
manifestações individuais, 
mas definitivamente a comi-
da está relacionada a como o 
luto é digerido”.

Entre receitas que preservam a memória, literatura, gastronomia e psicanálise 
ajudam a explicar por que a ausência também tem gosto e isso é importante

Qual o papel da comida 
nos cerimoniais do luto?

Rituais do pesar

Para digerir a saudade, Paula 
Gicovate — autora de Como 
navegar o abismo — depositou 
num bolo de nozes o símbolo 
da perda de sua mãe
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Agência Estado

2017 — João Targino de Araújo, médico 
(hematologista), pesquisador, professor, 
escritor e pintor paraibano
2020 — Geraldo Camilo, médico e político 
paraibano
2023 — Chico Martins (Francisco 
Martins de Oliveira), repórter fotográfico 
paraibano que trabalhou nos principais 
jornais do estado
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00060/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE UM VEICULO 
CAMINHÃO PIPA PARA A SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE DO MUNICIPIO 
DE BELÉM–PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 10 de Novembro de 2026. Início da 
fase de lances: 09:10 horas do dia 10 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 11:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Edital: www.belem.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Belém - PB, 27 de Outubro de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.045/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.045/2026.OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATE-
RIAIS DE LIMPEZA PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DO RESTAURANTE POPULAR – PRATO 
DO POVO ATA 006/2026-04.PARTES: FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E ART LIMP 
LTDA S. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO POR SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS Nº 9.03.01/2026; LEI Nº 14.133, DE 1º DE ABRIL DE 2021. VIGÊNCIA:ATÉ 31 DE DE-
ZEMBRO. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA:08.244.1013.2069.  ELEMENTO DA DESPESA: 3390.30 
FONTE DE RECURSOS: 15001000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E SUZITAVIA 
APARECIDA SANTOS DE MORAIS. VALOR GLOBAL: R$2.757,70 (DOIS MIL, SETECENTOS 
E CINQUENTA E SETE REAIS E SETENTA CENTAVOS). DATA DE ASSINATURA: 26.10.2026.

FÁBIO HENRIQUE THOMA
SECRETÁRIO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.050/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.050/2026.OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATE-
RIAIS DE LIMPEZA PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS UNIDADES DO FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - ATA 006/2026-04. PARTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E ART LIMP LTDA S. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO 
POR SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 9.03.01/2026; LEI Nº 14.133, DE 1º DE ABRIL DE 
2021. VIGÊNCIA: ATÉ 31 DE DEZEMBRO. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA:08.243.5000.2016 / 
08.244.1010.2057 / 08.244.1010.2058 / 08.244.1010.2059 / 08.244.1011.2062 / 08.244.1011.2064 
/ 08.244.1013.2071 / 08.243.1037.2148 / 08.122.2001.2169.. ELEMENTO DA DESPESA: 3390.30 
FONTE DE RECURSOS: 15001000 / 16600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E 
SUZITAVIA APARECIDA SANTOS DE MORAIS. VALOR GLOBAL: R$16.828,50 (DEZESSEIS MIL, 
OITOCENTOS E VINTE E OITO REAIS E CINQUENTA CENTAVOS). DATA DE ASSINATURA: 
26.10.2026.

FÁBIO HENRIQUE THOMA
SECRETÁRIO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO  MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

EXTRATO DO 2º TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.108/2024

OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.108/2024, 
DECORRENTE DA INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 05.025/2024, REFERENTE À LOCAÇÃO 
DE IMÓVEL SITUADO NA RUA ARNALDO DE ALBUQUERQUE, Nº 80 – ALTO BRANCO, CAMPINA 
GRANDE – PB, PARA FUNCIONAMENTO DA CASA DA ESPERANÇA IV, FIRMADO ENTRE A 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E O SR. EDGLEY ANTÔNIO GONDIM, POR 
MAIS 12 (DOZE) MESES, A PARTIR DE 04.11.2026 ATÉ 04.11.2027 E REAJUSTE INPC/IBGE 
REFERENTE AO PERÍODO COMPREENDIDO ENTRE SETEMBRO DE 2025 A SETEMBRO DE 
2026 DE 4,835960%. FUNDAMENTO LEGAL:  CONTRATO Nº 2.05.108/2024, DECORRENTE 
DA INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 05.025/2024, ARTS. 105 E 107 DA LEI Nº 14.133, DE 1º 
DE ABRIL DE 2021. VIGÊNCIA: O PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.108/2024 ATÉ 
04 DE NOVEMBRO DE 2027. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08 244 1010 2057. ELEMENTO 
DA DESPESA: 3390.36. FONTE DE RECURSOS: 16600000. VALOR TOTAL APÓS ACRÉSCIMO 
R$ 46.497,12 (QUARENTA E SEIS MIL, QUATROCENTOS E NOVENTA E SETE REAIS E DOZE 
CENTAVOS).  PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E O 
SR. EDGLEY ANTÔNIO GONDIM. ASSINATURA: 23/10/2026

FÁBIO HENRIQUE THOMA
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua: Expedicio-

nário Luís Tenório Leão, 791 - Centro - Caraúbas - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, licitação 
modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA E DO RAMO, PARA URBANIZAÇÃO DA ORLA DO CANGATI - ETAPA 01 NO 
MUNICÍPIO DE CARAÚBAS – PB, CONFORME PLANO DE AÇÃO: 09032026-092984. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 17 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 
horas do dia 17 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3307–1175. E-mail: licitacao@caraubas.pb.gov.br. Edital: licitacao@
caraubas.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br;  www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Caraúbas - PB, 27 de Outubro de 2026
JOSE CLEITON MELO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00017/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA 
COM APLICAÇÃO DE PEÇAS GENUÍNAS E ORIGINAIS, INCLUINDO MÃO DE OBRA, NOS VEÍ-
CULOS E EQUIPAMENTOS (FROTA LEVE) DA PREFEITURA MUNICIPAL, FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE E DEMAIS SECRETÁRIAS, MEDIANTE REQUISIÇÃO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: 53.853.309 ARMANDO OLIVEIRA DE SOUSA - R$ 313.085,49.

Cubatí.. - PB, 30 de Setembro de 2026
JOSE RIBEIRO DE OLIVEIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA COM APLICAÇÃO DE PEÇAS GENUÍNAS E 
ORIGINAIS, INCLUINDO MÃO DE OBRA, NOS VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS (FROTA LEVE) 
DA PREFEITURA MUNICIPAL, FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E DEMAIS SECRETÁRIAS, 
MEDIANTE REQUISIÇÃO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00017/2026. DOTAÇÃO: 
02.005 – SECRETARIA DE AGRICULTURA – 20.606.0002.2010 – ATIVIDADES DA SECRETARIA 
DE AGRICULTURA – 1.001.0000 RECURSOS ORDINARIOS – 0061.3390.30 MATERIAL DE 
CONSUMO – 02.006. SECRETARIA DE EDUCACAO – 12.361.0002.2016 ATIVIDADE DO ENSINO 
FUNDAMENTAL – 1.001.0000 RECURSOS ORDINARIOS – 0104.3390.30 MATERIAL DE CONSU-
MO – 1.111.0000 RECEITAS DE IMPOSTOS E DE TRANSFERENCIAS EDUCACAO – 0105.3390.30 
MATERIAL DE CONSUMO – 1.113.0000 – TRANFERENCIAS DO FUNDEB 40% – 0106.3390.30 
MATERIAL DE CONSUMO – 02.011 – SECRETARIA DE CULTURA E ESPORTE – 1339200022026 
ATIVIDADES DE CULTURA – 1.001.0000 RECURSOS ORDINARIOS – 0183.3390.30 MATERIAL 
DE CONSUMO – 27.812.0002.2086 ATIVIDADES DESPORTIVAS – 1.001.0000 RECURSOS 
ORDINARIOS – 0193.3390.30 MATERIAL DE CONSUMO – 02.017 – SECRETARIA DE INFRAES-
TRUTURA – 04.122.0002.2066 ATIVIDADES SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA – 1.001.0000 
RECURSOS ORDINARIOS – 0225.3390.30 MATERIAL DE CONSUMO – 02.020 – SEC. A. JURID.
SEG.PUB.ANTI DROGAS – 04.122.0002.2084 ATIVIDADES DA SEC. A. JURID.SEG.PUB.ANTI 
DROGAS – 1.001.0000 RECURSOS ORDINARIOS – 0238.3390.30 MATERIAL DE CONSUMO – 
06.015 – 06.013. FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE– 10.301.0002.2030 ATIVIDADES DE ATENCAO 
BASICA – 1.001.0000 RECURSOS ORDINARIOS – 0016.3390.30 MATERIAL DE CONSUMO – 
10.30200022033 ATIVIDADES DE ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL – 1.001.0000 
RECURSOS ORDINARIOS – 0036.3390.30 MATERIAL DE CONSUMO – RECURSOS ORDINA-
RIOS.. VIGÊNCIA: até 31/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cubati e: 
CT Nº 00127/2026 - 21.10.26 - 53.853.309 ARMANDO OLIVEIRA DE SOUSA - R$ 313.085,49.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI 
RESULTADO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE COMPRA Nº 00007/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA REALIZAÇÃO DE EXAMES 

LABORATORIAIS PARA ATENDIMENTO DAS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE CUBATÍ/PB. CREDENCIADOS nos termos do instrumento convocatório: BARBOSA 
CLINICA MEDICA LTDA; EDUINA DE OLIVEIRA SOUSA e INVESTICLIN MEDICA ESPECIALI-
ZADA LTDA. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço: Rua José Araujo 
Dantas, 229 - Centro - Cubatí.. - PB. Telefone: (083) 33851110.  E-mail: licitacaocubati@gmail.com. 

Cubatí.. - PB, 02 de Setembro de 2026
MARTA IANE DE ARAÚJO SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 00007/2026

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, referente 
ao Credenciamento nº 00007/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
NA REALIZAÇÃO DE EXAMES LABORATORIAIS PARA ATENDIMENTO DAS DEMANDAS DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUBATÍ/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes credenciados: EDUINA DE OLIVEIRA SOUSA - R$ 420.990,00.

Cubatí.. - PB, 21 de Outubro de 2026
JOSE RIBEIRO DE OLIVEIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA REALIZAÇÃO DE EXAMES 
LABORATORIAIS PARA ATENDIMENTO DAS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE CUBATÍ/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Credenciamento nº 00007/2026. DOTAÇÃO: 
06.013 FUNDO MUNICIPAL DA SAÚDE – 10 301 0002 2030 ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA 
– 1.500.0000.Recursos Vinculados a Imposto – 0538 3390.3900 OUTROS SERVIÇOS DE TER-
CEIROS – PESSOA JURÍDICA – 1.600.0000 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS 
provenientes do Governo Federal – Bloco de Manutenção das Ações e Serviço – Recursos Ordinário 
– OUTROS PROGRAMAS DO FNS FUNDO A FUNDO – TRANSFERENCIAS FUNDO A FUNDO 
DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO FEDERAL– OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURIDICA – MANTER AS ATIVIDADES DAS AÇÕES E SERVIÇOS 
PÚBLICOS DE SAUDE –RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS – OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURIDICA – TRANSFERENCIAS DO ESTADO REFERENTES A CON-
VENIOS E INSTRUMENTOS CONGENERES – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURIDICA – PROGRAMA DE ATENÇÃO EM MEDIA E ALTA COMPLEXIDADE EM SAUDE – RE-
CURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURIDICA.. VIGÊNCIA: até 31/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cubati 
e: CT Nº 00128/2026 - 21.10.26 - EDUINA DE OLIVEIRA SOUSA - R$ 420.990,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00121/2025-SDC

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 250402PP00009. PREGÃO PRESENCIAL Nº 00009/2025. 
CONTRATANTE: Município de Cuité de Mamanguape/PB. CONTRATADA: Sandra Agustinho 
da Silva Móveis Projetados, CNPJ nº 40.780.185/0001-19. OBJETO: Acréscimo quantitativo ao 
Contrato nº 00121/2025-SDC, referente à contratação de empresa especializada para forneci-
mento, transporte, montagem e instalação de móveis projetados, incluindo armários, mesas, birôs, 
prateleiras e demais mobiliários, conforme especificações constantes do contrato original e do 
Termo de Referência. FUNDAMENTO LEGAL: Arts. 124, inciso I, alínea “b”, e 125 da Lei Federal 
nº 14.133/2021. VALOR ORIGINAL DO CONTRATO: R$ 572.803,00 (quinhentos e setenta e dois 
mil, oitocentos e três reais). VALOR DO ACRÉSCIMO: R$ 131.730,00 (cento e trinta e um mil, 
setecentos e trinta reais). PERCENTUAL DO ACRÉSCIMO: Aproximadamente 22,997% do valor 
global original informado. VALOR GLOBAL APÓS O ADITAMENTO: R$ 704.533,00 (setecentos e 
quatro mil, quinhentos e trinta e três reais). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Conforme classificação 
orçamentária a ser confirmada e indicada no processo administrativo. DATA DA ASSINATURA: 
27 de Outubro de 2026. SIGNATÁRIOS: Hélio Severino de Souza, pelo Contratante, e Alexandre 
Justino da Silva, representante da Contratada.

Cuité de Mamanguape/PB, 27 de Outubro de 2026.
HÉLIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00003/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº AD00003/2026, 
que objetiva: ADESÃO PARA AQUISIÇÃO DE UM ÔNIBUS RURAL ESCOLAR DO TIPO RURAL 
ESCOLAR (ORE 3) – TRANSMISSÃO MECÃNICA PARA ATENDER A SECRETARIA DE EDUCA-
ÇÃO DO MUNICIPIO DE CUITEGI/PB; RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
VOLKSWAGEN TRUCK & BUS INDUSTRIA E COMERCIO DE VEICULOS LTDA - R$ 554.600,00. 

Cuitegi - PB, 01 de Outubro de 2026.
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00003/2026
OBJETO: ADESÃO PARA AQUISIÇÃO DE UM ÔNIBUS RURAL ESCOLAR DO TIPO 

RURAL ESCOLAR (ORE 3) – TRANSMISSÃO MECÃNICA PARA ATENDER A SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE CUITEGI/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro 
de Preços nº AD00003/2026 - Ata de Registro de Preços nº 07/2026, decorrente do processo 
licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 07/2026, realizado pelo FUNDO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO SA EDUCAÇÃO. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS 
PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS (542–TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB 
– COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO – VAAT – 30%) = 20.600 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
E CULTURA – 12.361.0008.2039 – ELEMENTO DE DESPESA: 44.90.52 – EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: até 02/04/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00075/2026 - 02.10.26 - VOLKSWAGEN TRUCK & BUS INDUSTRIA 
E COMERCIO DE VEICULOS LTDA - R$ 554.600,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00006/2026, que objetiva: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM 
DIVERSAS RUAS DO MUNICIPIO DE CUITEGI/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, 
com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como propo-
nente vencedor: CONORTE CONSTRUTORA NORDESTE LTDA - R$ 463.717,35. 

Cuitegi - PB, 02 de Outubro de 2026.
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA SERVIÇO DE PAVIMENTA-

ÇÃO ASFALTICA EM DIVERSAS RUAS DO MUNICIPIO DE CUITEGI/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Concorrência Eletrônica nº 00006/2026. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSO FEDERAL 
(706 TRANSFERÊNCIA ESPECIAL DA UNIÃO) = 21.000 – SECRETARIA DE TRANSPORTES – 
26.782.0006.1023 – ELEMENTO DE DESPESA: 44.90.51 – OBRAS E INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: 
até 23/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00077/2026 
- 23.10.26 - CONORTE CONSTRUTORA NORDESTE LTDA - R$ 463.717,35.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00008/2026
OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviço de assessoria e consultoria para 

atender as necessidades da Secretaria de Educação do município de Cuitegi/ PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00008/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/
FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 540–TRANSFERÊNCIAS DO 
FUNDEB – IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS DE IMPOSTOS – 30%) = 20.600 – SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO E CULTURA – 12.361.0008.2032 – ELEMENTO DE DESPESA: 33.90.35 – OU-
TROS SERVIÇOS DE CONSULTORIA. VIGÊNCIA: até 23/10/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00078/2026 - 23.10.26 - FREIRE DE ANDRADE SERVICOS 
LTDA - R$ 30.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00118/2025

OBJETO: CONFIGURAÇÕES E MANUTENÇÕES DE REDES SEM FIOS (WIRELSS), LINKS 
DE INTERNET BANDA LARGA 24 HORAS, EM DIVERSOS SETORES DA ADMINISTRAÇÃO MU-
NICIPAL E AOS FUNDOS MUNICIPAIS DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL DO MUNICÍPIO DE 
CUITEGI – PB. FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2025 - FUNDAMENTO 
LEGAL: Lei Federal 14.123/2021 - CLÁUSULA DÉCIMA – DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO CON-
TRATO. O valor a ser aditado no Contrato n.º 00118/2025 é R$ 54.130,80 (CINQUENTA E QUATRO 
MIL CENTO E TRINTA REAIS E OITENTA CENTAVOS). ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS 
PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE 
IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS/540 TRANSFERÊNCIA DO FUNDEB 
– IMPOSTOS DE TRANSFERÊNCIA DE IMPOSTO/543 TRANFERENCIA DO FUNDEB – COM-
PLEMENTAÇÃO DA UNIÃO – VAAR/550 – TRANSFERÊNCIA DO SALARIO EDUCAÇÃO/569 – 
OUTRAS TRNSFERENCIA DE RECURSO DO FNDE /600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO 
DE RECURSOS DO SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/660 TRANSFERÊNCIAS DE 
RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS/661 TRANSFERÊNCIAS 
DE RECURSOS DO FUNDO ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL)A vigência do Aditivo Con-
tratual contará a partir de 13/10/2026 estendendo-se até 13/10/2027. PARTES CONTRATANTES: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI e: BR SISTEMAS LTDA. DATA ASSINATURAS: 13/10/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CUITEGI

ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO
DISPENSA Nº DV00006/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00006/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de empresa espe-
cializada em gestão orçamentária e financeira visando assegurar maior eficiência, organização, 
controle e regularidade na execução dos recursos destinados ao Fundo Municipal de Assistência 
Social – FMAS e às ações do Sistema Único de Assistência Social – SUAS do Município de Cuitegi/
PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 42.020.409 
ADAILTON FERNANDES MAIA MONTENEGRO NETO - R$ 21.600,00. 

Cuitegi - PB, 22 de Outubro de 2026.
SIMONE DE ARAÚJO DUTRA

Secretária.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CUITEGI

EXTRATO DE CONTRATO
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00006/2026

OBJETO: Contratação de empresa especializada em gestão orçamentária e financeira visando 
assegurar maior eficiência, organização, controle e regularidade na execução dos recursos destina-
dos ao Fundo Municipal de Assistência Social – FMAS e às ações do Sistema Único de Assistência 
Social – SUAS do Município de Cuitegi/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº 
DV00006/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 
– RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE 
IMPOSTOS/ 660 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL – FNAS) = 20.910 – FUNDO MUNICIPAL DE ASSIST. SOCIAL –08.244.1002.2062 – ELE-
MENTO DE DESPESA: 3390.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA.. 
VIGÊNCIA: até 23/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Assistência Social de 
Cuitegi e: CT Nº 00074/2026 - 23.10.26 - 42.020.409 ADAILTON FERNANDES MAIA MONTENE-
GRO NETO - R$ 21.600,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00118/2025
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE SUPORTE, MA-

NUTENÇÃO E ATUALIZAÇÃO DO PEC DA APS (ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE) DO MUNICÍPIO 
DE CUITEGI – PB. FUNDAMENTO LEGAL: DISPENSA Nº 00015/2025 - FUNDAMENTO LEGAL: 
Lei Federal 14.123/2021 - CLÁUSULA DÉCIMA – DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO CONTRATO. 
O valor a ser aditado no Contrato n.º 00118/2025 é R$ 24.000,00 (VINTE E QUATRO MIL REAIS). 
ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS FEDERAIS (600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO 
DE RECURSOS DO SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL) A vigência do Aditivo Con-
tratual contará a partir de 09/10/2026 estendendo-se até 09/10/2027. PARTES CONTRATANTES: 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI e: JOSE BEZERRA DE OLIVEIRA NETO. DATA 
ASSINATURAS: 09/10/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00008/2026
OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviço de assessoria e consultoria para 

atender as necessidades da Secretaria de Educação do município de Cuitegi/ PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00008/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/
FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 540–TRANSFERÊNCIAS DO 
FUNDEB – IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS DE IMPOSTOS – 30%) = 20.600 – SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO E CULTURA – 12.361.0008.2032 – ELEMENTO DE DESPESA: 33.90.35 – OU-
TROS SERVIÇOS DE CONSULTORIA. VIGÊNCIA: até 23/10/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00078/2026 - 23.10.26 - FREIRE DE ANDRADE SERVICOS 
LTDA - R$ 30.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00115/2025

OBJETO: ADESÃO AO REGISTRO DE PREÇOS REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISI-
ÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA DIVERSOS. FUNDAMENTO LEGAL: ADESÃO REGISTRO 
DE PREÇOS Nº AD00005/2025 - FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal 14.123/2021 - CLÁUSULA 
DÉCIMA – DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO CONTRATO. O valor a ser aditado no Contrato n.º 
00115/2025 é R$ 262.777,00 (DUZENTOS E SESSENTA E DOIS MIL E SETECENTOS E SETENTA 
E SETE REAIS). ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/
FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS 
NÃO VINCULADOS/540 TRANSFERÊNCIA DO FUNDEB – IMPOSTOS DE TRANSFERÊNCIA 
DE IMPOSTO/542 TRANFERENCIA DO FUNDEB – COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO – VAAT/550 
– TRANSFERÊNCIA DO SALARIO EDUCAÇÃO/569 – OUTRAS TRNSFERENCIA DE RECURSO 
DO FNDE /600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVINIENTE 
DO GOVERNO FEDERAL/660 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS/661 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO ESTADU-
AIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL)A vigência do Aditivo Contratual contará a partir de 02/10/2026 
estendendo-se até 02/10/2027. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI 
e: JOELISSON CAVALCANTE DO NASCIMENTO. DATA ASSINATURAS: 02/10/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL DE CIMA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Josefa Eugênia, S/N - Centro - Curral de Cima - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO 
DOS SERVIÇOS DE (ADEQUAÇÃO) PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS (DE ESTRADAS 
VICINAIS) DAS RUAS 01, 02, 03 E 05, DO BAIRRO NOVO, LOCALIZADAS NO CENTRO DO 
MUNICÍPIO DE CURRAL DE CIMA/PB, CONFORME CONTRATO DE REPASSE Nº 1086267–46 
E CONVÊNIO Nº 938835, MINISTÉRIO DA AGROPECUÁRIA/CAIXA. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 20 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 09:10 horas do dia 20 de 
Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 Às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 998608455. E-mail: licitacaocurraldecima@gmail.com. Edital: https://curraldecima.pb.gov.br/
transparencia; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.   

Curral de Cima - PB, 27 de Outubro de 2026
RODOLFO BARBOSA COSTA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00006/2026, que objetiva: Contratação 
de Empresa Especializada no Ramo de Construção Civil, para REPACTUAÇÃO DE QUADRA 
INACABADA, EXECUÇÃO DE QUADRA ESCOLAR COBERTA, SITUADA NO SÍTIO ESTACADA, 
Termo de compromisso n° 17495 (Termo original: PAC 9718/2014) FNDE; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponente vencedor: CATAO BONGIOVI COMERCIO E SERVICOS 
EIRELI - R$ 1.023.972,27.

Duas Estradas - PB, 27 de Outubro de 2026
MYLLENA NAYARA LEANDRO NUNES

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00034/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP 00034/2026, 
que objetiva CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO SERVIÇO DE TRANSPORTE E 
COLETA DE LIXO HOSPITALAR PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE SAÚDE 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO–PB - R$ 16.800,00. 

Gado Bravo - PB, 26 de Outubro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO SERVIÇO DE TRANSPORTE 
E COLETA DE LIXO HOSPITALAR PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE SAÚDE 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO–PB. Fundamento legal: dispensa de licitação 
nº DP0034/2026, nos termos do art. 74, inciso ii, da lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 5005 - FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE 5005.10.301.1004.2022 - Manter as Atividades do Fundo Municipal de 
Saúde 5005 - FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 5005.10.301.1004.2022 - Manter as Atividades do 
Fundo Municipal de Saúde ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOA JURÍDIC FICHAS: 500, 502, 621, 706, 710, 720. VIGÊNCIA: 12 meses. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 09301/2026 - 26.10.26 
- CRIL EMPREENDIMENTO AMBIENTAL LTDA - R$ 16.800,00. 

Gado Bravo - PB, 26 de Outubro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
4º EXTRATO DE TERMO ADITIVO

OBJETO: Ampliação e Reforma do Estádio Municipal José Ribeiro da Silva “O Ribeirão”, no Mu-
nicípio de Itapororoca–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Arts. 105 a 114 da Lei Federal nº 14.133/2021. 
ADITAMENTO: Prorrogação de prazo. CONTRATO: Nº 00498/2025-SDC. CONTRATANTE: Prefei-
tura Municipal de Itapororoca. CONTRATADA: V. TORRES SOLUÇÕES E EMPREENDIMENTOS 
LTDA – CNPJ nº 52.801.493/0001-62. PRAZO: Fica prorrogado por mais 03 (três) meses, passando 
de 22/09/2026 para 22/12/2026. ASSINATURA: 16 de Setembro de 2026. 

Itapororoca - PB, 16 de Setembro de 2026.
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE 3º TERMO ADITIVO

OBJETO: Construção do Parque de Exposições do Município de Itapororoca–PB – 2ª Etapa 
(Contrato de Repasse nº 1055531–80 / SICONV 869896). FUNDAMENTO LEGAL: Arts. 105 a 114 
da Lei Federal nº 14.133/2021. ADITAMENTO: Prorrogação de prazo. CONTRATO: Nº 00468/2025-
SDC. CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Itapororoca. CONTRATADA: V. TORRES SOLUÇÕES 
E EMPREENDIMENTOS LTDA – CNPJ nº 52.801.493/0001-62. PRAZO: Fica prorrogado por mais 
06 (seis) meses, passando de 23/10/2026 para 23/04/2027. ASSINATURA: 22 de Outubro de 2026.

Itapororoca - PB, 22 de Outubro de 2026.
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Aquisições parceladas de paralelepípedo e meio fio granítico, destinados a suprir as 
necessidades da secretaria de obras deste municipio. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial 
nº 00023/2026. VIGÊNCIA: até 27/10/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Itapororoca e: ARP Nº 
RP 000212026 - 27.10.26 - ADEMIR LOURENCO DE AMORIM COMERCIO LTDA - R$ 782.100,00. 
ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

serviço objetivando: Credenciamento de pessoas físicas e juridicas para a prestação de serviços 
de transporte de passageiros em viagens eventuais, dentro e fora do Município de Itatuba/PB, com 
disponibilização de veículo, motorista e combustível, para atender às demandas operacionais da 
Secretaria Municipal de Saúde. Os interessados deverão apresentar envelope contendo a docu-
mentação e respectiva proposta até as 10:00 horas do dia 16 de Novembro de 2026, no endereço: 
Rua Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB. Neste mesmo local, data e horário será 
realizada a sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.878/24; Decreto Municipal nº 10/2024/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. 

Edital: https://itatuba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Itatuba - PB, 27 de Outubro de 2026

JOSE LUKAS PEREIRA DE SOUZA
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00023/2026, que objetiva: REGISTRO DE PREÇO PARA 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA NO FORNECIMENTO DE CARTUCHO, E TINTAS, DESTINADOS 
A ATENDER DAS DEMANDAS DAS REPARTIÇÕES DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO–PB, 
INCLUINDO A COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: AZUS COPY CENTER COMÉRCIO E SERVIÇOS 
LTDA - R$ 89.340,00.

Juazeirinho - PB, 16 de Outubro de 2026
ANNA VIRGÍNA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA NO FORNECIMENTO 
DE CARTUCHO, E TINTAS, DESTINADOS A ATENDER DAS DEMANDAS DAS REPARTIÇÕES 
DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO–PB, INCLUINDO A COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNI-
CIPAL DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00023/2026. DOTAÇÃO: Re-
cursos não Vinculados de Impostos: ÓRGÃO: 02.040 SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANCAS 
- 02.050 SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL, REC. HÍDRICOS - 02.180 
SECRETARIA MUNIC. DE PLANJ. ADMNISTRAÇÃO E DE GESTÃO DE PESSOAS - 02.060 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO - 02.079 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - 
02.080 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE - 02.089 SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL - 02.090 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL - 02.091 FUNDO MUNICIPAL 
DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - 02.100 SECRETARIA MUNICIPAL DE 
INFRA ESTRUTURA E URBANISMO - 02.110 PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO - 02.120 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DES. ECONOMICO E TURISMO - 02.220 SECRETARIA MUNI-
CIPAL DE CULTURA E JUVENTUDE. FUNÇÃO/PROGRAMA:  04 123 0002 2017 - 20 606 0002 
2021 - 04 122 0002 2162 - 12 361 0002 2032 - 12 365 5000 5002 - 10 122 0002 2187 - 10 301 
0002 2058 - 10 302 0002 2076 - 08 122 0002 2183 - 08 244 0002 2179 - 08 244 0002 2180 - 08 
244 0002 2181 - 08 244 0002 2182 - 08 244 0002 2193 - 08 243 5000 500 - 08 243 0002 2177 - 04 
122 0002 2119 - 04 122 0002 2141 - 04 122 0002 2145 - 13 392 0002 2171. AÇÃO: ATIVIDADES 
DA SECRETARIA DE FINANÇAS - ATIVIDADES DA SEC. DE DES. RURAL, REC. HÍDRICOS - 
ATIVIDADES DA SEC. MUNIC. DE PLANEJ. ADM. E DE GESTÃO DE PESSOAS - ATIVIDADES 
DO ENSINO FUNDAMENTAL - ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL - MANUTENÇÃO DAS 
ATIV. DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA - ATI-
VIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEX. AMB. E HOSPITALAR - ATIVIDADES DA 
SEC. DE ASS. SOCIAL - MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL ESPECIAL (M. A. 
COMPLEX. - PAEF) - MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV 
ETC) - MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO CONTR. SOCIAL (CAD. ÚNICO - IGD/TRANSF. 
RENDA) - MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E CONTR. SOCIAL SUAS (IGD/
SUAS) - MANUTENÇÃO ATIV. DO COFINANCIAMENTO ESTADUAL – FEAS - MANUTENÇÃO 
ATIV. DO BLOCO PROGRAMAS - P. INFÂNCIA - MANUTENÇÃO DAS ATIV. DO FUNDO DA 
CRIANÇA E DO ADOLESTECENTE - ATIVIDADES DE INFRA ESTRUTURA - ATIVIDADES DA 
PROCURADORIA GERAL - ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO - ATIVIDADES 
DA SECRETARIA DE CULTURA E JUVENTUDE. - OBJETIVO:  GARANTIR A EXECUÇÃO DE 
DESPESAS COM ATIVIDADES DA SECRETARIA DE FINANÇAS - GARANTIR A EXECUÇÃO 
DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SEC. DE DES. RURAL, REC. HÍDRICOS - GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SEC. MUNIC. DE PLANEJ. ADM. E DE 
GESTÃO DE PESSOAS - GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DO 
ENSINO FUNDAMENTAL - ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL - GARANTIR A EXECUÇÃO 
DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - GA-
RANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA - GARANTIR A 
EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEX. AMB. 
E HOSPITALAR - GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA 
SEC. DE ASS. SOCIAL - GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. 
DO BLOCO PROT. SOCIAL ESPECIAL (M. A. COMPLEX. - PAEF) - GARANTIR A EXECUÇÃO 
DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV 
ETC) - GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO 
GESTÃO CONTR. SOCIAL (CAD. ÚNICO - IGD/TRANSF. RENDA) - GARANTIR A EXECUÇÃO 
DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E CONTR. SOCIAL 
SUAS - MANUTENÇÃO ATIV. DO COFINANCIAMENTO ESTADUAL – FEAS - MANUTENÇÃO 
ATIV. DO BLOCO PROGRAMAS - P. INFÂNCIA - GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS 
COM MANUTENÇÃO DAS ATIV. DO FUNDO DA CRIANÇA E DO ADOLESTECENTE - GARAN-
TIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE INFRA ESTRUTURA - GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA PROCURADORIA GERAL - GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO - 
GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA 
E JUVENTUDE. - FONTES DE RECURSOS: 1.500.0000 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE 
IMPOSTOS - 1.500.1001 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS - MANUTENÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - 1.540.0000 TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB - IMPOSTOS 
E TRANSFERÊNCIAS DE IMPOSTOS - 1.550.0000 TRANSFERÊNCIA DO SALÁRIO-EDUCA-
ÇÃO. - ELEMENTO DE DESPESA:  3390.30 MATERIAL DE CONSUMO - 3390.39 00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA.  VIGÊNCIA: 12 (DOZE) MESES, OU SEJA, 
ATÉ 23/10/2027. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO E: 
CT Nº 13601/2026 - 23.10.26 - AZUS COPY CENTER COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA - CNPJ 
N° 04.685.950/0001-58 - R$ 49.603,00.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 28 de outubro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO Nº 00027/2026
A Prefeitura Municipal de Manaíra – PB torna público a licitação sob modalidade Pregão, na 

forma Eletrônica, do tipo menor preço por item, para: Aquisição de material de cantina e diversos 
destinados à todas as secretarias, Órgãos e Programas da Prefeitura Municipal de Manaíra - PB. Data 
e horário do início da disputa: 09:30hs/min do dia 12/11/2026. Fundamento legal: Lei Nº 14.133/2021 
e subsidiárias. LOCAL DA DISPUTA: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.
com.br. Modo de Disputa: Aberto. Edital Disponível: Portal de Compras Públicas (www.portaldecom-
praspublicas.com.br); Tribunal de Compras da Paraíba (https://tce.pb.gov.br/); Portal da Prefeitura 
Municipal de Manaíra/PB (https://manaira.pb.gov.br/); Portal Nacional de Compras Públicas - PNCP 
(https://pncp.gov.br/app/editais?pagina=1). Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede 
da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua José Rosas, 
164, 1º andar, Centro - Manaíra – PB ou através do e-mail: licitacaoprefeiturademanaira@gmail.com.

Manaíra - PB, 27 de outubro de 2026.
DAYVISON PAULINO COSMO

Secretário de Administração e Planejamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO Nº 00028/2026
A Prefeitura Municipal de Manaíra – PB torna público a licitação sob modalidade Pregão, na forma 

Eletrônica, do tipo menor preço por item, para: Aquisição de Material Permanente para todas as secretárias 
do município de Manaíra/PB. Data e horário do início da disputa: 09:30hs/min do dia 13/11/2026. Funda-
mento legal: Lei Nº 14.133/2021 e subsidiárias. LOCAL DA DISPUTA: Portal de Compras Públicas – www.
portaldecompraspublicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto. Edital Disponível: Portal de Compras Públicas 
(www.portaldecompraspublicas.com.br); Tribunal de Compras da Paraíba (https://tce.pb.gov.br/); Portal 
da Prefeitura Municipal de Manaíra/PB (https://manaira.pb.gov.br/); Portal Nacional de Compras Públicas 
- PNCP (https://pncp.gov.br/app/editais?pagina=1). Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na 
sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua José Rosas, 
164, 1º andar, Centro - Manaíra – PB ou através do e-mail: licitacaoprefeiturademanaira@gmail.com.

Manaíra - PB, 27 de outubro de 2026.
DAYVISON PAULINO COSMO

Secretário de Administração e Planejamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00095/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00095/2026, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE SHOW ARTÍSTICO DA BANDA CAVALO DE PAU, PARA REALIZAÇÃO DAS FESTIVIDADES 
ALUSIVAS À EMANCIPAÇÃO POLÍTICA DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB; ADJUDICO 
o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: MEFF – PROMOCOES 
DIVERSIONAIS LTDA - R$ 130.000,00.

Nova Palmeira - PB, 21 de Outubro de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Pregão Eletrônico 00040/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
CONTRATADA: UDILIFE COM IMPORTACAO E EXPORTACAO EIRELI – CNPJ: 

34.061.908/0001-27.
OBJETO: Aquisição de peças para manutenção de equipamentos pertencentes a secretaria de 

saúde do município de Piancó-PB.
VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 10.200,00 (dez mil e duzentos reais).

Piancó – PB, 23 de outubro de 2026. 
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Locação do imóvel para atender às necessidades desta municipalidade, em especial 
como anexo, suporte ou extensão dos serviços da Policlínica Municipal. FUNDAMENTO LEGAL: 
Inexigibilidade de Licitação nº IN00027/2026, nos termos do Art. 74, inciso V, da Lei 14.133/21. 
VIGÊNCIA: até 01/04/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do 
Seridó e: CT Nº 00106/2026 - 01.10.26 - JOSÉ DE ARIMATEIA PEREIRA - R$ 12.000,00.

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITA-
ÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 
09.111.618/0001-01, torna público que 
requereu a SUDEMA – Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente, a LICENÇA 
DE INSTALAÇÃO – através do Proc. 2026-
013432/TEC/LI-0314 para a construção do 
conjunto habitacional popular composto por 
50 unidades habitacionais, com Sistema de 
Esgotamento Sanitário do tipo TEWETLAND, 
no município de COREMAS-PB. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PICUI 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00039/2026
Torna público que fará realizar através do 

Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 
na Rua Antônio Firmino – Centro Adminis-
trativo, 348 - Monte Santo - Picuí - PB, por 
meio do site www.licitapicui.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, 
para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO 
PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE EQUI-
PAMENTOS DE INFORMATICA, ELETRO-
NICOS E AUDIOVISUAIS, PARA SUPRIR 
AS NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL, DE FORMA PARCELADA, 
CONFORME DISPOSIÇÕES DO TERMO DE 
REFERÊNCIA. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 17 de Novembro de 2026. 
Início da fase de lances: para ocorrer nessa 
mesma sessão pública. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) (083) 9.2001–3840 / . E-mail: pmp.cpl@
picui.pb.gov.br . Edital: www.picui.pb.gov.br/
licitacoes/licitapicui.com.br; www.tce.pb.gov.
br; www.licitapicui.com.br; www.gov.br/pncp.

Picuí - PB, 22 de Outubro de 2026
JOSÉ RANIERI SANTOS FERREIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00046/2026
Torna público que fará realizar através do 

Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 
na Rua Assis Chateaubriand, S/N - Cen-
tro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, para: Contratação de empresa para 
execução dos serviços de transporte esco-
lar de alunos da rede municipal e estadual 
de ensino do município de Rio Tinto–PB. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do 
dia 17 de Novembro de 2026. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. E-mail: licitacaopmrt@
gmail.com. Edital: www.riotinto.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompras-
publicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 27 de Outubro de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00047/2026
Torna público que fará realizar através do 

Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 
na Rua Assis Chateaubriand, S/N - Cen-
tro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, 
para: Aquisição de 15 (quinze) motocicletas, 
zero quilômetro, destinadas à secretaria 
Municipal de saúde de Rio Tinto–PB, atra-
vés da emenda parlamentar nº 976/2026. 
Abertura da sessão pública: 11:00 horas do 
dia 17 de Novembro de 2026. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Fe-
deral nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacaopmrt@gmail.
com. Edital: www.riotinto.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 27 de Outubro de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ 
DOS RAMOS

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 

00012/2026
Nos termos do relatório final apresentado 

pelo Agente de Contratação e observado 
parecer da Assessoria Jurídica, referente a 
Concorrência Eletrônica nº 00012/2026, que 
objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
ENGENHARIA PARA A REALIZAÇÃO DE 
REFORMA DA ESCOLA MNICIPAL JOSÉ 
B. DE CARVALHO, NO SITIO JENIPAPO, 
SÃO JOSÉ DOS RAMOS/PB; ADJUDICO 
o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como 
proponente vencedor: CONCREENG EIRELI 
- CNPJ: **.***.769/0001-** - R$ 700.000,00.

São José dos Ramos - PB, 27 de 
Outubro de 2026

MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00027/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00027/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso V, da Lei 14.133/21, que objetiva: Locação do imóvel para atender 
às necessidades desta municipalidade, em especial como anexo, suporte ou extensão dos serviços 
da Policlínica Municipal; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em 
favor de: JOSÉ DE ARIMATEIA PEREIRA - R$ 12.000,00.

São Vicente do Seridó - PB, 1º de Outubro de 2026
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00046/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00046/2026, que objetiva: Aquisição de materiais elétricos 
e acessórios destinados à instalação e manutenção da iluminação natalina da Praça 26 de Novembro 
e demais praças públicas do Município; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base 
nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes ven-
cedores: CBX COMERCIAL IMPORTADORA LTDA - R$ 6.115,26; ELETROMAX DISTRIBUIDORA 
LTDA - R$ 4.357,50; RUTHI DOS SANTOS LIMA - R$ 16.220,00; TARCISIO TRAJANO COMERCIO 
E INDUSTRIA DE PRE MOLDADOS LTDA - R$ 1.365,00.

Solânea - PB, 15 de Outubro de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de materiais elétricos e acessórios destinados à instalação e manutenção 
da iluminação natalina da Praça 26 de Novembro e demais praças públicas do Município. FUN-
DAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00046/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de 
Impostos: 11.00 – SECRETARIA DE CULTURA E TURISMO – 13.392.2008.2059 (500 – RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS). ELEMENTO DE DESPESA:3.3.90.30.01 – MATERIAL DE 
CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00352/2026 - 19.10.26 - TARCISIO TRAJANO COMERCIO 
E INDUSTRIA DE PRE MOLDADOS LTDA - R$ 1.365,00; CT Nº 00353/2026 - 19.10.26 - RUTHI 
DOS SANTOS LIMA - R$ 16.220,00; CT Nº 00354/2026 - 19.10.26 - CBX COMERCIAL IMPOR-
TADORA LTDA - R$ 6.115,26; CT Nº 00355/2026 - 19.10.26 - ELETROMAX DISTRIBUIDORA 
LTDA - R$ 4.357,50.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de materiais de expediente e didáticos, destinados a suprir as necessida-
des das escolas ensino em tempo integral. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços 
nº AD00005/2026 - Ata de Registro de Preços nº 0011/2026, decorrente do processo licitatório 
modalidade Pregão Eletrônico nº 0005/2026, realizado pelo PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÔEZI-
NHOS. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:07.00 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 
12.361.2002.2021 (569 – OUTRAS TRANSF. DE RECURSOS DO FNDE). 3.3.90.30.01 – MATERIAL 
DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00359/2026 - 26.10.26 - MN COMERCIO VAREJISTA DE 
PRODUTOS LTDA - R$ 172.637,94.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 063/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 610/2026

OBJETIVO: Aquisição de materiais escolares acoplados em Kit individual para cada aluno do 
Sistema Municipal de Ensino da Prefeitura de Teixeira/PB.

DATA DA SESSÃO DE LANCES: 11 de Novembro de 2026, às 08h00min; 
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, na Rua Coronel João de Oliveira Lira, 67, 1º Andar, Centro, 

Teixeira/PB, em todos os dias úteis de segundas às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados 
poderão obter o Edital exclusivamente pelos site www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br.

Teixeira – PB, 27 de Outubro de 2026.
CHARLLES MARÇAL SOARES

PREGOEIRO OFICIAL PMT

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 28 de outubro de 2026 Publicidades
PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 064/2026 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 611/2026
OBJETIVO: Aquisição parcelada de materiais de limpeza, higiene pessoal, conservação, utensílios 

domésticos, materiais descartáveis e produtos destinados aos cuidados infantis, para atender às 
necessidades das diversas Secretarias e unidades administrativas do Município de Teixeira/PB.

DATA DA SESSÃO DE LANCES: 12 de Novembro de 2026, às 08h00min; 
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, na Rua Coronel João de Oliveira Lira, 67, 1º Andar, Centro, 

Teixeira/PB, em todos os dias úteis de segundas às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados 
poderão obter o Edital exclusivamente pelos site www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br.

Teixeira – PB, 27 de Outubro de 2026.
CHARLLES MARÇAL SOARES

PREGOEIRO OFICIAL PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 065/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 612/2026

OBJETIVO: Aquisição parcelada de papel ofício tipo A4, primeira linha, destinados ao atendimento 
das demandas administrativas de todas as Secretarias do Município de Teixeira/PB.

DATA DA SESSÃO DE LANCES: 13 de Novembro de 2026, às 08h00min; 
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, na Rua Coronel João de Oliveira Lira, 67, 1º Andar, Centro, 

Teixeira/PB, em todos os dias úteis de segundas às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados 
poderão obter o Edital exclusivamente pelos site www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br.

Teixeira – PB, 27 de Outubro de 2026.
CHARLLES MARÇAL SOARES

PREGOEIRO OFICIAL PMT

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2026

O Pregoeiro do Ministério Público da Paraíba, através da sua Diretoria de Licitações, torna público 
para conhecimento de quem interessar, que foi adjudicado e homologado pelo Excelentíssimo Senhor 
Procurador-Geral de Justiça, Dr. Leonardo Quintans Coutinho, com fulcro no que dispõe a Lei n. 
14.133/2021, de 1º de abril de 2021, o procedimento licitatório, na modalidade de Pregão Eletrônico n. 
027/2026, tipo Menor Preço Global para o Lote Ofertado, com registro neste órgão sob o Processo MP 
Virtual Nº 001.2026.112857, tendo como objeto a Seleção de pessoa(s) jurídica(s) do ramo pertinente ob-
jetivando a contratação de empresa especializada em serviços de ENGENHARIA CIVIL, para executar a 
obra/serviços de REFORMA DO PAVIMENTO TÉRREO NA SEDE ADMINISTRATIVA – JOÃO PESSOA/
PB – localizada na Av. Rodrigues de Aquino, S/N, Centro, João Pessoa/PB – CEP: 58.013-030, conforme 
especificações técnicas, projetos e planilha orçamentária em anexo, Termo de Referência do Edital. Foi 
declarada vencedora do certame a empresa, PLANTÃO SERVIÇOS DE TELECOMUNICAÇÕES LTDA, 
CNPJ n.10.639.234/0001-37, com o valor final de: R$ 304.000,00 para o lote, conforme proposta final; 
bem como todos os atos praticados no pregão, nos termos do relatório do Pregoeiro desta Instituição 

João Pessoa, 27/outubro/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor DILIC

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2025/22626 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2025
DATA DE SESSÃO: 17/11/2026- ÀS 09:30h.
ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 03/11/2026 AS 08:00hs
REGISTRO CGE Nº 26-02092-0
LICITAÇÃO COMPRAS.GOV Nº 927261-15/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE COMBATE, CONTROLE E MONITORAMENTO DE PRAGAS URBA-

NAS (DEDETIZAÇÃO) VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DO HEMOCENTRO DA PARAÍBA.
O Hemocentro da Paraíba, através do seu Pregoeiro, Sra. Anny Kariny Carvalho de Almeida, Ma-

trícula nº 170.897-0, nomeada pela Portaria nº 384/2026/GS/SES, torna público, para conhecimento 
dos interessados, que fará a licitação acima, na modalidade Pregão do tipo Eletrônico, sob o critério do 
menor preço. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, 
na Sala do NÚCLEO DE LICITAÇÃO DO HEMOCENTRO-PB, situada na Av. Dom Pedro II, nº 1548, 
Jaguaribe, João Pessoa–PB de segunda a sexta-feira, no HORÁRIO das 08h às 12h e das 13:30 às 17h, 
no Telefone/Fax: 83. 3133-3495 ou pelo e-mail: nclic.hemocentro.pb@gmail.com  ou nos endereços ele-
trônicos dos portais gov.br/compras/pt-br, pncp.gov.br e centraldecompras.pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: 
Lei nº 14.133/2021. Fonte de recursos: 600 – TRANSF F A F-MANUTENÇÃO AÇÕES E SERVIÇOS.

João Pessoa, 27 de outubro de 2026.

Anny Kariny Carvalho de Almeida
Pregoeira da NCLIC DO HC/PB

Matrícula nº 170.897-0

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 0001/2026
Nos termos apresentados no processo DPE-PRC-2026/01665 pela Comissão de Contratação, 

referente a Concorrência Eletrônica nº 0001/2026, para: contratação de empresa especializada para 
execução da obra de construção de muro de arrimo/contenção, com serviços complementares de 
fechamento/muro de divisa, no terreno da Defensoria Pública do Estado da Paraíba, localizado no 
bairro de Mangabeira, João Pessoa/PB; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e 
ADJUDICO o seu objeto a empresa: MOURA E ANDRADE CONSTRUTORA E INCORPORADORA 
LTDA, inscrita no CNPJ nº 18.127.470/0001-86 no  lote 01 no valor global de R$ 950.000,00(no-
vecentos e cinquenta mil reais).

João Pessoa-PB, data da assinatura eletrônica.

MARIA MADALENA ABRANTES SILVA
Defensora Pública Geral

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – INTRAFRUT – INDÚSTRIA TRANSFORMADORA DE FRUTOS 
S/A, CNPJ Nº 08.972.622/0001-93, NIRE 2530000539-4, ficam convidados os senhores acionistas 
da INTRAFRUT, Indústria Transformadora de Frutos S/A, a se reunirem em AGE no dia 03/11/2026, 
às 10:00 horas, na sede social da empresa, Rua Agricultor Almerindo Luiz da Silva nº 800 – Distrito 
Industrial – João Pessoa/PB, afim de deliberarem e discutirem sob a seguinte ordem do dia: a) 
Deverão ser rerratificadas as assembleias AGO/AGE de 25/05/2015, 02/08/2021, 21/11/2022, 
11/12/2023, 10/09/2024, 19/12/2025, para recomposição do capital social com incorporação de 
incentivo fiscal; b) Consolidação do Estatuto Social; c) Outros assuntos de interesse social. João 
Pessoa, 20 de outubro de 2026. – CLAUDIO BARBOSA DE CARVALHO – Diretor Presidente.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO PARA FINS DE ADJUDICAÇÃO COMPULSÓRIA
EXTRAJUDICIAL

MARIA APARECIDA MORAIS DE BRITO LAGO, brasileira, nascida em 21/08/1957, médica, 
inscrita no CPF sob o nº 219.573.394-20, casada, na qualidade de única herdeira e sucessora da 
totalidade dos direitos aquisitivos de Manoel Justino de Brito e Lucila Morais de Brito, assistida 
por seu advogado, Dr. Abraão Dantas Queiroz, OAB/PB nº 18.609, FAZ SABER a tantos quantos 
virem este edital, ou dele tomarem conhecimento, e em especial ao requerido adiante identificado, 
que promove procedimento de adjudicação compulsória extrajudicial, nos moldes do art. 
216-B da Lei nº 6.015/1973 (redação da Lei nº 14.382/2022) e dos arts. 440-S e 440-X do Código 
Nacional de Normas (Provimento CNJ nº 149/2023), do imóvel: lote de terreno nº 305 (trezentos 
e cinco) da quadra 10 (dez), do Conjunto Residencial Jardim Cabo Branco, na cidade de João 
Pessoa, Estado da Paraíba, CEP 58.033-040, medindo 10,00m (dez metros) de frente e fundos 
por 20,00m (vinte metros) de comprimento de ambos os lados, com área total de 200,00m² 
(duzentos metros quadrados), e a casa nele construída sob o nº 88 (oitenta e oito), cadastrado na 
Prefeitura Municipal de João Pessoa sob a inscrição imobiliária nº 79775 e inscrição cartográfica nº 
13007027400000000, objeto da Matrícula nº 173.009, originária do registro nº 2.792 do Livro 4-C de 
Registro Diversos, fls. 60, de 22 de janeiro de 1973, cuja propriedade consta registrada em nome de 
CONSTROL S/A COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO. O pedido funda-se em Contrato 
de Promessa de Compra e Venda celebrado em 28 de abril de 1972, com preço integralmente 
quitado, cujos direitos aquisitivos foram transmitidos à notificante, única herdeira, por sucessão 
hereditária, conforme Escritura Pública de Inventário e Adjudicação lavrada em 11/03/2026 no 10º 
Ofício de Notas de João Pessoa/PB (Livro 14, fls. 3/6), diante do óbice à obtenção voluntária da 
escritura definitiva de compra e venda. Assim sendo, e encontrando-se o requerido CONSTROL 
S/A COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO em local incerto e não sabido, fica o referido 
requerido (proprietário tabular), na pessoa de seus representantes legais, sucessores ou quem 
suas vezes fizer, NOTIFICADO para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis a contar da publicação 
deste, anuir expressamente à transmissão da propriedade plena do imóvel em favor da notificante, 
outorgando-lhe o título definitivo, ou apresentar impugnação escrita, com as razões de sua discor-
dância e os documentos que a fundamentem, dirigida à notificante, por intermédio de seu advogado, 
no endereço profissional à Rua Maria Loureiro Franca, nº 159, Bairro Cabo Branco, João Pessoa/ 
PB, ciente de que, caso não se manifeste no prazo, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os 
fatos alegados pela notificante, notadamente o inadimplemento da obrigação de outorgar a escritura 
definitiva, prosseguindo o procedimento de adjudicação compulsória, independentemente de nova 
notificação, conforme determina a Lei. João Pessoa/PB, 27/10/2026, MARIA APARECIDA MORAIS 
DE BRITO LAGO, requerente, por seu advogado Abraão Dantas Queiroz, OAB/PB nº 18.609.

CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DA PARAÍBA
EDITAL N.º 02/2026

(Anexo nº 08 do Regimento Eleitoral - Resolução CFO-267/2024 – art. 26) -

O Presidente do Conselho Regional de Odontologia da Paraíba, no uso de suas atribuições 
regimentais, considerando o disposto no artigo 26 do Regimento Eleitoral aprovado pela Resolução 
CFO-267/2024, CONVOCA os cirurgiões-dentistas com inscrição principal ou remida e quite com 
a Tesouraria, para participarem da Assembleia-Geral on-line que será realizada, na plataforma de 
internet https://cro-pb.cfoeleicao.com.br, conforme os dados cadastrados dos aptos ao voto, com 
a maioria absoluta dos inscritos, em 27/11/2026 , às 9:00 horas, em primeira convocação e às 
9:30 horas, em segunda e última convocação, com qualquer número, com a finalidade de eleger o 
Delegado-Eleitor e seu suplente, que irá participar da Assembleia de Delegados-Eleitores convocada 
pelo Conselho Federal de Odontologia para o dia 26 de janeiro de 2027, que elegerá os membros 
efetivos e suplentes do Conselho Federal de Odontologia, para o triênio de 08/12/2027 a 07/12/2030 . 

Até às 18 horas do dia 17/11/2026, serão recebidas, pela Secretaria do Conselho, as solicitações 
de inscrição de chapas, nos termos dos arts. 31, 32 e 33 do Regimento Eleitoral. A eleição será 
realizada em ambiente eletrônico disponibilizado por empresa contratada pelo Conselho Federal 
de Odontologia, pelo prazo de 24 (vinte e quatro) horas, nos termos da Resolução CFO-307/2026. 
Após o encerramento da eleição, os resultados serão encaminhados imediatamente para auditoria 
independente e o resultado final, após o parecer, será comunicado ao Conselho Federal de Odon-
tologia. Todas as informações acerca da eleição estão disponíveis no site www.cropb.org.br, e as 
dúvidas podem ser esclarecidas pelo e-mail cropb@cropb.org.br.

João Pessoa, 27 de outubro de 2026
Leonardo Marconi Cavalcanti de Oliveira, CD

Presidente - CRO/PB 

CÂMARA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE
 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2026

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Júlio Pereira da Silva, SN - Centro - Mamanguape - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de mobiliário destinados 
a atender as demandas da Câmara Municipal da cidade de Mamanguape–PB. Abertura da sessão 
pública: 09:00 horas do dia 13 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa 
mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 99633–6686. E-mail: camaramamanguape@hotmail.com. 
Edital: www.cmmamanguape.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br/; www.gov.br/pncp. 

Mamanguape - PB, 27 de Outubro de 2026
RAISSA CRISTINA TORRES MENEZES

Pregoeira Oficial
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